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ANO NOVO,
CAPIAU NOVO
O jornal de humor CAPIAU.,

encarte de A Tribuna Piracicaba-
na, está de volta. Editado por Éri-
co San Juan, amplia suas fron-
teiras, trazendo cartunistas da
Espanha e da Itália, alem dos pi-
racicabanos e brasileios sempre
presentes. Bom fim de semana,
bom humor para todos! Confe-
rir o tabloide de oito páginas.

BANDEIRAS

Várias fotos no gabinete do
prefeito de Piracicaba, Helinho Za-
natta (PSD), registram a coloca-
ção errada da Bandeira do Brasil
— o Pavilhão Nacional vai no cen-
tro e a do respectivo Estado vai à
direita, seguindo a do Município
à esquerda — e, esta semana, Fran-
cisco Duarte, chefe de Gabinete,
tomou as providências. Os crí-
ticos, adversários ferrenhos, es-
tavam aguardando ansiosamen-
te que fosse resolvido. Feito.

QUADRANGULAR — I
Após eleger dois vereadores em

Piracicaba — pastor Relinho
(PSDB), atual presidente da Câma-
ra de Vereadores, e pastor Edson
Bertaia (MDB) —, o presidente es-
tadual da Igreja do Evangelho
Quadrangular em São Paulo, pas-
tor Toninho, já se prepara para
mobilizar os votos dos piracicaba-
nos em apoio aos eternos pastores
deputados Jefferson Campos (PL),
para a Câmara dos Deputados, e
Carlos César, para a Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp). Normal, hoje em dia, em
igrejas a ação político-eleitoral.

QUADRANGULAR — II
Este idoso e cansado Capiau

escreve que os deputados Jeffer-
son Campos e Carlos César são
considerados “eternos” em suas
posições devido à longa trajetória
política. Jefferson Campos está em
seu sexto mandato como deputa-
do federal, enquanto Carlos César
exerce seu quarto mandato como
deputado estadual. Ambos têm
sido consistentemente eleitos, em
grande parte, graças ao apoio ex-
pressivo dos membros da Igreja
do Evangelho Quadrangular no
Estado de São Paulo. E basta.

MADUREIRA — I
Uma parte significativa dos

votos recebidos pelo deputado es-
tadual Alex Madureira (PL) na
sua candidatura à prefeitura de
Piracicaba em 2024 veio dos
membros da Igreja do Evangelho
Quadrangular. No entanto, essa
base de apoio não deverá — sem-
pre há as nuvens — respaldá-lo
em 2026, porque buscará a ree-
leição no Palácio Nove de Julho.

MADUREIRA — II
Isso significa que Madureira

buscará votos em outros segmen-
tos ou em outras denominações
cristãs. Assim é a política: um refle-
xo natural do processo eleitoral e da
democracia. E Alex está, bem em
segredo, desenhando sua estratégia.

MENTEN
José Otavio Menten, professor

aposentado da Esalq, dos mais des-
tacados estudiosos da área agro-
nômica, foi vereador e comemora
a atenção que é dada, hoje, ao ex-
prefeito e ex-deputado estadual
Francisco Salgot Castilon. “Salgot
foi meu amigo, me estimulou na
participação política”, conta, lem-
brando que, quando integrou o
Poder Legislativo local, foi autor do
projeto de lei que deu seu nome ao
Museu da Água. Merecidamente.

DETALHES
São justamente esses peque-

nos detalhes que fazem a dife-
rença em eventos oficiais e espe-
cialmente na etiqueta de repre-
sentação pública. Que o diga o
mestre de cerimônia Evandro
Evangelista, especialista na área.

NOVIDADES NA TV

Rico Veneno — da tradicio-
nal família de artistas liderada
pelos bem lembrados Veneno e
Dalila — e o companheiro de jor-
nalismo Luiz Tarantini estão pre-
parando mais uma atração sen-
sacional na TV Metropolitana, di-
rigida por Danilo Telles, que está
feliz com o crescimento do veículo
de comunicação. É aguardar.

Edição: 40 páginas (inclui 
Capiau e Memorial 50 Anos

Divulgação/Prefeitura

Divulgação

Ainda estamos aqui
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Professora Bebel

O discurso de posse do novo presi-
dente norte-americano, Donald Trump,
acende diversos alertas para a comunida-
de internacional, para toda a humanida-
de, para os próprios norte-americanos e
também para nós, brasileiros e brasileiras.

Foi um discurso autoritário, supre-
macista, xenófobo, belicoso e contrário aos
direitos humanos. Neste espaço fica até
difícil mencionar todas as improprieda-
des ditas pelo presidente dos Estados Unidos, que se
tornam ainda mais inadmissíveis quando se trata
do homem que passou a comandar a maior potência
econômica e militar do planeta e que detém um arse-
nal de armas nucleares capaz de destruir a terra.

Trump foi eleito pelas regras da democracia
norte-americana, mas está longe de ser unanimi-
dade em seu país. Na véspera da posse, uma gran-
de manifestação percorreu avenidas de Washing-
ton para demonstrar a insatisfação de milhares de
cidadãos contra seu programa de governo.

Durante serviço religioso realizado na terça-
feira, 21 de janeiro, a bispa de Washington, Marian
Edgard Budde, diante de Trump e olhando direta-
mente para ele, pediu ao mandatário misericórdia
para com os imigrantes e com as pessoas da comu-
nidade LGBTQOA+.  Ela lembrou que os imigran-
tes pagam impostos, são trabalhadores, “bons vizi-
nhos” e realizam serviços importantes nas casas
das pessoas, nas granjas e em diversas outras ati-
vidades no país. É importante assinalar que a afir-
mação de que os imigrantes “tiram empregos” dos
cidadãos norte-americanos não procede em larga
escala, pois eles realizam justamente os trabalhos
que os norte-americanos não gostam de executar.

Trump prometeu no seu discurso deportar “mi-
lhões e milhões” de imigrantes e retomar a constru-
ção do muro entre os Estados Unidos e o México. Já
existem relatos de mais violência de patrulhas con-
tra quem tenta atravessar a fronteira, que foi fecha-
da para imigrantes ilegais e que terá reforço de tro-
pas militares, segundo Trump. Em meio a essa crise,
a presidenta do México, Claudia Sheibaum, disse que
manterá uma reunião com o presidente Lula sobre a
nova política migratória dos Estados Unidos.

O discurso do presidente dos Estados Unidos
foi pontuado também por ameaças a outros países.
Ele utilizou um decreto para renomear o Golfo do

México para Golfo da América. Entretan-
to, essa parte do oceano não é proprieda-
de dos Estados Unidos e banha outros
países, como o México, a Venezuela e Cuba.
Trump também ameaça retomar pela for-
ça o Canal do Panamá, que se tornou
território deste país em 1990 e também
quer se apossar da Groenlândia, territó-
rio autônomo da Dinamarca. O gover-
no do Panamá reagiu à ameaça, assim
como a Dinamarca e União Europeia.

Outras medidas inacreditáveis vêm
sendo tomadas. Os Estados Unidos foram retira-
dos por Trump da Organização Mundial da Saú-
de, deixará ser participante do Acordo de Paris
sobre a preservação do meio ambiente, sinalizan-
do que o país pode ficar fora da COP-30, a mais
importante sobre o clima, que se realiza em novem-
bro na cidade de Belém, capital do Pará. Além dis-
so, na contramão dos esforços internacionais para
redução do uso de combustíveis fósseis, Trump
anunciou que a diretriz de seu governo para o setor
de energia é “perfurar, perfurar e perfurar”.

O novo governo já começou a praticar uma
política tarifária para diversos países, elevando
as taxas de importação, ao mesmo tempo em que
declarou seu desprezo pelo Brasil e por toda a
América Latina, dizendo que os Estados Unidos
não precisam de nossos país. Essa declaração
torna makis patética a romaria de parlamenta-
res do PL e outros bolsonaristas aos Estado Uni-
dos, onde acabaram sendo barrados na posse.

Em meio a tudo isso, uma notícia que muito
nos alegra e orgulha: A produção brasileira Ainda
estou aqui foi indicada para concorrer como me-
lhor filme e melhor filme internacional na premia-
ção do Oscar e nossa querida atriz Fernanda Tor-
res disputará a estatueta de melhor atriz. O Brasil
segue firme e forte sua trajetória para o futuro.

———
Professora Bebel, Deputada Estadual –
PT, segunda presidenta da Apeoesp

ATO, PELA
SÉTIMA VEZ
Joshua Strul tinha 8
anos de idade quando a
guerra chegou ao vilare-
jo em que morava na
Romênia e estará em
Piracicaba, hoje, em
evento promovido pelo
jornalista e empresário
Maurício Ribeiro. A5

IHGP e A Tribuna lançam
memorial do cinquentenário
Iniciativa é do presidente do IHGP, Edson Rontani Junior, para marcar os últimos
50 anos da história de Piracicaba; tabloide circulará mensalmente durante seis meses

O Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba (IHGP)
lança hoje, encartado nesta edição de A Tribuna Piracica-
bana, o “Memorial dos 50 anos”, tabloide mensal que tem
por objetivo resgatar as mudanças comportamentais da
sociedade piracicabana no último meio século. “Serão drops
históricos da cidade que prometem mexer com a memória
afetiva em especial daqueles marmanjos que hoje se encon-
tram na fase dos 50 anos”, diz Edson Rontani Júnior, pre-
sidente do Instituto. A iniciativa é de A Tribuna Piracicaba-
na e do IHGP, em comemoração ao primeiro cinquentená-
rio de vida deste jornal que ainda é fiel com seu leitor, o qual
está aculturado na leitura através do papel impresso. A
versão digital também estará disponível no site do IHGP.

EVOLUÇÕES — Rontani lembra que, nas últimas cin-
co décadas, Piracicaba teve uma série de evoluções como a
criação de diversos bairros ou perda de um deles (o hoje
Município de Saltinho), criação de distritos industriais, vin-
da de shoppings centers entre outras mudanças. Para lem-
brar essas mudanças sociais, o IHGP e A Tribuna Piracicaba-
na lançarão, até junho, edições mensais colecionáveis com a
intenção de que estes cadernos sirvam de consulta futura.

Nesta primeira edição, destaque para o Carnaval de
rua, a instalação da Unileste e a vida social através das
locadoras. O estudo é feito por membros do Instituto, cada
um lembrando de uma fase destes 50 anos. “Curioso é ver
que uma eleição municipal demorava mais de uma semana
para ter seus votos – em papel – contabilizados até os anos
1990 – lembra Rontani — sendo que a eleição do ano passa-
do apontou o vencedor em questão de três horas”.

A intenção é mostrar como estas mudanças trouxe-
ram novos comportamentos na sociedade, como, por exem-
plo, o surgimento do smartphone que engoliu tecnologias
como o telex, o fax e outros. “Nossos agradecimentos ao
jornalista Rontani, presidente da entidade, pelo apoio e
colaboração constante em nossas colunas”, afirma Eval-
do Vicente, diretor deste jornal nesse meio século.
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Sonhos históricos registrados no Antigo Testamento
As Sagradas Es-

crituras referem, tan-
to no Antigo quanto no
Novo Testamento, al-
guns sonhos. A esses
sonhos, reportados na
Bíblia como realmente
tendo acontecido, de-
signamos aqui como
“sonhos históricos”.

São os seguintes
os sonhos históricos que encon-
tramos registrados no Antigo
Testamento:

1) Deus ameaçou com casti-
gos, em sonho, o rei Abimelec, de
Gerara, por este ter querido to-
mar para si a Sara, julgando-a
irmã de Abraão e solteira. Abi-
melec acatou a advertência divi-
na e restituiu Sara a seu esposo
Abraão. (Gênesis, 20,3-14)

2) Deus comunicou-se com
Jacó por um sonho, reafirmando
na pessoa dele e na sua descen-
dência a aliança já anteriormen-
te feita com seu avô Abraão:

“Jacó, pois, tendo partido de
Bersabeia, ia para Haran. Tendo
chegado a certo lugar, e querendo
nele descansar depois do sol pos-
to, tomou uma das pedras que ali
estavam, e, pondo-a debaixo da
cabeça, dormiu naquele mesmo
lugar. Viu em sonhos uma escada
posta de pé sobre a terra, cujo cimo
tocava o céu, e os anjos de Deus
subindo e descendo por ela, e o
Senhor apoiado na escada, que lhe
dizia: Eu sou o Senhor Deus de
Abraão, teu pai, e Deus de Isaac;
darei a ti e à tua descendência a
terra em que dormes. A tua poste-
ridade será como o pó da terra;
dilatar-te-ás para o ocidente, para
o oriente, para o setentrião e para
o meio-dia; serão abençoadas em
ti e na tua geração todas as tribos
da terra. Eu serei o teu protetor
para onde quer que fores, recon-
duzir-te-ei a esta terra, e não te
abandonarei sem cumprir tudo o
que disse.” (Gên, 28, 10-15)

O sonho de Jacó foi, sem
dúvida, de longe o episódio oní-
rico da Bíblia que mais inspi-
rou a artistas de todos os tem-
pos, sendo numerosas as suas
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representações icono-
gráficas, nos mais va-
riados estilos.

3) Mais tarde, Jacó
teve sérias desavenças
com seu sogro Labão,
que além de não manter
a palavra empenhada
na promessa feita de lhe
dar em casamento a fi-
lha Raquel, após sete

anos de serviços, era também de-
sonesto nos negócios, em relação
ao genro. Foi inspirado por um
anjo de Deus em sonhos que con-
seguiu, com esperteza, evitar que o
sogro o fraudasse na partilha dos
animais que nasciam no rebanho
comum. (Gên, 31, 6-13)

4) Labão é advertido pelo Se-
nhor, em sonho, a não dizer pala-
vras ásperas a Jacó, que tinha fu-
gido com suas mulheres, seus fi-
lhos e seus bens, em demanda da
casa de seu pai Isaac, na terra de
Canaã. (Gên, 31,24)

5) Os sonhos de José, quando
menino, prenunciativos da prece-
dência que teria no futuro sobre
seus irmãos mais velhos, são dig-
nos de especial nota por sua sim-
plicidade e por se terem confirma-
do integralmente, de modo muito
perfeito. Tais sonhos causaram es-
panto em seu pai Jacó e desperta-
ram inveja e rancor nos irmãos,
que o apelidaram, de modo depre-
ciativo, como “homem dos sonhos”
(Gên, 37,19), e acabaram por ven-
dê-lo como escravo a mercadores
que o levariam ao Egito. Sem o sa-
ber, estavam eles dando início à
realização dos sonhos que os enfu-
receram. (Gên, 37, 5-28)

6) O mesmo José, já adulto e
no Egito, foi agraciado por Deus
com o dom de interpretar sonhos.
Inicialmente, estando na prisão,
fez luz sobre o significado dos so-
nhos que tinham tido o copeiro e
o padeiro do Faraó, tendo os fa-
tos rapidamente confirmado a
interpretação que deu a ambos.
(Gên, 40, 5-22)

7) Igualmente interpretou de
modo correto os dois sonhos que
teve o Faraó, o primeiro sobre as
vacas gordas e magras, o segun-

do sobre as espigas de trigo mir-
radas e as carregadas de grãos. A
interpretação desses dois sonhos
– que os acontecimentos igual-
mente confirmaram – marcou o
início da extraordinária carreira
ascensional de José no Egito. (Gên,
41, 1-57) José é um dos persona-
gens bíblicos mais destacados no
que se refere a manifestações oní-
ricas, não só como sonhador, mas
também como intérprete de so-
nhos alheios. A designação pejo-
rativa de “homem dos sonhos”,
que lhe fora atribuída pelos ir-
mãos, adequou-se perfeitamente
ao personagem, transformando-
se num distintivo glorioso.

8) Gedeão ouviu, de um ma-
dianita, o relato do sonho que este
tivera; foi por esse meio que o co-
mandante hebreu do Senhor rece-
beu o anúncio de sua futura vitó-
ria. (Juízes, 7, 13-15)

9) Foi num sonho que o rei
Salomão, filho de Davi, pediu a
Deus o dom da sabedoria, sendo
atendido e recebendo também, por
acréscimo, toda sorte de riquezas
terrenas. (1Reis, 3, 5-15)

10) O Profeta Daniel recebeu
do Senhor, como outrora José, o
dom da interpretação de sonhos.
(Daniel, 1,17; 5,12) Os sonhos de
Nabucodonosor, o rei da Babilônia
que havia cercado e conquistado
Jerusalém, foram por ele interpre-
tados e esclarecidos. O primeiro
sonho, bastante complexo, era so-
bre uma estátua composta por vá-
rias peças, de materiais diferentes.
O rei nem sequer se lembrava do
sonho, que o aterrorizara e tinha
esquecido por completo. Esse so-

nho precisou ser relembrado e
interpretado pelo profeta, já que
os adivinhos do rei não tinham
conseguido fazê-lo e tinham pa-
gado com as próprias cabeças tal
incapacidade.( Dan 2, 1-47)

11) Num segundo sonho,
ocorrido tempos depois, Nabuco-
donosor avistou uma grande e
bela árvore que chegava até o céu,
e foi abatida. Daniel entendeu que
o sonho se referia ao próprio rei,
que seria castigado por Deus.
Embora arriscando a própria ca-
beça, Daniel decifrou-o e lealmen-
te o transmitiu ao monarca, que
acreditou nele e tomou em devi-
da consideração a advertência
divina. (Dan, 4, 1-34)

12) Daniel, como José, não
apenas interpretava sonhos,
mas também teve um sonho
profético, no qual viu antecipa-
damente os destinos que teriam
os reinos da terra e o reino de
Deus. (Dan 7, 1-28)

13) Mardoqueu, judeu que
vivia na cidade de Susa, capital
do imenso império de Assuero,
sonhou com uma pequena fon-
te, da qual fluiu um rio muito
grande, símbolo do papel histó-
rico de sua sobrinha Ester, que
conquistou as graças de Assue-
ro e por esse meio obteve a sal-
vação do povo de Israel. (Ester,
10, 5-6; 11,5-12)

14) Judas Macabeu teve, ain-
da, um sonho no qual viu o sumo-
sacerdote Onias e o profeta Jere-
mias rezando pelo povo hebreu;
ao final da oração, Jeremias es-
tendeu a Judas uma espada de
ouro, com a qual haveria de tri-
unfar sobre os inimigos de Israel.
(2Macabeus, 15, 11-16)

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área de
Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da História
e dos Institutos Histó-
ricos e Geográficos do
Brasil, de São Paulo e
de Piracicaba
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Adilson Roberto
Gonçalves

Li nas páginas de
A Tribuna Piracicabana
informações e inverda-
des sobre a lua, nosso
satélite natural. A atra-
ção gravitacional que
ela faz junto com o sol
gera o fenômeno das
marés, que são a peque-
níssima distorção que a massa pla-
netária sofre, tendendo a ser um
ovo, em vez de uma esfera quase
perfeita. Pequena distorção que é
suficiente para movimentar corpos
mais soltos, como a massa aquosa
que cobre a maior parte da superfí-
cie do planeta. Tal movimentação
pode ser simulada em uma bacia
plástica com água e aplicando-se
uma força para distorcer o recipi-
ente e ver a movimentação do lí-
quido. A força gravitacional maior
é a do sol, mas no conjunto com a
lua as marés acontecem. Esse sobe
e desce na altura das águas oceâ-
nicas resulta em medidas que po-
dem ser tabuladas, com tais valo-
res (normalmente em metros) e
previsões, já que são dependentes
das posições de lua e sol. Elas quais
são conhecidas desde a antiguida-
de, e a tábua das marés é uma for-
ma de previsão observacional e ci-
entífica de um fenômeno, relacio-
nada com as fases da lua somen-
te porque é devido à posição que
o satélite tem em relação ao sol.
Assim, não é a forma como a lua
se apresenta no céu, com mais ou
menos iluminação vinda do sol,
que determina as marés. É que
ela coincide com a posição da lua
em relação ao sol, apenas isso.

Porém, a inclinação do eixo de
rotação da Terra em relação a seu
plano orbital de 23,44 graus é fru-
to da própria formação planetária,
não tendo relação com a presença
da lua, como apareceu naquele ar-
tigo. As estações do ano na Terra,
diferenciadas entre hemisfério nor-
te e sul, acontecem devido a essa
inclinação, mas nada têm a ver com
a atração ou presença da lua.

O pequeno ângulo que existe
entre a Terra e a lua e a velocida-

de de rotação da lua ao
redor do próprio eixo
ser semelhante à trans-
lação ao redor da Ter-
ra fazem com que pra-
ticamente a mesma su-
perfície do satélite seja
vista por nós o tempo
todo. Porém, é errado
dizer que o lado que
não vemos seja o lado
escuro da lua, pois ele é

iluminado periodicamente pelo
sol. Quando é lua nova, esse lado
oculto (pois não vemos) está ple-
namente iluminado. A banda Pink
Floyd lançou em 1973 brilhante
música e disco com este título (The
dark side of the moon) sem aten-
tar para o correto fenômeno as-
tronômico. Nada que desmereça
a qualidade daquele som.

Como qualquer outro corpo
celeste, a lua é rica em inspirações
poéticas e míticas. A ficção científi-
ca usa e abusa da proximidade do
satélite para colocar lá seres que
podem nos invadir ou nos salvar.
Os selenitas são figuras concebidas
desde a antiguidade e carregam o
nome Selene, equivalente a lua. Um
mineral derivado da gipsita, for-
mado por sulfato de cálcio hidra-
tado, de aspecto vítreo, de um bran-
co translúcido é também chamado
de selenita, apesar de não conter o
elemento selênio, cujo nome tam-
bém é homenagem à lua.

Assim, podemos divagar pelo
corpo celeste mais próximo de nós,
com o devido cuidado para sepa-
rar o que é ficção da realidade e
deixar de apresentar pensamentos
poéticos como se verdade fossem.

———
Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Pela madrugada, ao retornar
do glorioso recesso, ainda em re-
flexão o novo Ciclo que se inicia,
notei a chegada de nossos ami-
gos espirituais e benfeitores da
Colônia Manto da Luz. Pedem li-
cença e permissão, para anunci-
ar que "o nosso Pai distribui in-
cessantemente a energia, a Luz e
a vida. Deus absoluto e cósmico é
real e espiritual. Ele estende à nós
pela inspiração no pensar-sentir-
agir, e pela Alma reta, a intuição
que é a soberania. A meta da sin-
ceridade pela semente oculta, é
verdade bela e completa quanto
simétrica, sendo divinamente
real, ensinando o crescimento do
caráter e esclarecendo que, o Rei-
no do Pai, é como uma semente.
Primeiro a semente e depois os fru-
tos". Fiquei a refletir ainda mais.
A providência Divina não se can-
sa de zelar pela Humanidade.

E assim, é Tempo de ampliar
a reflexão sobre a própria gran-
deza da consciência e reconhecer
os sinais. A compreensão e o amor
são dadivas de paciência e de de-
votamento.  Toda experiência vi-
vida e sentida, proporciona exem-
plos concretos, colhidos na viven-
cia de cada um, mas só se apren-
de viver, vivendo. Saiba que ao
nascer de um novo ciclo todas as
formas de vida neste planeta se-
rão tomadas por uma atmosfera
de responsabilidade jamais anun-
ciada e vista antes. Parte desta
humanidade sentirá uma neces-
sidade clara de ampliar a consci-
ência no bem e passarão a fazer a
diferença para ampliar esse pro-
cesso de elevação espiritual. E por
mais dolorosa que seja essa cons-
ciência, pelo amor ou pela dor, ela
será necessária para um grande

A providência Divina não se
cansa de zelar pela Humanidade

renascimento antes adormecido.
A partir de agora procure man-
ter em sua mente e em seu cora-
ção a expectativa do melhor para
receber cada dia, experiência ou
desafio, com ânimo redobrado,
com novas expectativas e forças,
fé e coragem no Divino e com o
pensamento mais leve e otimista.
Faça a sua parte e passe a enxer-
gar o mundo com olhos mais to-
lerantes e otimistas, colaborando
e aceitando melhor as pessoas, os
acontecimentos e fatos da vida e
seja mais fraterno, mais simples
e menos orgulhoso.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Na vida a única certeza que
temos é que humanamente ne-
nhum de nós sairá materialmen-
te vivo, por isso, amplifique a sua
consciência dos seus propósitos
sem perder a referência do uni-
verso dos seus semelhantes e va-
lores no bem e no belo. Aprenda a
sentir o fluxo do ar que respira e
entre num compasso harmônico
com o Universo. Entenda as pu-
rificações, harmonize-se entre a
sua potência e a sua impotência,
frente as determinadas situações
da vida e fortaleça-se através des-
sas vivências, neste mergulho
absolutamente novo. Somos a
soma de milhares de antepassa-
dos. Toda experiência, viaja quan-
ticamente e sistematicamente, até
aos seus descendentes. O que você
faz, importa. Não há limites às
alturas para a ascensão espiritu-
al e para a realização no Univer-
so. A providência Divina não se
cansa de zelar pela Humanidade.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea. A nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

Eu lhe agradeçoEu lhe agradeçoEu lhe agradeçoEu lhe agradeçoEu lhe agradeço
ReverendaReverendaReverendaReverendaReverenda
Mariann EdgarMariann EdgarMariann EdgarMariann EdgarMariann Edgar
Budde, pelo seuBudde, pelo seuBudde, pelo seuBudde, pelo seuBudde, pelo seu
sermão nasermão nasermão nasermão nasermão na
Catedral NacionalCatedral NacionalCatedral NacionalCatedral NacionalCatedral Nacional
de Wde Wde Wde Wde Washingtashingtashingtashingtashington,on,on,on,on,
frente aofrente aofrente aofrente aofrente ao
presidente eleitopresidente eleitopresidente eleitopresidente eleitopresidente eleito

Sergio Oliveira
Moraes

“Bom é mau e
mau é bom; / Voa no
ar sujo e marrom.”
(Macbeth, W. Shakes-
peare, tradução de
Bárbara Heliodora,
Editora Nova Frontei-
ra, 2015, pág. 19). E é
essa a fala de um tem-
po invertido: “Bom é mau e mau
é bom” – que sempre me volta.

Me volta quando recordo que
nossa Câmara Municipal quase ho-
menageou “o astrólogo” (aquele que
abandonou a escola, que impediu
os filhos de a frequentarem) com o
nome em uma medalha de mérito
estudantil (!). Que a mesma Câma-
ra que meritoriamente homena-
geou uma campanha antitabagis-
ta quase homenageou o astrólogo,
fumante inveterado, negacionista
dos males do fumo – uma inver-
são resumida no verso que antece-
de a chegada de Macbeth: “Bom é
mau e mau é bom”.

Me volta quando lembro da
noite entre as noites, a homenagem
a alguém que tem um torturador
por ídolo. Me volta o verso quando
“desço a XV” e sinto o calor do as-
falto que cobriu os canteiros da
Praça Antonio de Pádua Dutra,
quando “subo a Moraes” e não en-
contro a Pinacoteca Municipal “Mi-
guel Dutra”. Quando a orla do rio
é da cobiça de poucos, para a tris-
teza de muitos, ela me volta: “Bom
é mau e mau é bom”.

Quando olho para as soleni-
dades de posse do atual presidente
americano, para a infame sauda-
ção nazista, faz sentido o verso se-
guinte: “Voa no ar sujo e marrom”.
Mas – e que bom que há um “mas”
– é a voz de um corpo que inspira
fragilidade que saúdo. É sua fala
profética, que clama: “Bom é mau
e mau é bom” – é a lógica de um
tempo invertido!

Eu lhe agradeço Reverenda
Mariann Edgar Budde, pelo seu
sermão na Catedral Nacional de
Washington, frente ao presidente
eleito. Agradeço por ter trazido,
repetido, a palavra “misericórdia”.
Pediu que ele tivesse compaixão,
que tivesse “a virtude de comparti-
lhar o sofrimento do outro”, pediu
misericórdia para com os transgê-
neros, afirmou “que há pessoas em
nosso país que estão assustadas.
Há crianças gays, lésbicas, trans-
gênero, famílias democratas, repu-
blicanas, independentes – algumas
que temem por suas vidas”.

Misericórdia para
com os migrantes, que
há “pessoas que colhem
em nossas plantações,
que limpam nossos pré-
dios, (...) que lavam a
louça depois que nos ali-
mentamos em restau-
rantes e que trabalham
nos turnos noturnos em
hospitais – elas podem
não ser cidadãs ou ter a

documentação adequada, mas a
grande maioria dos imigrantes não
é criminosa” (“Bispa de Washing-
ton diz para Trump ter misericór-
dia de transgêneros e migrantes”,
FSP 21/1). E antecedeu os pedidos
de misericórdia com a condenação
da “normalização da “cultura do
desprezo” e o incentivo à polariza-
ção promovidos pelas big techs, que
ela classificou como um “complexo
industrial da indignação” projeta-
do para dividir as pessoas” (“Não
foi só pelos imigrantes que o ser-
mão da bispa Budde incomodou
Tump”, Valdinei Ferreira, FSP 22/
1). Agradeço Reverenda, a senho-
ra é portadora de esperança.

Mas volto a Piracicaba, que
também por estas bandas há um
“mas” de esperança, com a recon-
dução da vereadora Rai de Almei-
da como Procuradora Especial da
Mulher da Câmara Municipal de
Piracicaba – já escrevi neste matu-
tino sobre sua atuação “no longo
capítulo das mulheres” (“Por que
voto em Rai de Almeida” 3/10/24).
Agradeço a você, Rai, que guarda-
das as devidas circunstâncias e
proporções é do mesmo que se tra-
ta – envolver o poder público, a so-
ciedade, na misericórdia pelas mu-
lheres (filhos, se houver), em situ-
ação de violência.

E agradeço a você, Poetinha,
por me emprestar o verso nesse
tempo invertido, em que muitos
abominam a misericórdia e lou-
vam a indiferença.

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico, docente aposenta-
do da ESALQ/USP

Tempo invertido

Mais florestas! Com urgência!

Conservar eConservar eConservar eConservar eConservar e
restaurarrestaurarrestaurarrestaurarrestaurar
florestas éflorestas éflorestas éflorestas éflorestas é
uma políticauma políticauma políticauma políticauma política
humanitária dahumanitária dahumanitária dahumanitária dahumanitária da
maior urgênciamaior urgênciamaior urgênciamaior urgênciamaior urgência

José Renato Nalini

O Brasil é especia-
lista em fabricar deser-
tos. A cobertura vege-
tal exuberante que
existia em todos os bi-
omas, foi gradual e
crescentemente sacri-
ficada. Fala-se em ex-
termínio diário de tan-
tos campos de futebol
e continuamos inertes, como se
isso não nos dissesse respeito. Só
que a natureza está cobrando a
fatura. As ondas de calor, as pre-
cipitações pluviométricas violen-
tas, seguidas de estiagem e de es-
cassez hídrica são a resposta do
ambiente vilipendiado.

Detemos a receita para miti-
gar a situação. Mas não nos vale-
mos dela com a insistência e con-
sistência necessárias. De que adi-
anta existir infinidade de organis-
mos, entidades, grupos, institutos,
se não ganhamos escala? A cons-
trução civil continua célere, inun-
dando as cidades de edifícios am-
bientalmente incorretos, não dei-
xa um centímetro quadrado de
solo para a água se infiltrar.

Temos excesso de planos -
por exemplo, Plano Clima, Plano
de Transformação ecológica, Pro-
grama Nova Indústria Brasil, Pla-
no Amazônia: Segurança e Sobe-
rania - AMAS e se fôssemos rela-
cionar todos os planos existentes
nas três esferas da federação e no
Terceiro Setor, estaríamos inun-
dando o país com uma tonelagem
de textos inócuos.

Conservar e restaurar flores-
tas é uma política humanitária da
maior urgência. Todos depende-
mos da natureza. Mais da metade

do PIB global está con-
dicionado pelos servi-
ços ecossistêmicos. Em
todos os lugares, em to-
das as cidades deste
imenso Brasil, a popula-
ção precisa levar a sério
a urgência de se formar
mais florestas urbanas e
de recompor aquelas que
ainda possam existir,
ainda que sejam em áre-

as exíguas, remanescentes do mas-
sacre a que a arborização foi sub-
metida durante séculos.

Incentivar as pessoas a co-
lherem sementes, fazerem mu-
das, formarem viveiros e se vo-
luntariarem para plantar árvo-
res em todo espaço de terra que
ainda existir, que tenha sobrevi-
vido ao asfalto e ao concreto. É o
compromisso com as futuras ge-
rações, que - se porventura con-
seguirem subsistir - terão todas
as razões para nos julgarem com
toda a severidade. Como é que
tudo isso acontecia e nada fize-
mos para reverter o quadro me-
lancólico de extinção da vida
neste frágil planeta azul?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Prece em silêncio

Eu já nem penso mais... a rima nem procuro
Que a métrica no verso é de exata medida.

E canto o dia, a noite, a sombra, o claro e o escuro,
E o prazer de viver aqui a minha vida.

Piracicaba é luz, é o desejo mais puro
De viver o presente em paisagem florida.

Se o passado vivi, vou viver o futuro,
Pois aqui sou feliz, oh, cidade querida!

E tenho o belo Rio - espetáculo imenso:
Às suas margens tenho o Mirante onde posso

Ver o Rio de perto e na beleza tanta,

Elevar meu olhar num poema suspenso,
Pois o Rio é de Deus o supremo colosso,

Onde em silêncio fico, onde minh'alma canta!

Asma grave de difícil controle
A boa notíciaA boa notíciaA boa notíciaA boa notíciaA boa notícia
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aliados noaliados noaliados noaliados noaliados no
tratamento detratamento detratamento detratamento detratamento de
pacientes compacientes compacientes compacientes compacientes com
asma graveasma graveasma graveasma graveasma grave

Douglas Alberto
F. de Campos Filho

A asma é uma do-
ença crônica muito co-
mum em crianças e adul-
tos, causada pela infla-
mação das vias aéreas.
Considerada um proble-
ma de saúde mundial,
ela é uma das principais
causas de internações e de absente-
ísmo na escola e no trabalho.

De acordo com a SBPT (Socie-
dade Brasileira de Pneumologia e
Tisiologia), a doença acomete cer-
ca de 300 milhões de pessoas em
todo o mundo. Só no Brasil, são
aproximadamente 20 milhões de
pacientes asmáticos. E, em decor-
rência da doença, três a seis pesso-
as morrem por dia no país.

A boa notícia é que os imuno-
biológicos têm se tornado um dos
grandes aliados no tratamento de
pacientes com asma grave. A se-
guir, vamos explicar sobre esse re-
médio de última geração, que tem
se mostrado bastante eficaz.

Para fazer o diagnóstico da
asma, primeiramente o médico
avalia os sintomas do paciente.
Geralmente, os principais são:

 Falta de ar;
 Dificuldade para respirar;
 Tosse;
 Chiado no peito;
 Sensação de aperto no peito;
 Cansaço;
 Dificuldade para fazer as

tarefas cotidianas.
É importante lembrar que os

sintomas costumam apresentar pi-
ora no período noturno e pela ma-
nhã, ao acordar.

Exames de sangue
serão também necessá-
rios como: hemograma,
Eosinófilos , IGE total e
IGE- Rast …… o Rx de
Tórax PÁ e Perfil deve
ser feito para avaliar di-
agnósticos diferenciais.

Diante da análise
do quadro do pacien-
te, o médico solicitará

uma Espirometria. Também cha-
mado de prova de função pul-
monar ou exame do sopro, esse
teste mede a quantidade de ar
que o paciente consegue inspirar
e expelir durante a respiração
bem como a velocidade desses
fluxos respiratórios.

Com esse exame, o médico terá
certeza se o paciente tem asma ou
não, podendo prescrever os remé-
dios adequados.

Como funciona o tratamento
com imunobiológicos?

Em primeiro lugar, é impor-
tante entender que a asma pode se
manifestar de maneiras muito di-
ferentes em cada paciente. Inclusi-
ve, é possível apresentar variações
de manifestações de sintomas, for-
ma que ocorre e interfere na vida
do paciente ao longo de sua vida.

Por isso, os tipos e as doses
dos medicamentos podem ser di-
ferentes. No caso dos imunobio-
lógicos, são indicados para paci-
entes com asma grave, como uma
forma de complemento ao trata-
mento tradicional.

Lembrando que asma grave é
aquela em que, mesmo seguindo o
tratamento indicado, não há o de-
vido controle da doença. Ele con-
tinua com sintomas, crises e hos-

pitalizações, e, além disso, convi-
ve com falta de ar, chiado no peito
e tosse seca, chegando a abando-
nar suas atividades físicas e até
mesmo o trabalho.

A asma grave também requer
medicamentos oral e inalatório,
com altas doses de corticoide, cujo
uso contínuo pode causar diver-
sos efeitos negativos, como incha-
ço, infecções, diabetes, entre ou-
tros problemas.

Nesses casos, a nova terapia
com uso de imunobiológicos vem
se mostrando muito eficaz, melho-
rando significativamente a vida dos
pacientes. Aplicados geralmente por
via subcutânea ou endovenosa, es-
ses remédios têm apresentado bons
níveis de aceitação por parte de
pacientes que não apresentam boas
respostas à terapia padrão.

O objetivo dos imunobiológi-
cos é reduzir a inflamação dos
brônquios e, com isso, controlar
as crises de asma e os números
de internação. Com o medicamen-
to, o paciente também pode dimi-
nuir as doses de corticoide oral,
o que resulta em melhora na qua-
lidade de vida.

Mas é importante ressaltar
que nem todo asmático grave está

habilitado a se tratar com os imu-
nobiológicos. É preciso ter um per-
fil clínico e laboratorial compatível
e a quantidade de crises apresen-
tadas pelo paciente deve ser consi-
derada para realizar tal indicação.

Por fim, vale destacar que o
uso de imunobiológicos para tra-
tamento de asma é classificado
como de Alta Complexidade. Por
isso, é fundamental consultar um
especialista para que seja feito o
diagnóstico correto do quadro clí-
nico do paciente.

No Brasil, temos atualmente
aprovados os seguintes medica-
mentos imunobiológicos para o tra-
tamento do paciente com asma:

Omalizumabe: Trata-se de
um anticorpo anti-IgE. Está in-
dicado para pacientes com asma
grave alérgica;

Mepolizumabe e benralizuma-
be: Trata-se de anticorpos anti-IL5.
Estão indicados para pacientes com
asma grave eosinofílica;

Dupilumabe: Trata-se de an-
ticorpo anti-IL4 e anti-IL13. Está
indicado para pacientes com asma
grave com inflamação tipo 2 ca-
racterizada por eosinófilos eleva-
dos no sangue e/ou FeNO (fração
exalada de óxido nítrico) aumen-
tada nas vias aéreas.

Com uma avaliação precisa da
asma grave e das particularidades
de cada quadro, o profissional po-
derá indicar o melhor tratamento
e o uso adequado de imunobiológi-
cos se necessário… nos casos de
Asma Grave de Difícil Controle.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
pneumologista

preferem investir em progra-
mas sociais para distribuir bon-
dades como bolsa-família, benefí-
cio de prestação continuada
(BCP), vale-gás e auxílio dignida-
de menstrual que aliviam mas, por
outro lado, criam dependência e
têm caráter meramente paliativo.

Nenhum presidente dos últi-
mos 20 ou 30 anos tratou de resol-
ver o problema do Norte e Nordes-
te. Ao contrário, preferiram valori-
zar as quantidades de benefícios
sociais concedidos às pessoas me-
nos favorecidas. Basta verificar
que na maioria dos 7 estados da
região Norte e nos 9 estados da re-
gião Nordeste, o número de pesso-
as sem nenhuma renda de traba-
lho supera 38% da população. Exis-
tem ali mais beneficiários do bolsa
família e do BCP do que emprega-
dos com carteira assinada.

Nesse cenário, faz sentido o
que alertou o escritor norte-ameri-
cano Harry Browne (1933-2006):
“O governo é bom em uma coisa.
Ele sabe como quebrar as suas per-
nas apenas para depois lhe dar uma
muleta e dizer: veja, se não fosse
pelo governo, você não seria capaz
de andar!”. Por outro aspecto, cabe
também lembrar o ensinamento de
outro norte-americano, o econo-
mista, filósofo, cientista político e
escritor John Kenneth Galbraith
(1908-2006): “Nada mais eficaz
para limitar a liberdade, incluindo
a liberdade de expressão, como a
total falta de dinheiro”.

O Brasil precisa questionar se
a não priorização das reduções das
desigualdades regionais e sociais
é consequência de políticas públi-
cas equivocadas, de incompetên-
cia governamental ou é resultado
de decisões deliberadas para não
permitir liberdade política e de ex-
pressão de grande parte da popu-
lação, porque é evidente ëue não
existe liberdade política sem liber-
dade econômica.

———
Samuel Hanan, enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macro-
economia, administra-
ção de empresas e finan-
ças, empresário, e foi
vice-governador do
Amazonas (1999-2002).
Autor dos livros “Brasil,
um país à deriva” e “Ca-
minhos para um país
sem rumo”. Site: https:/
/samuelhanan.com.br

Desigualdade persiste como grande mazela nacional
O país já somaO país já somaO país já somaO país já somaO país já soma
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Samuel Hanan

O Brasil é um país
de enormes contradi-
ções. A mais chocante
delas, com certeza, está
em sua enorme rique-
za e a precária situa-
ção econômica de sig-
nificativa parcela de
sua população.

No país que se orgulha de ser
a 8ª maior economia do planeta, a
concentração de renda mantém há
décadas uma legião com milhões
de brasileiros pobres ou miseráveis.

Tomemos por base os núme-
ros oficiais de 2023. No ano pas-
sado, os 5% que compõem a faixa
mais pobre da população sobrevi-
viam com apenas R$ 126,00/mês,
o correspondente a apenas 9,5%
do salário-mínimo, de R$ 1.320,00
(2023). Outros 10% dos brasilei-
ros sobreviviam com renda men-
sal inferior a R$ 300,00/mês, o
correspondente a R$ 22,7% do
salário-mínimo da época. Expan-
dindo o estrato social, o cenário
não é diferente: os 40% mais po-
bres da população viviam com cer-
ca de R$ 815,00/mês (US$ 150/
mês ou US$ 5/dia).

É gritante o abismo entre os
40% dos brasileiros mais pobres e
os 5% mais ricos, que possuem ren-
da superior a R$ 10 mil/mês, qua-
se 12,5 vezes mais. A comparação
também é impactante em relação
aos 10% mais ricos, com sua renda
média de R$ 7.600,00/mês, ou 9,2
vezes maior.

No Brasil de hoje, 70% da po-
pulação possuem renda mensal in-
ferior a R$ 2.824,00 (ou US$ 514/
mês), menos de dois salários mí-
nimos/mês. São 148,4 milhões de
pessoas. Metade de todos os bra-
sileiros vive com R$ 1.531,00 por
mês, valor um pouco maior que
um salário-mínimo. E 90% dos
brasileiros têm renda inferior a R$
3.500,00/mês (ou US$ 514/mês).
Apenas 3,9% da população tem
renda média de R$ 28.240,00 (ou
US$ 61.600/ano).

O país tem 413.000 milionári-
os (0,20% da população) e 64 bra-
sileiros (0,00003% da população)
entre os bilionários do mundo.

O problema da brutal concen-
tração de renda é antigo. Perdu-
ra há décadas e a cada ano a si-
tuação fica mais crítica, mais per-
versa e mais injusta. Tudo por-
que, nos últimos 30 anos, ne-

nhum governo definiu
e executou como prio-
ridade a melhoria do
processo distributivo
de renda. Com isso,
milhões de brasileiros
sofrem com a omissão
ou descaso dos gover-
nantes, o que torna
inadiável a implemen-
tação de políticas pú-

blicas para reverter esse quadro,
sem o que será impossível com-
bater as desigualdades sociais.

A pobreza já atinge mais de um
terço da população. Somente no
nordeste temos 32,8 milhões de
pessoas vivendo na pobreza (57,4%
do total da população regional). Os
números são alarmantes, mas pa-
recem não sensibilizar os governos
que ignoram também o aumento
da violência urbana e da criminali-
dade, o crescente nível de mortali-
dade infantil, e o avanço da faveli-
zação, inclusive das capitais dos
estados mais ricos e desenvolvidos.
O país já soma 16,4 milhões de bra-
sileiros (7,7% da população) viven-
do em favelas, a imensa maioria
delas desprovida de condições mí-
nimas de higiene e sanitárias.

O problema é mais acentuado
nas regiões Norte e Nordeste, esta-
dos onde a renda per capita é mui-
to menor em relação às demais
unidades da Federação.

Os grandes responsáveis pe-
los enormes fossos existentes en-
tre as classes sociais e raciais
nessas regiões são os governos,
por conta de decisões equivoca-
das ao longo do tempo.

Um dos maiores erros está na
renúncia fiscal federal (gastos tri-
butários da União), que cresceu
3,26 vezes em apenas 23 anos. Em
2001, esses gastos tributários cor-
respondiam a 1,47% do Produto
Interno Bruto (PIB), participação
que, em 2023, já era superior a
4,80%. Trata-se de um volume
enorme de recursos - R$ 523 bi-
lhões/ano (2023) –, importantes
para o induzir o desenvolvimento
do Norte e Nordeste, com a gera-
ção de emprego e renda, e a possi-
bilidade de ascensão social dos ha-
bitantes daquelas regiões.

O problema é que, além de cres-
cer continuamente, essa renúncia
fiscal destina-se majoritariamente
(de 61% a 63%) a beneficiar o Sul e
o Sudeste, justamente as regiões
mais desenvolvidas do país. Isso
não é apenas contraditório; é in-

constitucional porque viola vários
dispositivos da Constituição Fede-
ral de 1988, pois a Carta Magna
estabelece que as renúncias fiscais
devem se destinar à mitigação das
desigualdades regionais e sociais.

Fica claro que o voto, o lobby e
o poder de pressão no Brasil têm
mais força que a Constituição, so-
lenemente ignorada.

Com isso, limitaram-se absur-
damente os investimentos de infra-
estrutura que, pelos dispositivos da
CF/88 deveriam ser destinados
prioritariamente para as regiões
Norte e Nordeste. Face à explosão
dos gastos primários, esses inves-
timentos foram reduzidos a R$ 24
bilhões em 2024, o correspondente
a apenas 0,21% do PIB.

É perverso porque após as
transferências para estados e mu-
nicípios, a União – que gera déficit
nominal de 10% do PIB e fica com
cerca de 17% do PIB (52,4% da ar-
recadação tributária), investindo
somente 0,21% desse bolo em in-
fraestrutura, total insignificante
para as necessidades nessa área
fundamental para o desenvolvi-
mento e bem-estar social.

Não é, porém, o único proble-
ma. Ao não fazer a correção anual
das tabelas do Imposto de Renda
Pessoa Física, o governo na práti-
ca tributa inflação e, dessa forma,
penaliza duplamente o trabalha-
dor assalariado pois esse já é pu-
nido pelos preços mais elevados nos
produtos de consumo imprescin-
díveis e ainda paga mais de Im-
posto de Renda.

Essa situação é agravada
pela forte tributação sobre con-
sumo, responsável por mais de
40% das receitas públicas, po-
rém muito pesada para os bol-
sos dos assalariados de baixa
renda. Além disso, essa popula-
ção tem seu crescimento profis-
sional limitado pelos péssimos
serviços de educação e saúde.

A raiz desses graves problemas
nunca é atacada. Os governos

Uma receita com
sabor de crescimento

(ou de indigestão?)

O cardápio doO cardápio doO cardápio doO cardápio doO cardápio do
futuro chegafuturo chegafuturo chegafuturo chegafuturo chega
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de experiênciasde experiênciasde experiênciasde experiênciasde experiências
gastronômicas egastronômicas egastronômicas egastronômicas egastronômicas e
sustentabilidade nosustentabilidade nosustentabilidade nosustentabilidade nosustentabilidade no
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Gregório José

O Instituto Food-
service Brasil (IFB) trou-
xe à mesa o seu relató-
rio recheado de proje-
ções otimistas, tendên-
cias gourmetizadas e
um toque de tempero
macroeconômico. É o
"Perspectivas e Cenári-
os para o Foodservice - 2025", que,
se fosse um prato, seria um ban-
quete de dados para empresários
esfomeados por previsões favorá-
veis. Mas antes de nos deliciarmos
com essa fartura de números, é
bom lembrar que, no Brasil, otimis-
mo econômico muitas vezes é como
um espeto corrido: na propaganda
parece sem limites, mas na prática,
o garçom é seletivo.

O estudo garante que 2025
será o ano da sobremesa para o
setor de alimentação fora do lar,
com um crescimento estimado em
6,9%. Mas, calma lá, porque esta-
mos falando de um cenário onde o
PIB vai crescer até 3,9% (no modo
sonho molhado dos economistas)
e o IPCA ficará em módicos 2,9% -
uma utopia para quem compra to-
mate a peso de ouro e paga caro
pelo "delivery express" que nunca
é tão express assim.

O cardápio do futuro chega
com avanços tecnológicos, perso-
nalização de experiências gastronô-
micas e sustentabilidade no prato
principal. Parece delicioso, não é?
Mas a pergunta que fica é: quem
vai pagar a conta? A "recuperação
do poder de compra" dos brasilei-
ros, segundo o relatório, é a estrela
do show. E aí a gente lembra: R$
3.255 de rendimento médio? R$
332,6 bilhões de massa salarial?
Parece ótimo no papel, mas esses
números englobam desde o CEO do
foodservice com seu iate até o tra-
balhador que come marmita na es-
quina. Uma bela média que não diz
nada sobre a realidade da maioria.

Entre pratos e promessas. Os
números otimistas refletem uma
confiança do consumidor que al-
cançou 103,4 pontos em 2024, uma
pontuação que mais parece nota de
jurado de reality show. É verdade
que o brasileiro tem uma relação
especial com a comida: a culinária
é praticamente religião por aqui.
Mas será que a inflação "controla-
da" e os novos hábitos de consumo

serão suficientes para
preencher as cadeiras
vazias nos restaurantes
de bairro e impulsionar
os food trucks da vida
real, que ainda trope-
çam nas calçadas mal
cuidadas das cidades?

Ah, e não esque-
çamos das tendências
tecnológicas! O relató-

rio exalta a digitalização, as pla-
taformas de delivery e a susten-
tabilidade como as grandes apos-
tas do setor. O consumidor ago-
ra quer personalização.

Os desafios à mesa. E se o ce-
nário otimista for só uma miragem,
o pessimista vem para assombrar:
PIB de 2,9%, inflação a 6,9% e uma
resiliência forçada pelo velho jogo
de apertar os cintos. Nesse cardá-
pio indigesto, quem consegue se
manter no jogo? Grandes redes,
que navegam no mar tranquilo da
estabilidade, ou os pequenos em-
preendedores, que enfrentam os
tsunamis econômicos com a cora-
gem de quem serve PF no fiado?

No final das contas, o relató-
rio do IFB é como aquele prato bem
decorado em restaurante chique:
impressiona na apresentação, mas
pode deixar o cliente com fome. O
foodservice tem, sim, um potencial
imenso para 2025, mas só se o Bra-
sil conseguir, de fato, alinhar nú-
meros com realidade. Até lá, segui-
mos entre o otimismo do garçom
que garante que "vai sair logo" e a
paciência do cliente, que já pensa
em pedir a conta... e sair correndo.

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública
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Thaís Soleira
Rodrigues

Todos os dias,
quando o despertador
toca, minha primeira
atitude é agradecer.
Agradeço por estar
viva, por ter forças
para encarar mais um
dia e, acima de tudo,
por poder fazer o que
amo: cuidar. Minha rotina é in-
tensa e exige dedicação total. Acor-
do cedo, preparo minha bolsa tér-
mica com frutas, almoço e café da
tarde, porque sei que passarei o
dia inteiro de casa em casa, aten-
dendo pacientes que dependem do
meu trabalho. Somente à noite,
exausta, volto para casa, mas com
o coração cheio de gratidão.

Minha profissão como fisio-
terapeuta domiciliar vai muito
além de exercícios e técnicas. Cada
paciente que atendo tem uma his-
tória única, e cada lar que visito
me acolhe com esperança e confi-
ança. Eu sou recebida com sorri-
sos que dizem mais do que pala-
vras, com olhares que refletem
expectativa, e muitas vezes com
abraços emocionados. Esses mo-
mentos me fazem lembrar por
que escolhi essa profissão: por-
que acredito que cuidar é um ato
de amor, e o amor tem o poder
de transformar vidas.

Entre tantas histórias mar-
cantes, a de Yasmin é uma que
guardo com carinho no coração.
Ela sofreu um traumatismo cra-
nioencefálico após um atropela-
mento e chegou a viver um coma
vigil em casa. Durante meses de
fisioterapia, vi a força da vida se
manifestar em cada pequeno
progresso que ela fazia. Hoje, Yas-
min fala, se comunica, entende
tudo e consegue andar com au-
xílio. É impossível descrever a
alegria de testemunhar essas
conquistas. Cada passo dado por
ela é uma vitória que celebro
como se fosse minha.

Outro caso que me emocio-
nou profundamente é o da pe-
quena Valentina, uma criança
que enfrenta a atrofia muscular
espinhal tipo 1. Após uma para-
da cardiorrespiratória de 53 mi-
nutos, muitos não acreditavam
em sua recuperação. Mas Valen-
tina desafiou todas as expectati-
vas. Hoje, mesmo com suas li-
mitações, ela se comunica com
os olhos e entende tudo o que
falamos. Seu olhar expressa uma
força indescritível, uma vonta-
de de viver que me emociona e
me inspira todos os dias.

Esses pacientes, assim
como tantos outros, me ensi-
nam lições que nenhum livro ou
curso seria capaz de ensinar.

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
Aprendi com eles: lições que
meus pacientes me ensinam

Com eles, aprendi
que a humanização é
o alicerce de qualquer
cuidado. Vai além da
técnica; é sobre enxer-
gar a pessoa por trás
da patologia, enten-
der suas dores, seus
sonhos e suas con-
quistas. É celebrar
cada pequena vitória,
como se fosse um

grande triunfo, porque para eles,
muitas vezes, é exatamente isso.

Acredito que minha profis-
são é um presente de Deus. Não
há um dia sequer em que eu não
me sinta grata por poder fazer
parte da jornada de tantas famí-
lias. Atender pacientes em UTI
domiciliar me mostrou que a tro-
ca humana e a empatia são a base
de tudo. Construo vínculos pro-
fundos com os pacientes e suas
famílias, mostrando que eles não
estão sozinhos, acolhendo suas
emoções e estando presente em
cada desafio e superação.

Lembro de um dia em que
mexeu muito comigo. Eu estava
voltando ao Brasil depois de um
tempo fora, pronta para surpre-
ender meus pacientes com um pas-
seio de visita inesperado. No exa-
to momento em que cheguei em
Piracicaba, recebi a notícia de que
uma paciente estava em parada
cardiorrespiratória. Era como se
ela estivesse esperando por mim.
Aquele encontro, que poderia ter
sido apenas técnico, se transfor-
mou em algo muito maior: uma
conexão que tocou a alma.

Esses momentos me trans-
formam não apenas como pro-
fissional, mas como pessoa. Aten-
der pacientes que dependem de
uma UTI domiciliar me ensinou
a valorizar as pequenas coisas:
um sorriso, um movimento re-
cuperado, a alegria em celebrar
o simples fato de respirar sem
esforço. Meu trabalho é devol-
ver qualidade de vida, mas ele
também representa esperança,
acolhimento e a certeza de que,
mesmo diante dos maiores de-
safios, há caminhos para a rea-
bilitação e a dignidade.

Sempre digo que cuidar é um
ato de amor. E o amor tem o po-
der de transformar realidades.
Cada atendimento é uma opor-
tunidade de aprender, de crescer
e de retribuir. Acredito que meu
propósito é exatamente esse:
mostrar que a vida sempre vale a
pena, que as pequenas vitórias
merecem ser comemoradas e que,
quando trabalhamos com o co-
ração, somos capazes de realizar
verdadeiros milagres.

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

TOC (IV) - Compulsões
e Rituais

Há um grupo de compul-
sões que não são observáveis
no comportamento, pois ocor-
rem mentalmente, mas têm o
mesmo objetivo das demais: re-
duzir a angústia associada às
ideias. As mais comuns:

 Repetir palavras especiais
ou frases;

 Rezar;
 Relembrar cenas ou ima-

gens;
 Contar ou repetir números;
 Fazer listas;
 Marcar datas;
 Substituir pensamentos in-

desejáveis por pensamentos con-
trários;

As evitações podem não se-
rem associadas ao medo de con-
taminação de doenças. O nojo
pode ser o fator desencadeador.
Evitam tocar em: carne, gelatina,
colas, urina, sêmen, etc., não por
medo de contrair doenças ou ou-

tro pensamento catastrófico co-
mum ao TOC (transtorno obses-
sivo compulsivo). Evita-se por nojo
mesmo. O tratamento indicado
para o TOC (terapia de exposi-
ção e prevenção de rituais) pode
sanar os sintomas compulsivos
de qualquer natureza.

Um elemento comum no TOC
é o medo de falhar. A pessoa fan-
tasia tragédias decorrentes de sua
suposta falha (incêndio, inunda-
ção entre outras coisas) e começa
a fazer verificações e repetições
para se aliviar da angústia que
surge. Essas fantasias surgem em
forma de dúvidas e incertezas, che-
gando ao ponto de a pessoa prefe-
rir não assumir certas responsabi-
lidades para evitar a angústia. Não
sai por último para não esquecer
nada ligado, por exemplo. Pesso-
as exigentes e/ou perfeccionistas
são as mais atingidas.

Fonte: http://www.ufrgs.br/

INTERATIVO
Sou casada há 24 anos e

sempre desconfiei dele. Sem-
pre saiu muito para beber e
até procurei AA, passou be-
ber menos e sair mais. Des-
cobri um telefone e um extra-
to bancário em nome de uma
mulher, mas disse que esta-
va ajudando uma pessoa.
Brigamos todo dia, fui pa-
rar no hospital com pressão
alta, e ainda me acusa de
ter ficado mal. Não tenho
espaço na vida dele, não me
chama pra sair, quando sai
está sempre cansado. Pen-
so em separação.

Mônica, 46

O que lhe prende a esse ho-
mem? Se sempre desconfiou teve
motivos desde o início, mesmo
que no nível da suspeição. Racio-
nalmente falando, uma conversa

séria com ele deveria encaminhar
para uma decisão. Mas do jeito
que coloca está presa emocional-
mente a ele. Ou será que há ou-
tros fatores implícitos na questão?

Toda sua desconfiança fun-
damentada agora com os docu-
mentos encontrados se consoli-
da. Mas não seria prudente uma
conversa 'cartas na mesa'? Um
dos pilares das relações humanas
é a confiança, que se antes já es-
tava posta sob suspeita, agora
ganha consistência. E não conhe-
ço relacionamentos que sobrevi-
vam num clima de desconfiança.

Outra coisa que deve con-
siderar para iniciar algo, já que
está tão perdida, é preservar
mais sua saúde e se expor me-
nos a situações que a fragili-
zem como ocorreu, para depois,
se for o caso, pensar na sepa-
ração como se referiu.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430
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O Brasil, como o mundo todo, deve demarcar sem
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Os eleitos e os eleitores

O Evangelho é sempre um
tesouro de onde podemos tirar
ensinamentos antigos e novos,
mas sobretudo é uma luz para o
hoje da nossa vida. No Evange-
lho de Mateus (20, 25-28), en-
contramos a passagem onde Je-
sus responde à mãe dos filhos
de Zebedeu que buscava, de cer-
ta forma, garantir para seus fi-
lhos os lugares de honra no Rei-
no: "Vocês sabem que os chefes
das nações as dominam, e os
grandes exercem poder sobre
elas. Entre vocês não deve ser
assim; pelo contrário, quem qui-
ser tornar-se grande entre vo-
cês, seja aquele que serve". A
partir desse pedido, um tipo de
"eleição indireta", Jesus redefi-
ne a liderança como um serviço,
desconstruindo a ideia de po-
der como privilégio. Uma atitu-
de como aquela reflete um mo-
delo de eleição e de escolha ba-
seada na indicação pessoal, que
contrasta com o princípio cris-
tão de uma liderança compro-
metida com o bem comum.

Nas democracias moder-
nas, a eleição indireta é inviável
para garantir que os cargos pú-
blicos sejam ocupados por pesso-
as que representem verdadeira-
mente a vontade popular. O sis-
tema eleitoral, que é o fundamen-
to da democracia, permite que
cada cidadão tenha voz e vez na
escolha de seus representantes.
Sem essa representatividade, a
política se torna um instrumen-
to de poucos, perpetuando desi-
gualdades e interesses particula-
res. Por isso, é essencial que as
eleições sejam transparentes e
inclusivas, promovendo o enga-
jamento de todos os setores da
sociedade. Infelizmente também
é verdade que uma parte signifi-
cativa dos eleitores não compa-
reça às urnas no dia da votação,
abrindo mão da responsabilida-
de de eleger seus representantes.

O prefeito eleito em cada ci-
dade carrega sobre si a respon-
sabilidade de ser o guardião do
bem comum, não apenas no cum-
primento de promessas de cam-
panha, mas também na adminis-
tração eficiente e ética dos recur-
sos públicos. Os vereadores, por
sua vez, têm o dever de legislar e
fiscalizar, assegurando que os

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

interesses da população sejam
respeitados e promovidos. Esses
cargos exigem lideranças com
sensibilidade social e firmeza
moral, com capacidade para co-
locar os mais vulneráveis no
centro das políticas públicas.
Quando o período eleitoral tem
boa participação, o resultado fi-
nal das urnas demonstra uma
diversidade na representativi-
dade, uma realidade salutar
para a vida política.

Porém, a responsabilidade
política não recai apenas sobre
os eleitos, mas também sobre os
eleitores. A democracia exige par-
ticipação ativa e constante. Não
basta votar, é necessário acom-
panhar e cobrar o desempenho
dos gestores e parlamentares,
denunciando desvios e apoian-
do iniciativas que promovam o
bem comum. A transparência
deve ser cobrada e hoje se torna
sempre mais acessível pelas re-
des sociais. Por outro lado, a in-
diferença e a omissão, dos eleito-
res corroem os alicerces da de-
mocracia e comprometem o de-
senvolvimento justo e solidário
das comunidades. Se ouvimos as
propostas que foram apresenta-
das pelos candidatos, devemos
agora ver a realização e desen-
volvimento dos projetos.

A responsabilidade cristã
com a política é um chamado à
vivência da fé no campo social. O
Papa Francisco, na encíclica Fra-
telli Tutti, afirma: "A política é
uma das formas mais preciosas
de caridade, porque busca o bem
comum" (FT, 180). Essa visão
desafia cada cristão a contribuir
para a construção de uma socie-
dade mais justa e fraterna, seja
no exercício de um mandato, seja
na sua atuação como cidadão
consciente e engajado. Portanto,
as eleições não são apenas um
momento de escolha, mas uma
oportunidade para renovar o
compromisso com os valores cris-
tãos e democráticos. Cabe a cada
um de nós ser sal e luz no cená-
rio político, promovendo o diálo-
go, a justiça e a paz em todas as
instâncias da sociedade. Eleitos
e eleitores precisam caminhar
em comunhão, tendo como ob-
jetivo o bem comum, sobretudo
dos mais necessitados.

A polarizaçãoA polarizaçãoA polarizaçãoA polarizaçãoA polarização
política erguepolítica erguepolítica erguepolítica erguepolítica ergue
muros invisíveismuros invisíveismuros invisíveismuros invisíveismuros invisíveis
entre pessoas que,entre pessoas que,entre pessoas que,entre pessoas que,entre pessoas que,
muitas vezes,muitas vezes,muitas vezes,muitas vezes,muitas vezes,
compartilhamcompartilhamcompartilhamcompartilhamcompartilham
mais em comummais em comummais em comummais em comummais em comum
do que imaginamdo que imaginamdo que imaginamdo que imaginamdo que imaginam

Ronaldo Castilho

Vivemos tempos
marcados por intensos
debates políticos, fre-
quentemente acompa-
nhados por uma pola-
rização que transforma
discordâncias em con-
flitos profundos. Aqui-
lo que poderia ser uma
oportunidade para enriquecer o
diálogo e estimular o aprendizado
mútuo frequentemente se torna
um campo de batalha ideológico.
Nesse cenário, a empatia emerge
como um valor essencial, capaz de
restaurar a convivência saudável
e promover a união, mesmo em
meio às diferenças.

Empatia, entendida como a
capacidade de se colocar no lu-
gar do outro, exige mais do que
simplesmente ouvir. É um esfor-
ço ativo para compreender as
experiências, sentimentos e mo-
tivações que moldam as pers-
pectivas alheias. Essa habilida-
de é ainda mais urgente em um
contexto onde o discurso públi-
co é inflamado por desinforma-
ção, preconceitos e generaliza-
ções que desumanizam quem
pensa de forma diferente.

A polarização política ergue
muros invisíveis entre pessoas
que, muitas vezes, compartilham
mais em comum do que imagi-
nam. Famílias, amigos e comuni-
dades têm se fragmentado por-

A importância da empatia em
tempos de polarização política

que as discordâncias
políticas se tornaram
tão intensas que obs-
curecem as relações in-
terpessoais. Nesse con-
texto, a empatia funci-
ona como uma ponte,
permitindo que enxer-
guemos uns aos outros
como seres humanos
antes de mais nada.

Adotar uma postura empá-
tica não significa concordar com
tudo ou abandonar os próprios
valores. Pelo contrário, é um exer-
cício de maturidade emocional e
intelectual reconhecer que as pes-
soas têm histórias, contextos e re-
alidades distintas que moldam
suas opiniões. Quando deixamos
de lado o desejo de vencer o ar-
gumento a qualquer custo e abri-
mo-nos para compreender o ou-
tro, criamos espaço para um diá-
logo construtivo, baseado no res-
peito mútuo e na troca de ideias.

A ausência de empatia per-
petua o ciclo de hostilidade. O
desprezo pela visão alheia alimen-
ta a intolerância, enquanto o dis-
curso agressivo aprofunda as di-
visões. Em um ambiente assim,
todos perdem: as soluções para
os problemas coletivos tornam-se
inviáveis, já que a política deixa
de ser um campo de negociação
para se tornar um jogo de soma
zero, no qual qualquer concessão
é vista como derrota.

Não é apenas no nível indi-

vidual que a empatia deve ser
cultivada. Ela precisa ser promo-
vida por líderes políticos, veícu-
los de comunicação e instituições
sociais. Líderes que adotam dis-
cursos de união, mesmo reco-
nhecendo divergências, inspi-
ram seus seguidores a fazer o
mesmo. A mídia, por sua vez,
tem um papel crucial em evitar
narrativas que exacerbem a po-
larização e em incentivar deba-
tes respeitosos e plurais.

A empatia em tempos de po-
larização política é mais do que um
gesto de bondade; é uma estraté-
gia de sobrevivência coletiva. Ape-
nas com empatia seremos capazes
de enfrentar os desafios sociais e
econômicos que exigem coopera-
ção e esforços conjuntos. Quando
entendemos que o outro, apesar
das diferenças, também busca um
mundo melhor, criamos um am-
biente no qual as soluções podem
emergir e prosperar.

Pensadores como Hannah
Arendt já refletiam sobre a neces-
sidade de compreender o "outro"

como forma de evitar fragmenta-
ções sociais e o avanço de ideolo-
gias extremistas. Jürgen Haber-
mas, por sua vez, defende que a
comunicação em sociedades demo-
cráticas deve ser guiada pelo en-
tendimento mútuo, e não pela im-
posição de verdades. Edgar Mo-
rin, com sua abordagem transdis-
ciplinar, enfatiza que a empatia é
essencial para superar divisões
simplistas e construir uma convi-
vência mais harmônica. Já René
Girard, ao explorar sua teoria do
desejo mimético, sugere que reco-
nhecer e compreender os padrões
de comportamento que nos levam
ao conflito é o primeiro passo para
reduzir tensões e evitar rivalida-
des destrutivas.

Por fim, a empatia nos lem-
bra que a diversidade de opiniões
não é uma fraqueza, mas uma
força. Reconhecer a humanidade
no outro, mesmo diante das dis-
cordâncias, é o primeiro passo
para construir uma sociedade
mais justa, inclusiva e harmoni-
osa. A polarização pode nos divi-
dir, mas a empatia tem o poder
de nos unir em torno do que real-
mente importa: a busca por um
futuro melhor para todos.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política,
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dades Inteligentes

Desenrola
A melhor defini-

ção para explicar a
ideia de Desenrolar
do atual prefeito em
um dicionário é essa:
"Resolver uma atra-
palhação, um emba-
raço, uma dificulda-
de; desembaraçar."

Mas me chama a
atenção a "entrega"
das ambulâncias feita
semana passada. É um caso inte-
ressante de entregar algo já entre-
gue, visto que a Professora Bebel
conseguiu essas ambulâncias e as
entregou, tendo registro de tudo.

Infelizmente a política radi-
calizada não permite reconhecer
a quem de direito os méritos con-
quistados, uma pena.

É humanamente impossível
para o prefeito agradar a todos
os que tem expectativa de espaço
no governo, fato é: Em Piracica-
ba, não há ninguém que possa
argumentar que Professora Bebel
não cumpre acordo; os demais,
infelizmente, estão em falta com
um ou vários colaboradores.

Perdemos mais de 20 anos
com tucanos e a tendência é Pi-
racicaba ficar um tempo razoá-
vel "enrolada".

Ainda não completamos os
100 dias, mas posso afirmar com
convicção, a melhor proposta para
Piracicaba mudar foi colocada

pela professora Bebel,
mas democracia é as-
sim, quem venceu go-
verna quem perdeu.

Mas a pergunta
é: quem perdeu?

Pastor Dilmo?
Pastor Toninho? Edil-
son de Madureira?
Ou a multidão de
"chumbetas" que es-
peram cargos até o

presente momento?

Política não é para amado-
res e, para fazer política, precisa
ter lado.

Vou cravar mais uma avali-
ação: Helinho Zanatta precisa
"acabar" com "prefeituráveis" ou
esses vão minar seu governo e
sua reeleição - se assim a desejar
- ficará difícil. Para bom enten-
dedor meia palavra basta.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
advogado

Perdemos maisPerdemos maisPerdemos maisPerdemos maisPerdemos mais
de 20 anosde 20 anosde 20 anosde 20 anosde 20 anos
com tucanoscom tucanoscom tucanoscom tucanoscom tucanos
e a tendênciae a tendênciae a tendênciae a tendênciae a tendência
é Piracicabaé Piracicabaé Piracicabaé Piracicabaé Piracicaba
ficar umficar umficar umficar umficar um
tempo razoáveltempo razoáveltempo razoáveltempo razoáveltempo razoável
"enrolada""enrolada""enrolada""enrolada""enrolada"
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Câmara promove qualificação
para gabinetes de vereadores
Programação envolve quatro dias com apresentações dos
departamentos e setores a assessores e parlamentares

A Tribuna Piracicabana
Sábado, 25 de janeiro de 2025 A5

Rubens Cardia

Mariane Pereira, diretora do Departamento Legislativo, participará
da Semana de Integração, promovida pela Escola do Legislativo

O primeiro mês da nova le-
gislatura da Câmara, que tomou
posse em 1º de janeiro, terminará
com quatro dias de qualificação,
voltada principalmente aos gabi-
netes dos sete vereadores estrean-
do mandato em 2025, mas tam-
bém extensiva aos demais asses-
sores e parlamentares da Casa. As
atividades da Semana de Integra-
ção ocorrerão na sala de aula da
Escola do Legislativo.

O objetivo é esclarecer às equi-
pes as funções de cada departamen-
to e setor da Câmara, orientar so-
bre os trâmites internos e detalhar
quais as ferramentas disponíveis
para as ações dos gabinetes. A pro-
gramação faz parte de uma inicia-
tiva da Escola do Legislativo, que
levou a proposta da Semana de In-
tegração aos chefes dos departa-
mentos, dentro de um plano para
levar capacitação aos funcionários
da Casa ao longo deste ano.

A ideia é de que os quatro dias
de atividades ainda em janeiro sir-
vam para apresentar os departa-
mentos e setores da Câmara, re-
servando para os próximos meses
treinamentos mais específicos,
como técnicas de redação legisla-
tiva, estudo de normas e uso dos
diversos sistemas de informática
que hoje já facilitam atos admi-
nistrativos na Casa.

“A intenção é proporcionar aos
integrantes das assessorias uma
compreensão mais ampla e apro-

fundada das atividades e respon-
sabilidades de cada área, possibili-
tando um panorama abrangente
das atividades e dos processos in-
ternos. É uma iniciativa que visa
fortalecer a integração entre as
equipes e aprimorar o alinhamen-
to das assessorias no desempenho
de suas funções”, aponta o presi-
dente da Câmara, Rerlison Rezen-
de, o Relinho (PSDB).

“É imprescindível, para quem
está chegando, receber um treina-
mento para que os assessores e os
novos vereadores entendam o fun-
cionamento da Casa e possam exer-
cem o mandato com qualidade,
transparência e mais segurança”,
afirma o vereador Pedro Kawai
(PSDB), que, como diretor da Es-
cola do Legislativo, ressalta que o
órgão da Câmara, “além de aten-
der a população em geral, tem esse
papel junto ao público interno, de
trabalhar com os servidores, asses-
sores e vereadores”.

A diretora do Departamento
Legislativo, Mariane Pereira, refor-
ça o foco da Semana de Integração.
“A ideia é de que cada chefe apre-
sente seu departamento ou setor aos
gabinetes, de forma bem objetiva.
Por exemplo, se precisam de algo do
almoxarifado, qual é o procedimen-
to? Se estou com um problema no
computador, como abro um chama-
do?”, ilustra a servidora.

A programação de quatro dias
começará na segunda-feira (27),

com a apresentação promovida
pelo Departamento de Tecnologia
da Informação e pelo Comitê Ges-
tor de Proteção de Dados. Na terça
(28), será a vez do Departamento
de Comunicação Social, seguido
pelos Departamentos Administra-
tivo e Financeiro na quarta (29) e
Legislativo e Procuradoria Legis-
lativa na quinta (30).

“Desde janeiro, a Câmara re-
cebeu sete novos vereadores; além
disso, parte dos vereadores que se
reelegeram trocou sua assessoria.
Já é algo que justificaria a integra-
ção entre os diretores, que são ser-
vidores efetivos da Casa, e os no-

vos assessores, pois muitos chegam
sem entender totalmente quais são
os trâmites internos”, comenta
Rodrigo Alves, diretor do Depar-
tamento de Comunicação Social.

“Nosso objetivo é assegurar
que todos os envolvidos compre-
endam de forma clara as compe-
tências específicas de cada depar-
tamento e setor, além de possibili-
tar que conheçam as ferramentas
disponíveis para desempenharem
o seu trabalho”, completa Rodri-
go, que tratará dos canais de di-
vulgação institucional da Casa,
como a TV Câmara, o site institu-
cional e as mídias sociais.

Joshua Strul tinha 8 anos de idade quando a guerra
chegou ao vilarejo em que morava na Romênia
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Ato marca os 80 anos de
libertação de Auschwitz

Neste sábado, 25, às 10 ho-
ras, o foyer do Teatro Erotides de
Campos, no Engenho Central, se-
dia a 7ª edição do Ato Memorial
às Vítimas do Holocausto, promo-
vido pela Associação Memorial
Amigos de Sião (Amamos), braço
local do World Jewish Congress.
O evento, que marca os 80 anos
de libertação do Campo de Concen-
tração de Auschwitz, na Polônia,
reverencia as vítimas do nazismo e
celebra a vida dos sobreviventes.
Dentre eles, o romeno Joshua Strul,
91 anos, residente em São Paulo, e
que está na cidade como convida-
do especial do Ato.

Organizado pelo jornalista
Mauricio Ribeiro desde sua pri-
meira edição, em 2019, o evento
tem a parceria da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural (Se-
mac), e é marcado por uma ceri-
mônia onde são acesas sete velas,
representando os grupos vitima-
dos pelo nazismo: judeus, negros,
maçons, comunidade LGBTQIA+,
deficientes físicos, opositores ao
regime e perseguidos religiosos.
Joshua Strul, após acender a séti-
ma vela, terá um momento para
compartilhar com os presentes um
pouco da sua história de sobrevi-
vência. Ele contava apenas 8 anos
quando a guerra chegou ao vila-
rejo onde ele cresceu, na Romê-
nia. Na década de 50, ele imigrou

para o Brasil, onde constituiu fa-
mília e gerou filhos e netos.

Na perspectiva de Mauricio
Ribeiro, que coordena as ações de
lembrança do Holocausto na cida-
de, perpetuar a memória é um dos
grandes desafios. “Quando nós
pensamos que só existem poucos
sobreviventes ainda vivos, e que
levar essa história adiante é um
compromisso da nossa geração e
das gerações vindouras, o senso de
responsabilidade nos impede de
nos calarmos, principalmente dian-
te do negacionismo histórico. O
Holocausto infelizmente aconteceu,
e negar sua existência é uma irres-
ponsabilidade”, denuncia. Na sua
concepção, “ouvir um sobreviven-
te e levar sua história adiante é fun-
damental para a educação das no-
vas gerações; para que as lembran-
ças de um passado ainda recente
não sejam esquecidas e para que
atrocidades desta natureza nunca
mais aconteçam”, concluiu.

SERVIÇO
Evento: 7ª Edição do Ato
Memor ia l  às  Ví t imas do
Holocausto. Data: Sábado,
25 de janeiro de 2025, às
10h. Local: Hall do Teatro
Erotides de Campos, En-
genho Central. Promoção:
Associação Memoria Ami-
gos de Sião (braço local do
World Jewish Congress)
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Vereador apresenta demandas
ao novo secretário de Saúde

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) participou, na tarde da
última terça-feira (22), de reunião
com o novo secretário municipal de
Saúde, Sérgio Dias Pacheco Júni-
or, para discutir pautas considera-
das prioritárias pelo parlamentar e
demandas da população nas áreas
de saúde pública, saúde mental e
dependência química.

O encontro abordou deman-
das da população atendida nas
Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) e Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs), bem como
propostas para melhorias no sis-
tema de saúde da cidade.

Durante a reunião, o parla-
mentar apresentou algumas ações
já realizadas durante o mandato,
destacando iniciativas importantes
nas áreas da saúde mental, com-
bate à dependência química, regu-
larização de clínicas terapêuticas,
a criação do Fórum de Cidadania,
Justiça e Cultura de paz, além do
trabalho realizado para instituir a
Rede Integrada de Educação Per-
manente em Saúde (Rieps), que

visa a formação continuada do pro-
fissional da área da saúde.

Gustavo ressaltou a importân-
cia em participar de forma ativa na
Conferência do Sistema Único de
Saúde (SUS), engajando-se em to-
das as etapas do processo que visa
melhorar o atendimento ao cida-
dão que utiliza o SUS.

Na oportunidade, o vereador
solicitou o apoio do secretário para
dar continuidade nos projetos que
visam ampliar e melhorar a quali-
dade do atendimento em saúde
mental, com atenção especial às
demandas relacionadas à depen-
dência química.

De acordo com Pompeo, du-
rante o encontro, o secretário se
mostrou receptivo às ideias, e com-
prometeu-se em avaliar as propos-
tas apresentadas, reforçando a im-
portância de um trabalho conjun-
to entre o vereador e a pasta.

“O diálogo com o secretário foi
muito produtivo. Acredito que, com a
continuidade dessas ações, nós pode-
remos fazer a diferença na vida de
muitas pessoas”, afirmou Pompeo.

Gustavo Pompeo apresentou demandas nas áreas de
saúde pública, saúde mental e dependência química
em reunião com Sérgio Dias Pacheco, nesta terça-feira (22)
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A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piracicaba
promoveu, nesta sexta-feira (24),
um treinamento sobre os siste-
mas de informática utilizados na
Casa, voltado para assessores dos
gabinetes dos vereadores. A ca-
pacitação abre os trabalhos da
Semana de Integração, com a
apresentação dos serviços pres-
tados pelo Poder Legislativo atra-
vés de todos os departamentos.

A atividade acontece logo no
ínicio da atual legislatura, que
conta com sete novos vereadores.
Eles tomaram posse no último dia
1º de janeiro com mandato até
2028, junto com outros 16 parla-
mentares reeleitos. O treinamen-
to, realizado na sala de aula da
Escola, teve como objetivo apre-
sentar, principalmente aos asses-
sores dos gabinetes dos novos ve-
readores, como funcionam os sis-
temas utilizados internamente
para protocolo de documentos e
proposituras, no escopo do pro-
grama Câmara Digital, que prevê
a tramitação on-line de todo o pro-
cesso legislativo. Também partici-
param da atividade assessores de
gabinetes de vereadores reeleitos,
para tirar dúvidas e relembrar as
funcionalidades das ferramentas.

O diretor da Escola do Legis-
lativo, vereador Pedro Kawai
(PSDB), apresentou aos assessores
o trabalho do órgão, voltado para
ações de educação, cidadania e ca-
pacitação da população em geral e
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Assessores recebem capacitação sobre sistemas da Câmara
Samuca Miazaki

Escola do Legislativo oferece Semana de
Integração, voltada aos assessores de gabinetes

também do público interno da Câ-
mara, com atividades como a Se-
mana de Integração.

A diretora do Departamento
Legislativo, Mariane Pereira, des-
tacou a importância do curso para
que os novos assessores possam
conhecer o processo de tramitação
legislativa. “Desde o ano passado,
o processo legislativo se tornou
100% digital e nossa comunicação
não se dá mais pelo papel, mas to-
talmente pelo sistema”, lembrou. O
diretor do Departamento de Tec-
nologia da Informação, João Ricar-
do Viccino, explicou que o objetivo
deste primeiro encontro foi apre-
sentar aos novos assessores todas
as ferramentas que estão disponí-
veis para o desenvolvimento do tra-
balho dos gabinetes.

A capacitação foi conduzida
pelo analista de implantação e trei-
namento da empresa Sino Infor-
mática, Marcos Henrique Pereira.
A empresa presta serviços para a
Câmara no desenvolvimento e su-
porte desses programas. Ele con-
tou que a Sino atende a 150 Câma-
ras Municipais, Prefeituras e au-
tarquias e que o treinamento é ne-
cessário, já que os assessores são a
“linha de frente” dos vereadores no
atendimento à população.

LANÇAMENTO - No treina-
mento, os assessores conheceram
o aplicativo da Câmara Municipal
de Piracicaba, nova ferramenta que
está disponível para download gra-
tuito no Play Store e no IOS para

uso de vereadores, assessores, ser-
vidores da Casa e população em
geral. O aplicativo disponibiliza ser-
viços já existentes no site do Poder
Legislativo, como os documentos
em tramitação na Casa, perfil e
contato com os vereadores, legisla-
ção, notícias da Câmara, acesso às
redes sociais, entre outros.

Os participantes do curso ain-
da acompanharam o passo a pas-
so para utilização do Siave (Siste-
ma de Apoio ao Vereador), por
onde são feitos os protocolos de
proposituras e demais documen-
tos oficiais da Câmara. Além dis-
so, é possível, pelo sistema, reali-
zar pesquisas de históricos de vo-
tações e de tramitações e consul-
tas à vida política dos parlamen-

tares. Na capacitação, os assesso-
res também conheceram o Siste-
ma de Gabinete, através do qual
podem organizar os trabalhos de
atendimento à população, regis-
trar as solicitações, emitir relató-
rios e agendar serviços.

A programação da Semana
de Integração conta, na segunda-
feira (27), com a apresentação
promovida pelo Departamento de
Tecnologia da Informação e pelo
Comitê Gestor de Proteção de Da-
dos. Na terça (28), haverá a ex-
planação do Departamento de Co-
municação Social; na quarta (29),
dos Departamentos Administra-
tivo e Financeiro e, na quinta (30),
Departamento Legislativo e Pro-
curadoria Legislativa.

UBSUBSUBSUBSUBS

Vereador cobra melhorias na unidade do bairro Jupiá
O vereador Marco Bicheiro

(PSDB) visitou nesta semana a UBS
(Unidade Básica de Saúde) do bair-
ro Jupiá. O objetivo da visita foi
verificar as condições de infraes-
trutura da unidade. No local, o
vereador constatou que o prédio
que abriga a UBS, além de pequeno
para a sua área de abrangência,
precisa de reforma e ampliação. O
prédio tem rachaduras nas pare-
des e, em duas salas, parte dos azu-
lejos se soltou. Além disso, o verea-
dor também pede que seja implan-
tada mão única de direção na rua
João Eudóxio da Silva, onde está
instalada a unidade.

“Viemos atender uma de-
manda da época de campanha.

Quando fizemos visita à unidade
de saúde constatamos muitas ir-
regularidades, como a estrutura
com rachaduras, é perigoso para
população e para os funcionários
públicos”, disse.

O vereador destacou ainda que
a capacidade de atendimento da
UBS do Jupiá está aquém das ne-
cessidades da população. “Precisa-
mos de uma nova UBS na região
para desafogar um pouco essa uni-
dade”, disse. Marco Bicheiro lembrou
ainda que, de acordo com funcioná-
rios, cerca de 30 mil famílias estão
na área de abrangência da UBS.

A solicitação de melhorias
na UBS gerou a indicação de nú-
mero 300/2025. Marco Bicheiro encontrou a unidade com problemas estruturais
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Quando Piracicaba saudou
Lyndon Johnson pela
vitória nos EUA em 64
Em semana de cerimônias presidenciais nos EUA, a série Achados do Arquivo
relembra a repercussão em Piracicaba da posse do 36º presidente daquele País VVVVVOLOLOLOLOLTTTTTAAAAA     ÀSÀSÀSÀSÀS     AAAAAULASULASULASULASULAS

Prefeitura começa a
distribuir material didático

Lyndon Johnson durante a assinatura do
‘Ato da Nacionalidade e Imigração’, em 1965

LBJ Library photo by Yoichi Okamoto

Eram 14h38 da sexta-feira, 22
de novembro, em 1963, no Aero-
porto Dallas Love Field, quando,
dentro da cabine do avião presi-
dencial Air Force One, Lyndon
Baines Johnson fez o juramento
de posse como 36º presidente dos
Estados Unidos da América.

Inesperada e totalmente atí-
pica – ainda mais se comparando
com as recentes cerimônias para
Donald Trump –, a posse ocorreu
porque duas horas e oito minutos
antes, às 12h30, o presidente John
Kennedy tinha sido baleado ao
passar, a bordo de um conversí-
vel, pela Dealey Plaza, ali mesmo
em Dallas, durante uma visita ofi-
cial da qual o então vice-presiden-
te Lyndon Johnson também fazia
parte. Não resistindo aos ferimen-
tos, Kennedy foi oficialmente de-
clarado morto às 13h00.

Ao assumir a Presidência,
Johnson levou adiante vários dos
projetos governamentais de Ken-
nedy, dentre eles, destaca-se a
aprovação da Lei dos Direitos Ci-
vis, já em 1964, que virou um marco
nos direitos civis e trabalhistas, ao
proibir discriminação com base em
raça, cor, religião, sexo, nacionali-
dade e, posteriormente, orientação
sexual e identidade de gênero.

O ano seguinte, 1964, era de
eleição presidencial e, na conven-
ção nacional do Partido Democra-
ta, realizada entre 24 a 27 de agos-
to em Atlantic City, estado de Nova
Jersey, o nome de Lyndon John-
son foi confirmado como o candi-
dato do partido, tendo como vice
Hubert Humphrey.

A tentativa de reeleição de
Johnson se daria numa disputa
contra Barry Goldwater, candida-
to do Partido Republicano.

A eleição, realizada no dia 3
de novembro, referendou Lyndon
Johnson como presidente reelei-
to dos Estados Unidos, num plei-
to cujo resultado foi amplamente
favorável a Johnson. Sem nenhu-
ma dificuldade, ele teve cerca de
16 milhões de votos a mais do que
seu adversário. Em números ab-
solutos, Johnson teve 43.127.040
votos, enquanto Goldwater ob-
teve 27.175.754. Em porcenta-
gem, 61,1% a 38,5%. No Colégio
Eleitoral, Johnson contabilizou
486 votos, levando 44 estados
mais o Distrito de Colúmbia, en-
quanto Goldwater obteve 52 no
Colégio e levou 6 estados. Como
sempre, a eleição americana teve
repercussão no mundo todo. In-
clusive em Piracicaba.

A série Achados do Arquivo
resgata documentos daquela épo-
ca, em que a Câmara Municipal
enalteceu a oficialização de Lyn-
don Johnson como chefe da Casa
da Branca, em Washington, D.C.

Na segunda-feira, 16 de no-
vembro, às 14h, a Câmara Munici-
pal dava início à 37ª Sessão Ordi-
nária. Na ocasião, foram aborda-
dos assuntos referentes ao recente
desabamento do Edifício Comurba
– ocorrido no dia 6 do mesmo mês
—, deliberou-se sobre o Orçamento
do município para 1965 e foi apre-
sentado, pelo vereador Elias Jorge,
o Requerimento nº 358/1964, de
“júbilo pela reeleição do Excelentís-
simo Senhor Lyndon Johnson” ao
cargo de presidente dos Estados
Unidos da América.

Refletindo o contexto políti-
co e o momento histórico da épo-
ca, esse documento congratulató-
rio traz citações ao presidente
John Kennedy e aos direitos ci-
vis. Alguns trechos:

“Neste cargo, em que não so-
mente pesam e somam-se os des-
tinos americanos, mas de todos
os povos, fez-se, também, o jul-
gamento da filosofia do século –-
a filosofia de John Fitzgerald
Kennedy e do seu continuador,
Lyndon Johnson.

Este último estadista assu-
miu a Presidência daquele país e
a liderança do mundo livre, pela
vez primeira, em momento extre-
mamente crítico, pois, além das
circunstâncias trágicas que en-
volveram sua posse, mais acen-
tuadas se faziam as lutas pelas
liberdades individuais e pelos di-
reitos humanos (...).

Lyndon Johnson, como suces-
sor natural do presidente Kenne-
dy, naquela hora difícil para a sua
pátria e para o mundo, porque
morrera tragicamente um líder, já
era para a humanidade a esperan-
ça da continuidade daquele estilo
político que recebera ênfase do
grande desaparecido, e Lyndon
Johnson, consagrado nas urnas, é
a reafirmação de que ainda pode-
mos esperar por melhores dias.

Senhores vereadores, esta
manifestação, que ora se pretende
tributar, por certo chega no exato
momento. (...) a nossa mensagem
de fé e esperança. Esperança sem-
pre renovada, de que, em Johnson,
se mantenha aquela tradição e se
faça vibrantemente presente o es-
pírito das iniciativas admiráveis,
que consagraram Lincoln, Wa-
shington e o jovem imortal presi-
dente John Fitzgerald Kennedy.”

Para evitar que Johnson des-
se por falta das congratulações pi-
racicabanas, para que não imagi-
nasse que fosse desfeita por parte
da Câmara, os vereadores, rapi-
damente e sem discussão, aprova-

ram o requerimento e, já no dia
seguinte, dia 17, o presidente da
Câmara, vereador Lázaro Pinto
Sampaio, se apressou em enviar
oficio a Washington, encaminhan-
do o Requerimento nº 358 ao pre-
sidente reeleito Lyndon Johnson,
nos seguintes termos:

“A Câmara Municipal de Pi-
racicaba, Estado de São Paulo,
Brasil, através dos representan-
tes municipais de sua coletivida-
de, muito se alegra em poder com-
parecer à insigne presença de V.
Excia. a fim de transmitir-lhe as
mais vivas manifestações de júbi-
lo e solidariedade pela significati-
va vitória eleitoral que mais uma
vez o levou à presidência dessa
grande nação amiga.

E mais significativo se torna
ela porque representa a continui-
dade dos ideais de liberdade, pros-
peridade e fé cívica do sempre
lembrado John F. Kennedy, que
todo o mundo amou e venerou
como líder e cidadão impoluto,
como amigo e como grande con-
dutor do povo irmão.

Queira V. Excia. aceitar nos-
sa humilde mas sincera homena-
gem, e transmitir ao povo ameri-
cano as felicitações da comunida-
de de Piracicaba”.

Cinco meses depois, a Câma-
ra recebeu um ofício de agradeci-
mento, emitido pelo Consulado
Geral dos Estados Unidos, sedia-
do em São Paulo. Esse ofício, com
data do dia 5 de abril de 1965 e
assinado pelo Cônsul Geral Adjun-
to, William L. Wight Jr., traz, em
seu texto, o seguinte:

“Dado o número de suas res-
ponsabilidades, não pode o presi-
dente Johnson responder pessoal-
mente a todas as mensagens que
lhe são dirigidas, conforme seria

seu desejo. Por esse motivo, o ofí-
cio enviado por essa Câmara foi-
me encaminhado para resposta.

Queira aceitar nossos since-
ros agradecimentos pelas felici-
tações enviadas pelos Dignos Re-
presentantes do povo dessa mag-
nífica cidade ao presidente John-
son por sua vitória eleitoral. Esse
gesto de amizade e solidariedade
foi muito apreciado”.

Não é possível afirmar que
requerimento de júbilo da Câma-
ra tenha, de fato, chegado até
Washington. No entanto, um tre-
cho da resposta do Cônsul Geral
dá indícios de que pode ter sido
encaminhado, sim, à capital dos
Estados Unidos: “Dado o número
de suas responsabilidades, não
pode o presidente Johnson respon-
der pessoalmente a todas as men-
sagens que lhe são dirigidas (...).
Por esse motivo, o ofício enviado
por essa Câmara foi-me encami-
nhado para resposta”.

Fato é, e inegável até hoje, que
posses de presidentes dos EUA te-
nham repercussão pelo mundo,
incluindo Piracicaba, como acon-
teceu no último dia 20 com a ofici-
alização de Donald Trump no co-
mando da Casa Branca.

Os tempos mudaram, mas
nem tanto.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” se pauta na publicação de do-
cumentos do acervo do Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo, ligado ao Departamento Ad-
ministrativo. A iniciativa do Setor
de Documentação em parceria com
o Departamento de Comunicação
Social, com publicações no site da
Câmara às sextas-feiras, visa tor-
nar acessíveis ao público as infor-
mações do acervo da Casa de Leis.

A Secretaria Municipal de
Educação iniciou a distribuição das
apostilas do novo sistema de ensi-
no do município, o Programa Alfa-
betiza Juntos SP, da Secretaria de
Educação do Estado de São Paulo,
para as escolas da Rede Municipal
de Educação. O material – aposti-
lado e digital - vai beneficiar quase
20 mil alunos do 1º ao 5º ano do
Ensino Fundamental. Aproxima-
damente 70% das escolas já rece-
beu e, até a próxima semana, todas
estarão com o material e prontas
para receber os alunos para o ano
letivo, que começa no dia 03/02.
Quinta-feira, 23, o prefeito Helinho
Zanatta e a secretária de Educa-
ção, Juliana Vicentin, acompanha-
ram a entrega na EM Professor
Fábio de Souza Maria, no Jardim
São Francisco. Estiveram presen-
tes, também, Soraia de Fátima Bu-
eno Pettan, professsora-coorde-
nadora, Sandra Regina de Sou-
za, diretora da escola municipal,
e Viviane Regina Gimenes Caval-
vante, superintendente.

“O material é de qualidade,
excelente para atender os nossos
alunos e a custo zero. Antes se gas-
tava R$ 12 milhões, que agora po-
dem ser investidos em outras áre-
as da Educação. Esse material aten-
de mais de 800 mil pessoas, em todo
o Estado de São Paulo. Fizemos essa
parceria com o Estado e agora con-
seguimos trabalhar com um mate-
rial de qualidade, com o qual os
professores estão alinhados peda-
gogicamente. Além de ser impres-
so, é digital. São 58 mil volumes
que vão atender quase 20 mil alu-
nos”, ressalta Helinho Zanatta.

“O material é alinhado com o
currículo de Piracicaba e vai garan-
tir todo aprendizado necessário
para as nossas crianças”, reforça a
secretária municipal de Educação,
Juliana Vicentin. Esse alinhamen-
to, segundo ela, vai facilitar a tran-
sição dos alunos do ensino muni-
cipal para o estadual. “A maioria
dos nossos alunos vai para as es-
colas estaduais. Quando os mate-
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Vereador reúne-se com a secretária de Educação

Soraia Pettan, Sandra de Souza, prefeito Helinho Zantta, secretária
Juliana Vicentin e Viviane Cavalvante mostram as apostilas
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riais são diferentes, a adaptação do
aluno acaba gerando uma perda
de tempo e todo o tempo em educa-
ção conta muito. Os alunos do en-
sino municipal não chegam melhor
nem pior ao ensino oferecido pelo
Estado, mas com a adesão ao Alfa-
betiza Juntos SP, essa adaptação
será facilitada”, ressalta.

Juliana destaca ainda a linea-
ridade. “Todas as crianças, em to-
das as escolas do 1º ao 5º ano do
Ensino Fundamental, vão apren-
der o mesmo conteúdo. Mesmo se
houver troca de escola, não haverá
ruptura”, observa.

PLANEJAMENTO - Julia-
na Vicentin explica que a equipe de
formação da Secretaria Municipal
de Educação elaborou documento
com orientações destinadas às es-
colas de Educação Infantil e Ensi-
no Fundamental, para nortear o
planejamento do ano letivo. As ori-
entações, específicas por área, bus-
cam subsidiar as equipes pedagógi-
cas escolares na recepção das crian-
ças nesse início das aulas e no pla-
nejamento de atividades pedagógi-
cas, utilizando os materiais didáti-
cos do Currículo em Ação, fruto da
Parceria com o Governo Estadual.

“A equipe pedagógica da Se-
cretaria está focada na discussão e
organização de ações que buscam
formar as equipes gestoras e pro-
fessores ao longo do ano, no intui-
to de ampliar os saberes de todos
os envolvidos no processo educati-
vo com vistas na melhoria da qua-
lidade do processo de desenvolvi-
mento e aprendizagem das crian-
ças atendidas na nossa Rede”,
completa Juliana.

ENSINO INFANTIL - As
atividades a serem desenvolvidas
com as crianças da Educação In-
fantil – Jardim I e II – serão norte-
adas pelo Caderno do Professor,
volumes 1 e 2, já disponibilizados
em todas as escolas, também do
governo do Estado. Importante res-
saltar que o sistema é usado em
cidades como Osasco, Barueri e
Ribeirão Preto, entre outras.

PSF I PSF I PSF I PSF I PSF I EEEEE II II II II II

Vereador vistoria finalização de
obras de reformas em Artemis

Nesta quinta-feira (23), o ve-
reador Josef Borges (PP) realizou
uma visita às obras de reformas
do PSF I e II do distrito de Artemis.
A iniciativa, solicitada pelo verea-
dor na gestão anterior, visa aten-
der ao aumento de usuários do sis-
tema de saúde na região.

De acordo com o parlamen-
tar, o “postinho” é um verdadeiro
pilar de apoio para os moradores,
atendendo tanto a comunidade
rural quanto a urbana, que, por
sua vez, tem crescido de forma sig-
nificativa. “Com a construção do
novo anexo da farmácia, estamos
comprometidos em elevar ainda
mais a qualidade do atendimen-
to. Este espaço ampliado não só
garantirá um serviço mais efici-

ente, mas também proporcionará
um ambiente mais higiênico e aco-
lhedor para todos”, observa.

Durante a visita, o vereador
pôde observar de perto a finali-
zação das obras e as melhorias
planejadas para o local, conside-
rando que a revitalização dos
PSFs tem como objetivo criar um
ambiente acolhedor e propício à
saúde, atendendo às necessida-
des da comunidade.

“Como cidadão e agora em
meu mandato, tenho me dedicado
incansavelmente a conquistar me-
lhorias que elevem a qualidade de
vida de todos”, ressaltou Josef Bor-
ges, reiterando a sua disposição de
lutar por um futuro mais saudável
e promissor para a população.
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Josef Borges (PP) percorreu as dependências do
PSF I e II para conferir o andamento de melhorias que
reforçam a qualidade de vida dos moradores da região

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD), esteve na
manhã desta quinta-feira (23) na
Secretaria Municipal de Educação,
onde se reuniu com a titular da
pasta, Juliana Vicentin, e também
com a secretária-executiva, Solan-
ge Pelicer, para tratar de assuntos
relacionados à área, principalmen-
te o transporte escolar.

Paraná parabenizou e agrade-
ceu a receptividade das secretárias,
que se colocaram à disposição “para
quaisquer assuntos referentes à
área da educação” e demonstraram
“grande interesse para resolver os
problemas enfrentados no dia a dia”.

“Fico muito grato a todos os
funcionários da Secretaria Muni-
cipal de Educação, principalmente
à secretária Juliana e também a
toda a sua equipe, pois é muito im-
portante e gratificante quando tra-
tamos de assuntos relacionados a
melhorias na qualidade do atendi-
mento escolar”, disse Paraná.

Paraná tratou de temas como o transporte escolar em conversa com a titular
da pasta, Juliana Vicentin, e também a secretária-executiva, Solange Pelicer

Divulgação
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Vereador assume escola e
planeja expansão em 2025
Pedro Kawai (PSDB) foi nomeado, no último dia 13, como
diretor do programa educacional desenvolvido na Câmara
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Vereador, em reunião, defende
o fortalecimento do Fumdeca

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba nomeou a nova estrutura
organizacional da Escola do Le-
gislativo para 2025, com o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) reassu-
mindo a direção da instituição. O
ato foi formalizado pelo presiden-
te da Casa, Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, por meio do Ato
da Presidência nº 2/2025, publi-
cado em 13 de janeiro.

Além de Kawai, a Escola con-
tará com uma equipe composta por
servidores, parlamentares e espe-
cialistas. Mariane Vicente Pereira
de Souza, diretora do Departa-
mento Legislativo, ocupará a co-
ordenadoria da Escola. Érica Apa-
recida Cruz Dinis será a secretá-
ria, enquanto o conselho contará
com a vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”, o servidor Bruno Di-
doné de Oliveira, e os professores
universitários Heliani Berlato e
Josué Adam Lazier.

Ao reassumir a direção da Es-
cola, Pedro Kawai destacou a im-
portância da instituição na cons-
trução de políticas públicas e na
ampliação da participação popu-
lar. Em 2024, a Escola passou a

receber o programa “Conheça o
Legislativo” – que recebe a visita
de escolas na Câmara Municipal
de Piracicaba –, e a meta agora é
expandir esse alcance.

“Primeiro, uma alegria estar
de volta à direção da Escola, essa
importante ferramenta da Casa
para participação popular e cons-
trução das políticas públicas. Ain-
da mais que a Escola passou a re-
ceber o ‘Conheça o Legislativo’.
Então, a gente tem o desafio de
manter esse crescimento do ano
passado, e agora com novos desa-
fios”, disse Kawai.

Entre os objetivos para 2025,
Pedro Kawai pretende levar a Es-
cola do Legislativo para fora da
Câmara, promovendo eventos iti-
nerantes tanto do programa “Co-
nheça o Legislativo” quanto de ou-
tras iniciativas educacionais. “O
primeiro deles é ampliar o atendi-
mento da escola. Temos a proposta
de levar a Escola para fora da Casa,
tanto a Escola quanto o Conheça,
aumentando a participação popu-
lar”, acrescentou o parlamentar.

Outro foco será a capacitação
de agentes políticos e servidores da
Câmara, especialmente em função

Kawai destaca plano de expansão para a Escola do Legislativo

Rubens Cardia

dos sete em primeiro mandato. Se-
gundo Kawai, a Escola do Legisla-
tivo terá papel essencial na forma-
ção dos novos parlamentares e as-
sessores, garantindo que todos te-
nham conhecimento sobre a legis-
lação e o funcionamento da Casa.

“O grande intuito deste ano é
a capacitação de agentes políticos e
dos nossos servidores da Casa. Te-
mos sete vereadores de primeiro
mandato, então temos que fazer a

capacitação legislativa, tudo o que
um mandato precisa para desen-
volver”, pontua.

Kawai destaca que a Escola
também contará com a participa-
ção ativa dos departamentos da
Câmara, que oferecerão cursos e
palestras em diversas áreas. Ele
ressalta que a instituição tem um
papel fundamental na integração
entre o Poder Público, as entida-
des e a população.

Por meio de uma parceria en-
tre o Ciesp (Centro das Indústrias
do Estado de São Paulo) e o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB), as quin-
ze empresas vencedoras do 17º Prê-
mio Destaque Industrial foram ho-
menageadas na manhã desta sex-
ta-feira (24). A iniciativa tem como
objetivo valorizar e reconhecer em-
presas de Piracicaba e região, divi-
didas pelas categorias pequeno,
médio, médio-grande e grande por-
te, que participaram da seleção e se
destacaram na premiação.

“É uma parceria de sucesso
que já acontece há muitos anos e
pela qual tenho a honra de reco-
nhecer a importância da indústria
de Piracicaba e região, homenage-
ando aqueles que se destacam”,
afirmou o vereador Pedro Kawai
(PSDB), que entregou as homena-
gens após aprovação da moção de
aplausos 206/2024 e do voto de
congratulações 1115/2024, por
unanimidade na Câmara Munici-
pal. As moções de aplausos foram
entregues às empresas que fica-
ram em primeiro lugar em cada
categoria e os votos de congratu-
lações aos demais colocados.

Por meio do prêmio Destaque
Industrial, o Ciesp promove o cres-
cimento e o desenvolvimento sus-
tentável das empresas com oito cri-
térios, sendo eles: faturamento,
número de funcionários, volume

Kawai participou de reunião com membros do CMDCA para discutir
os valores arrecadados e projetos contemplados pelo Fumdeca
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O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou nesta quarta-fei-
ra (22) de reunião com membros
do Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e Adolescente
(CMDCA) para discutir os valores
arrecadados e projetos contempla-
dos pelo Fumdeca (Fundo Munici-
pal dos Direitos da Criança e do
Adolescente) 2024. A presidente do
Conselho, Elma Verdicchio, apre-
sentou os valores arrecadados pelo
Fundo no ano de 2024, que totali-
zaram R$ 3.491.320,82.

Apesar de muitos projetos te-
rem sido contemplados com as
verbas do Fundo, a Mesa Direto-
ra do CMDCA informou que al-
guns projetos não serão executa-
dos devido à baixa arrecadação.
Diante disso, Kawai lamentou a
baixa captação prejudicando di-
versas entidades e projetos, e com-
prometeu a buscar conscientizar

pessoas físicas e jurídicas a desti-
narem parte do seu imposto de
renda para o Fumdeca. “É funda-
mental que possamos contar com
a colaboração de todos para for-
talecer o Fumdeca e garantir que
os importantes projetos sociais se-
jam executados”, destacou Kawai.

O Fumdeca é um Fundo es-
pecial criado por lei municipal
para financiar programas e pro-
jetos que promovam a garantia
da promoção, proteção e defesa
dos direitos da criança e do ado-
lescente que recebe recursos do
imposto de renda devido tanto de
pessoas físicas (até 6%) e pessoas
jurídicas (até 1%). Ele é adminis-
trado pelo CMDCA, que direcio-
na seus recursos exclusivamente
para a execução de ações comple-
mentares ou inovadoras das po-
líticas sociais básicas na área da
infância e da adolescência.
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Brasil Tennis Challenger abre
a temporada da modalidade

Vai começar o maior torneio
de tênis do Estado de São Paulo e
o primeiro do Brasil na tempora-
da. O Brasil Tennis Challenger
abre o calendário do esporte das
raquetes no País. Disputado a
partir deste domingo (26) nas
quadras de saibro do Clube Cris-
tóvão Colombo, o ATP Challen-
ger dá 100 pontos ao campeão,
além de distribuir US$160 mil em
prêmios, quase duplicando a pre-
miação da última edição.

O evento abre no domingo com
a disputa do qualifying que vai dis-
tribuir mais seis vagas na chave
principal até agora contando com
a presença de dois top 100, Ugo
Camilo Carabelli (ARG) e Federico
Coria (ARG), 94º e 96º do mundo
respectivamente, além dos brasilei-
ros Felipe Meligeni Alves (148º);
Gustavo Heide (175º); Mateus Al-
ves (296º); Daniel Dutra da Sil-
va(308º) e Pedro Sakamoto (345º)
todos já confirmados.

O número 2 do Brasil, Thiago
Monteiro, inscrito na competição
e com entrada direta entre os 21
garantidos pelo ranking, precisou
sair da disputa por conta de uma
lesão e só retorna às quadras em
oito de fevereiro.

O qualifying começa às 10h
de domingo (26) e terá a presença
de muitos brasileiros. João Lucas
Reis é o próximo da lista para en-
trar na chave. Ele e Gustavo Hei-
de estão na semifinal de Duplas
do ATP Challenger de Punta Del
Este. A lista da chave pode aumen-
tar também com os dois convites

restantes e que podem ser anunci-
ados a qualquer momento.

As partidas terão início às 10h
do dia 26 de janeiro e o resgate de
ingressos começará às 10h do sá-
bado, 25 de janeiro. Serão libera-
dos dois ingressos por CPF.

A competição segue na segun-
da-feira com a final do quali e o
início da chave principal e tem a
grande final marcada para o do-
mingo dois de fevereiro.

João Pires/ Fotojump

João Lucas Reis (foto) e
Gustavo Heide estão na
semifinal de Duplas do ATP
Challenger de Punta Del Este
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Pedro Kawai  homenageia empresas vencedoras do ‘Destaque Industrial’
Divulgação

Quinze empresas selecionadas no 17º Prêmio Destaque Industrial do Ciesp receberam
moção de aplausos e voto de congratulações do vereador Pedro Kawai (PSDB)

de exportações, investimentos, res-
ponsabilidade social, certificações,
tecnologia da informação e pesqui-
sa e desenvolvimento. “Sabemos
das dificuldades que os empresá-
rios enfrentam no Brasil, princi-
palmente em relação à alta carga
tributária. Por isso, essa premia-
ção busca incentivá-los a con-
quistar certificações e aprimorar
continuamente seus desempe-
nhos”, destacou Fábio Vitti, di-
retor titular do Ciesp.

Homero Scarso, gerente regi-
onal do Ciesp Piracicaba, reforçou

a relevância da parceria com o ve-
reador Pedro Kawai. “O vereador
representa a sociedade, e essa ho-
menagem é, na verdade, o reconhe-
cimento da sociedade para essas
empresas. Agradeço essa parceria
de longa data”, afirmou.

Receberam moção de aplausos
as empresas Arcellormittal e Cater-
pillar, pela categoria especial; Lef
pisos, empresas de grande porte,
Weidplas, empresas médio/grande
porte; Varixx, empresa médio por-
te e Dan Peças e Acessórios, em-
presas de pequeno porte.

Foram homenageadas com
voto de congratulações as em-
presas: de grande porte, CJ do
Brasil (2º lugar) e Oji papéis (3º
lugar); as empresas de médio/
grande porte, Calcário Diaman-
te (2º lugar) e Vollmens Fragân-
cias (3º lugar); as empresas de
médio porte, Kuttner no Bake
(2º lugar) e Eacial (3º lugar);
empresas de pequeno porte,
Compfertil (2º lugar) e Itália -
Pietro Pedrazza Junior e Tem-
pero Certo Cozinhas Industriais
(ambos em 3º lugar).

Nesta quinta-feira (23), o ve-
reador Josef Borges (PP) fiscali-
zou a execução dos serviços de ma-
nutenção na estrada PIR-290. Os
trabalhos concentram-se no tre-
cho que se estende da Ponte de
Ferro de Artemis até a interseção
com a PIR-017/290, além da ex-
tensão da PIR-017/290 conheci-
da como “Alcides de Freitas”, lo-
calizada no bairro Congonhal.

A solicitação para a realização
das melhorias foi feita por meio do
ofício 2025/003753, encaminhado à
Secretaria Municipal de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambiente.
A ação foi motivada pelo elevado
número de buracos e as dificuldades
enfrentadas por moradores e moto-
ristas para trafegar na região.

De acordo com Josef Borges,
a demanda partiu diretamente dos
moradores, que destacaram a ur-
gência em reparar a estrada, con-
siderada uma via essencial para a
comunidade local. Na quarta-feira
(22), as equipes realizaram a colo-
cação de lajão no trecho. Nesta
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Josef Borges acompanha manutenção na estrada PIR-290 e vias adjacentes

quinta, os trabalhos avançam na
continuidade da manutenção,
abrangendo o bairro Paredão Ver-
melho até a área conhecida como
Pau D’Alho (Madeireira).

O vereador agradeceu o em-
penho do secretário de Agricultu-
ra, Daniel Richard de Campos (Di-
lão), que “demonstrou prontidão e
atenção ao atender a solicitação”.

“Essa intervenção é fundamental
para garantir a segurança e me-
lhorar a mobilidade de quem utili-
za essas vias diariamente”, refor-
çou Josef Borges.

Solicitação para a realização das melhorias havia sido feita por Josef Borges por
meio de ofício à Secretaria Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente
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Primeira-dama propõe transformação
e mais proximidade com as entidades
Evento realizado na sede do FSS apresenta plano de trabalho e reforça compromisso com ações transformadoras e apoio às Organizações Sociais

O Fundo Social de Solidarie-
dade (Fussp), sob a presidência da
primeira-dama Valkiria Callovi,
realizou ontem (24) um encontro
especial para apresentar o plano
de trabalho da nova equipe e pro-
por uma visão inovadora para
ampliar e reorganizar suas ativi-
dades. Com o compromisso de dar
um novo significado ao órgão,
Valkiria anunciou uma série de
ações destinadas a fortalecer o
trabalho do Fundo e estreitar a
relação com as organizações da
sociedade civil - OSCs da cidade.

Entre as iniciativas destaca-
das, a presidente se comprometeu

a visitar todas as entidades, ouvir
suas demandas e valorizar suas
contribuições. “O Fundo Social
precisa oferecer mais para a cida-
de. Estou aberta a propostas, pois
as entidades conhecem a realida-
de, fazem um excelente trabalho e
podem contribuir muito”, desta-
cou a primeira-dama, que também
é assistente social com experiência
no terceiro setor.

As propostas incluem a pro-
moção de mais eventos em par-
ceria com as entidades, que, se-
gundo Valkiria, são fundamen-
tais para dar visibilidade e cap-
tar recursos. Além disso, a nova

gestão pretende oferecer cursos
de capacitação, realizados em
conjunto com as organizações,
a realização de mais eventos,
além das melhorias no processo
de distribuição de alimentos,
otimizando a logística e facili-
tando o acesso tanto das enti-
dades, quanto da população
com vulnerabilidade.

Outra meta apresentada foi a
ampliação da captação de recursos,
com destaque para as doações via
Imposto de Renda Pessoa Física.
Durante o evento, Alexandre Fere-
zini, conselheiro do Conselho Regi-
onal de Contabilidade de São Pau-

lo, abordou formas de ajudar as
entidades na captação de recursos
e na prestação de contas.

Fábio do Amaral Sanches, ge-
rente do Instituto Formar e presi-
dente da Fenapi (Associação Fes-
ta das Nações de Piracicaba), re-
forçou o entusiasmo com a nova
proposta: “A Festa das Nações
tem um papel essencial não só
para a arrecadação de recursos,
mas também para a promoção da
cultura e integração das entida-
des. Com a liderança da primeira-
dama, acredito que poderemos
tornar o evento ainda mais forte e
significativo para a cidade.”

Tais Marino, coordenadora
da Funjape (Fundação Jaime Pe-
reira), também elogiou a aborda-
gem da nova gestão: “Saio daqui
com o coração aquecido, sabendo
que temos uma representante
comprometida e com propostas
que atendem às necessidades das
OSC. A experiência da primeira-
dama é um diferencial que nos
tranquiliza e nos dá esperança.”

O evento, que reuniu repre-
sentantes de mais de 30 organiza-
ções sociais, também foi marcado
pela apresentação dos novos inte-
grantes da equipe do Fundo Soci-
al de Solidariedade: Catarina Pa-

ggiaro Campion, Cristiane de Lima
Martins, Kelly Damazio, e a con-
tinuidade de Cassia Cristina To-
nin Del Tio e Rosângela Cella.
Essa nova composição reflete o
compromisso da gestão em con-
duzir um trabalho eficiente, inte-
grado e focado nas demandas
reais da comunidade.

Com entusiasmo, Valkiria re-
forçou que o trabalho do Fundo
Social deve ser eficiente e respon-
sável no uso de recursos públicos.
“Nossa palavra de ordem é trans-
formação. Vamos fazer mais pela
nossa cidade, juntos, com união e
dedicação”, finalizou.

Equipe do Fussp com os representantes
das Organizações Sociais de Piracicaba Tais Marino, coordenadora da Fundação Jaime Pereira (Funjape)

Presidente do Fussp, Valkiria Callovi,
com a equipe do Instituto Formar

Fotos: Divulgação

A retomada da economia bra-
sileira tem se refletido também no
acesso dos empreendedores a cré-
dito. No último ano, o Fundo de
Aval para Micro e Pequena Empre-
sa (Fampe), gerenciado pelo Sebrae,
viabilizou R$ 3 bilhões em crédito
para cerca de 46 mil empreendi-
mentos. O valor é 73% maior se
comparado com o ano de 2023.

“O acesso a crédito é um dos
maiores desafios para os pequenos
negócios e a grande barreira é a
falta de garantia”, afirma o presi-
dente do Sebrae, Décio Lima. “O
programa oportuniza soluções sig-
nificativas, com o crédito assistido
e orientado. Os fundos de aval
como o Fampe são essenciais para
ampliar as chances de obtenção de
crédito, uma vez que a comprova-
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Sebrae viabilizou R$ 3 bi em crédito para pequenos negócios

Décio Lima, presidente do Sebrae Nacional
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ção de garantias reais é uma das
principais barreiras que inviabili-
zam a contração do crédito. Com o
Acredita, os empreendedores e em-
preendedoras poderão sair com
uma estratégia de crescimento e de
expansão da empresa, para gerar
mais empregos e melhorar seu fa-
turamento”, afirma o presidente do
Sebrae, Décio Lima.

O Sebrae tem atuado junto ao
governo federal por meio do pro-
grama Acredita para ampliar o
acesso das micro e pequenas em-
presas a financiamento. Apenas via
Fampe, 29 instituições bancárias
estão aptas a ofertar os recursos
que foram possibilitados com o
aporte de R$ 2 bilhões do Sebrae e
que vão viabilizar R$ 30 bilhões em
crédito nos próximos três anos.

“A nossa carteira é diversifi-
cada. Em um ano, o Sebrae aten-
deu 200 mil empreendedores inte-
ressados em crédito, foram reali-
zadas 68 mil horas de consultoria
e 431 mil horas de capacitação para
que esses empreendedores conse-
guissem crédito”, ressalta Décio
Lima. O volume de crédito do Fam-
pe foi distribuído para 49,3% das
empresas de pequeno porte, 25,1%
microempresas e 25,6% de micro-
empreendedores individuais
(MEI). Entre as atividades, os fi-
nanciamentos foram endereçados
a Comércio (52,6%), Serviço (28,7%)
e Indústria (18,5%).

As cooperativas foram as que
mais concederam crédito: 67% das
transações com aval do Fampe vie-
ram dessas instituições. A Caixa

ficou em segundo lugar com 22%,
BDMG com 5% e BNB, 2%.

COMO ACESSAR - No site
sebrae.com.br/acredita estão dis-
poníveis todas as informações ini-
ciais para a tomada de crédito,
incluindo uma calculadora finan-
ceira. Com ela, o empreendedor
pode planejar sua necessidade e
capacidade de pagamento, verifi-
cando se o crédito que deseja to-
mar está dentro de suas condi-
ções. Além disso, o site oferece
materiais de orientação, como
cartilhas, vídeos e cursos. Após
essa preparação, o empreendedor
encontra a lista de instituições
bancárias parceiras e pode pro-
curar o banco com o qual já te-
nha relacionamento ou uma coo-
perativa de crédito próxima.
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Sindicato dos Bancários
participa da Conferência
Livre do Meio Ambiente
A iniciativa, como parte da 5ª Conferência Nacional do Meio Ambiente,
integra governo e sociedade na busca por soluções para a crise climática
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Quinto maior colégio
eleitoral do País, São Paulo
completa hoje 471 anos

São Paulo completa 471 anos
neste 25 de janeiro, data que mar-
ca a chegada dos jesuítas à cidade.
A partir da sua fundação, em 1554,
o município foi se assentando em
torno do Pátio do Colégio, receben-
do novos moradores e dando ori-
gem aos 96 distritos e mais de 450
bairros. Tornou-se a maior cidade
do Brasil, com 11,4 milhões de ha-
bitantes, segundo o Censo 2022 do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), um dos mais
altos contingentes populacionais do
mundo. Palco de diversos movi-
mentos políticos, como a Revolu-
ção Constitucionalista de 1932, São
Paulo também passou a reunir, ao
longo dos anos, um eleitorado gi-
gante. Atualmente, com mais de 9,3
milhões de votantes, a capital pau-
lista é o 5º maior colégio eleitoral do
país, perdendo apenas para o pró-
prio estado de São Paulo (34,4 mi-
lhões), Minas Gerais (16,4 mi), Rio
de Janeiro (13 mi) e Bahia (11,2 mi).

De acordo com as Estatísticas
Eleitorais do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), o quantitativo de elei-
toras e eleitores da capital paulista
corresponde quase ao total do elei-
torado da região Centro-Oeste (9,7
milhões). A maioria do eleitorado
paulistano é feminino, reunindo
mais de 5 milhões de mulheres
(54% do total), tem entre 45 e 59
anos (aproximadamente 2,4 mi-
lhões de pessoas) e ensino médio
completo (2,7 milhões). Cerca de
160 mil eleitores do município de-
clararam possuir algum tipo de
deficiência ou dificuldade para o
exercício do voto. As regiões com
maior número de votantes são as
zonas Leste (3,1 milhões) e Sul (3
milhões). Do total de eleitores da
cidade, 6,7 milhões ou 71% já têm a
biometria coletada.

Os números expressivos do
eleitorado municipal também se
refletem na organização das elei-
ções. Para garantir o exercício do
voto em 2024, o Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP)
montou 26.553 seções eleitorais em
2.061 locais de votação, adminis-
trados por 57 zonas eleitorais. En-
tre as dez maiores zonas eleitorais
do Brasil, nove ficam na cidade. A
maior do país é a 372ª Zona Eleito-
ral — Piraporinha, com 245 mil elei-
tores cadastrados. São Paulo pos-
sui ainda um dos principais locais
de votação do país, a Pontifícia
Universidade Católica (PUC), com
capacidade para receber 17,7 mil
eleitores. A eleição do ano passado
teve o apoio de 103.275 mesárias e
mesários, sendo 78% deles volun-
tários (83 mil). Foram disponibili-
zadas cerca de 30 mil urnas eletrô-
nicas nos locais de votação.

A quantidade de candidatu-
ras da última eleição também foi
equivalente ao tamanho da metró-
pole. São Paulo teve 1.016 candida-
tas e candidatos ao cargo de verea-
dor, dez ao de prefeito e outros dez
ao de vice-prefeito. As zonas eleito-
rais receberam mais de 1.200 pro-
cessos relacionados ao pleito de
2024, a maioria sobre registro de
candidatura, representações por
propaganda irregular e pedidos de
direito de resposta (ação proposta

Os números expressivos do eleitorado municipal
também se refletem na organização das eleições
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por candidata ou candidato que se
sente ofendido por afirmação ca-
luniosa, difamatória, injuriosa ou
sabidamente inverídica, difundida
por veículos de comunicação, in-
ternet ou redes sociais). Noventa e
quatro processos sobre propagan-
da eleitoral e 17 direitos de respos-
ta chegaram ao Tribunal em grau
de recurso. As campanhas de Ri-
cardo Nunes (MDB), Guilherme
Boulos (PSOL) e Pablo Marçal
(PRTB) foram as que mais movi-
mentaram a Corte com essas ações.

A eleição na capital terminou
no 2º turno, em 27 de outubro, com
a vitória de Ricardo Nunes. Ele foi
reeleito prefeito de São Paulo com
3.393.110 votos (59,35% dos votos
válidos), tornando-se o 59º chefe
do Executivo Municipal, enquanto
o candidato Guilherme Boulos re-
cebeu 2.323.901 votos (40,65% dos
válidos). Em 2024, 6.382.084 elei-
toras e eleitores (68,46%) compa-
receram às urnas na cidade. O to-
tal de votos em branco foi de
234.317 (3,67%), e os votos nulos
ficaram em 430.756 (6,75%). O
número de abstenções foi de
2.940.360 (31,54%). A eleição mu-
nicipal do ano passado foi a 28ª
organizada pela Justiça Eleitoral na
maior cidade do Brasil.

A história da Justiça Eleitoral
paulista está fincada no centro de
São Paulo há 93 anos. A partir de
sua criação, com o Código Eleitoral
de 1932, que a tornou autônoma
da Justiça Estadual, a Justiça Elei-
toral ocupou salas do Palácio da
Justiça, sede do Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo (TJSP),
na região da Sé. Segundo pesquisa
do Centro de Memória Eleitoral
(Cemel) do TRE-SP, o então Tribu-
nal Regional de Justiça Eleitoral
(TRJE) permaneceu no prédio até
1936, quando mudou-se para a
Escola Miss Browne, na Rua do
Carmo. No local, foi publicado o 1º
regimento interno do Tribunal. A
Corte ocupou o edifício que home-
nageia a educadora Marcia Percy
Browne, professora do Mackenzie
College, por poucos meses, até ser
transferida para o Gymnasio do
Estado, na Rua do Alvarenga.

Em novembro de 1937, o regi-
me do Estado Novo de Getúlio Var-
gas suspendeu as atividades dos
Tribunais e juízes eleitorais. As prer-
rogativas só foram restauradas
com o novo Código Eleitoral de
1945, que ainda passou a conside-
rar a Justiça Eleitoral órgão espe-
cial do Poder Judiciário. Neste ano,
a Justiça Eleitoral foi reinstalada,
e o Tribunal Regional Eleitoral vol-
tou ao Palácio da Justiça. Em 1947,
o TRE-SP foi para a Rua 7 de Abril
e também ocupou o edifício da Bi-
blioteca Pública Municipal Mário
de Andrade entre 1947 e 1952, na
República. Posteriormente, o Tri-
bunal passou para o prédio da Rua
do Seminário. A sede, embaixo do
viaduto Santa Efigênia, funcionou
até 1970 e abrigou alguns cartóri-
os eleitorais. A partir desse ano, o
TRE-SP tem sua sede na Rua Fran-
cisca Miquelina, na Bela Vista. O
Tribunal ainda mantém edifícios
nas ruas Doutor Falcão Filho, Lí-
bero Badaró e Alameda Nothmann.
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Lucas Passos de Lima (diretor do SindBan), Vanessa Hoffmann
(ambientalista) e Gabrieli Menegati (assistente administrativa do SindBan)

Vanessa Hoffmann, Paiva e Lucas Passos de Lima atentos
aos temas debatidos na Conferência Livre do Meio Ambiente

Conferência Livre do Meio Ambiente do Ramo Financeiro reuniu
dirigentes para discutir e apresentar propostas às mudanças climáticas

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan) par-
ticipou da Conferência Livre do
Meio Ambiente, realizada de for-
ma virtual na última segunda-fei-
ra, 20, como parte da 5ª Conferên-
cia Nacional do Meio Ambiente. O
evento, organizado pela Contraf-
CUT, reuniu membros da socieda-
de civil para discutir soluções para
a crise climática.

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e região (SindBan) par-
ticipou da conferência com a dele-
gação, composta por colaborado-
res, diretores e o presidente. Inte-
graram a conferência, José Anto-
nio Fernandes Paiva, Lucas Pas-
sos de Lima, Claudio Fernandes
Dias, Paschoal Verga Júnior, José
Agnaldo Roncasaglia, Eliana Cam-
braia, Letícia Françoso, Gabrieli
Menegati e Vanessa Hoffmann, ci-
entista social e ambientalista.

Durante a conferência, foram
abordados temas como mitigação
de gases de efeito estufa, adapta-
ção a desastres naturais e justiça
climática. O debate contou com a
participação de representantes da
Contraf-CUT, DIEESE e CUT, além
de especialistas em meio ambiente
e sindicalistas. A secretária de Po-
líticas Sociais da Contraf-CUT,
Elaine Cutis, destacou a importân-
cia de políticas públicas que conci-
liem desenvolvimento econômico
com sustentabilidade, principal-
mente para proteger empregos e
garantir a subsistência das clas-
ses trabalhadoras.

Para o presidente do SindBan,
José Antonio Fernandes Paiva, “o
movimento sindical, tradicional-
mente focado na defesa dos direi-
tos dos trabalhadores, tem um pa-
pel crucial nesse debate, pois as clas-
ses trabalhadoras são as mais afe-
tadas pelos desastres ambientais e
pelos modelos insustentáveis de
produção”, diz o sindicalista.

No Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e região, diversas
ações têm sido implementadas
com o objetivo de minimizar os

impactos ambientais. Os colabora-
dores utilizam copos retornáveis
para o consumo de água e café.
Pilhas, baterias e lâmpadas são
recolhidas e descartadas de ma-
neira adequada, conforme as nor-
mas ambientais. Os filtros dos apa-
relhos de ar-condicionado rece-
bem manutenção periódica para
garantir seu bom funcionamento.
Os resíduos são segregados cor-
retamente em categorias: papel,
vidro, plástico e orgânico. Os res-
tos de poda de jardim são reapro-
veitados como adubo. Além disso,
em 2025, serão instalados painéis
solares no salão de eventos, com o
objetivo de reduzir o consumo de
energia elétrica da rede pública,
diminuir os custos com energia a
médio e longo prazo, e gerar cré-
ditos para a instituição.

Para Paiva, as ações adotadas
são fundamentais para reduzir o
impacto ambiental da instituição,
tornando-a uma referência para os
associados, usuários e visitantes da
sede, que requer cuidados especi-
ais por ser um casarão histórico
tombado. “Nossos projetos de rea-
dequação e reforma seguem prin-
cípios sustentáveis e atendem a cri-
térios ambientais rigorosos. Além
disso, buscamos adquirir produtos
de fornecedores certificados e uti-
lizar materiais duráveis”, explica o
presidente do SindBan.

O presidente do SindBan, ain-
da reforça, que as ações simples,
como o plantio de árvores, podem
ajudar a reduzir os impactos das
mudanças climáticas. “Isso signi-
fica que, embora devamos pensar
em soluções globais, é fundamen-
tal agir de forma local. E essa ação
será realizada em conjunto com os
bancários de diversos bancos e seus
familiares. Uma proposta para cri-
ar um Grupo de Trabalho, com o
apoio de uma consultoria especi-
alizada, será discutida e analisa-
da pela Plenária do Sistema Dire-
tivo”, comemora Paiva.

Durante a Conferência Livre
do Meio Ambiente, o diretor Pas-

choal Verga Júnior destacou a im-
portância da Educação Ambiental,
afirmando que “esse é um tema que
deve fazer parte do cotidiano esco-
lar, mas também precisa estar pre-
sente na vida de todos nós. Nosso
dever é agir em nosso ambiente e

expandir essas ações para todos os
espaços, diminuindo os impactos
ambientais e promovendo boas
práticas, garantindo, assim, os
empregos dos trabalhadores, que
são os mais afetados pelas mudan-
ças climáticas”, concluiu Verga.
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Prefeito Leitinho recebe cônsul da Alemanha
Prefeito de Nova Odessa, Cláu-

dio Schooder (o Leitinho) recebeu
na última quinta-feira, 23, em seu
Gabinete, o cônsul da Alemanha no
Brasil para Assuntos Políticos, de
Imprensa e Públicos, Simon Preker,
e a executiva de Comunicação do
Consulado Geral da Alemanha em
São Paulo, Luísa Monteiro, para
debater possibilidade de parcerias
em áreas como atração de investi-
mentos, oportunidades de traba-
lho na Alemanha para tecnólogos
da cidade e intercâmbios em áreas
como Ensino Técnico e Esportes.

A reunião foi acompanhada
pelo deputado estadual Dirceu
Dalben, pelos vereadores Marcia
Rebeschini e Marcelo Maíto, por
Otaviano Carvalho e pelos secretá-
rios municipais de Educação, As-
sis das Neves Grillo, Desenvolvi-
mento Econômico e Social, Anto-
nio Teixeira, e Assuntos Jurídicos,
Vânia Cezaretto, entre outros.

Inicialmente, o prefeito falou
sobre os diferenciais estratégicos de
Nova Odessa na atração de inves-
timentos – como sua localização e
logística privilegiadas, no centro da
RMC (Região Metropolitana de
Campinas), a grande disponibilida-
de de galpões e áreas industriais e
de mão de obra capacitada.

“Fico muito honrado em rece-
ber o cônsul, o deputado e o Otavi-
ano, que é um grande parceiro.
Nova Odessa tem atraído grandes
investimentos, principalmente na
área de Logística, mas temos mui-
ta área ainda para crescer econo-
micamente. Temos uma excelente
qualidade de vida, água abundan-

te, redes de Saúde e de Educação
que são referência na região e so-
mos uma das cidades mais seguras
do Estado”, destacou o prefeito Lei-
tinho, que é de ascendência alemã.

“Nosso objetivo é reforçar os
laços entre nossas duas nações,
especialmente em áreas como Eco-
nomia, Educação, Social, Esportes
e combate às mudanças climáti-
cas. Também facilitamos o conta-
to de investidores alemães com li-
deranças brasileiras e auxiliamos
o Governo alemão a entender me-
lhor a realidade e as oportunida-

des de parcerias trazidas pelo Bra-
sil e pelas cidades brasileiras, para
que nossos governantes tomem
decisões bem informadas”, acres-
centou Simon Preker, que está há
dois anos e meio no país.

“Estamos muito felizes em
acompanhar o cônsul em sua mis-
são oficial pela nossa região. Fala-
mos da pujança dos municípios da
RMC, da importância de Nova
Odessa e da importância do prefei-
to Leitinho para nossas cidades. A
Alemanha quer estreitar essa rela-
ção com os municípios paulistas.

Nova Odessa pode continuar con-
tanto com nosso mandato na As-
sembleia Legislativa”, completou o
deputado Dirceu Dalben.

Preker também mostrou inte-
resse na história e na evolução do
perfil econômico e produtivo de Nova
Odessa ao longo do tempo – inclusi-
ve em saber se há na cidade empre-
sas ou famílias oriundas da Alema-
nha. Leitinho citou nomes como os
Reibel, os Berggren e a KS Pistões,
além de outras grandes empresas
novaodessenses que podem ser par-
ceiras de empresas alemãs.

Reunião do cônsul da Alemanha Simon Preker e deputado Dalben na prefeitura de Nova Odessa

Divulgação
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Bebel ratifica luta em defesa da educação
especial e a garantia do professor auxiliar
A Professora Bebel informou que, na próxima terça (28), voltará a se reunir com o secretário executivo da Secretaria Estadual da Educação

No encontro, a deputada Bebel falou da luta que tem desenvolvido
em defesa da educação pública especial de qualidade e inclusiva

No encontro com professores e pais de alunos especiais, Bebel
apresentou áudio do secretário da Seduc assegurando a manutenção
dos professores auxiliares, como já havia garantido à Apeoesp

A deputada Professora Bebel com a comissão de
pais e professores que esteve no Ministério Público

Fotos: Divulgação

Em encontro na tarde de on-
tem (24), com professores e pais de
alunos especiais, a segunda presi-
denta da Apeoesp, a deputada es-
tadual piracicabana Professora
Bebel (PT) ratificou a sua luta e da
Apeoesp em defesa da educação
pública de qualidade e inclusiva no
Estado de São Paulo. No encontro,
que aconteceu na sede da subsede
da Apeoesp, Bebel, inclusive, exibiu
áudio do secretário executivo da
Secretaria Estadual da Educação,
Vinícius Neiva, assegurando que
não haverá demissão ou terceiri-
zação de professores auxiliares,
assim como garantiu a  permanên-
cia dos professores auxiliares nas
escolas onde há estudantes com

deficiência, resultado de cobrança
feita pela própria deputada Bebel e
a direção da Apeoesp, em encontro
na última terça-feira, 21 de janei-
ro, em encontro na própria Secre-
taria Estadual da Educação.

Naquele encontro o secretário
executivo alegou que que houve
mal-entendido a respeito e que os
três mil professores auxiliares que
fizeram o processo seletivo simpli-
ficado (PSS) serão contratados,
assim como todos os que tem limi-
nar judicial também serão manti-
dos e todas as novas contratações
necessárias serão feitas, sem ter-
ceirização. “Temos que acompa-
nhar de perto toda atribuição para
assegurar que essa decisão seja res-

peitada por todas as Diretorias
Regionais de Ensino”, diz a depu-
tada Professora Bebel.

Bebel diz que esta conquista
comunicada pelo secretário execu-
tivo da Secretaria Estadual é fruto
da luta da Apeoesp e do seu man-
dato popular na Assembleia Legis-
lativa, uma vez que se dependesse
do governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, seria
extinta a função do professor au-
xiliar. “O governador chegou a
anunciar o fim do professor auxi-
liar, para atender estudantes es-
peciais, alegando que se as famíli-
as desejassem esse profissional que
o custeasse com recursos própri-
os,  que é inconcebível e que foi

combatido pelo nosso mandato e
pela Apeoesp”, destaca.

Após o encontro, onde foram
feitos diversos relatos por mães e
professores sobre os riscos e per-
das que alunos especiais teriam
com o possível agrupamento do
ensino e com a demissão de profes-
sores auxiliares, a deputada esta-
dual Professora Bebel, juntamente
com uma comissão de pais de alu-
nos especiais e de professores auxi-
liares que atendem esses alunos, a
assessoria jurídica da Apeoesp, o
dirigente regional de ensino, Fábio
Negreiros, e de Pablo Carajol, do
mandato coletivo “A Cidade é Sua”,
da Câmara de Vereadores de Pira-
cicaba, tiveram encontro com o pro-

motor do Ministério Público, Fá-
bio Salem Carvalho, com a finali-
dade de que seja garantido os di-
reitos dos professores auxiliares e
dos alunos especiais. Diante disso,
o dirigente de ensino se compro-
meteu a fazer uma reavaliação de
todos os agrupamentos feitos nas
escolas, visando assegurar os di-
reitos de alunos e professores. Fá-
bio Negreiros, inclusive, se compro-
meteu a acompanhar pessoalmen-
te todo esse processo, que será re-
alizado até o final deste mês e
avaliado em uma nova reunião
no Ministério Público, no dia cin-
co de fevereiro, com a participa-
ção de todos os envolvidos.

MAGISTÉRIO — Bebel tam-

bém contou que na próxima terça-
feira, 28 de janeiro, voltará a se
reunir com o secretário executivo
da Secretaria Estadual da Educa-
ção, justamente para dar continui-
dade ao debate de diversos temas
relacionados ao magistério paulis-
ta, visando assegurar a garantia
constitucional de acesso à educa-
ção em todos os níveis, locais e ho-
rários, assim como dos professo-
res da rede estadual de ensino. Já
no dia 29, no período da tarde,
Bebel, juntamente com a diretora
estadual da Apeoesp, Leonor Pe-
res, terá encontro na subsede da
Apeoesp para dirimir dúvidas
sobre a atribuição de aulas e dar
orientação aos professores.
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Caipiras Flag Football retoma
os treinos neste sábado (25)

O Caipiras Flag Football vol-
ta aos treinos neste sábado (25),
das 14h às 18h, no campo de fute-
bol do Cruz Caiada. A equipe pira-
cicabana inicia sua preparação
para a temporada 2025, mirando
a disputa do tradicional Paulista
de Flag, torneio no qual já deixou
sua marca ao conquistar o título

da Conferência Caipira em 2023.
Após uma temporada com diver-
sos desafios em 2024, o time re-
torna aos gramados com o objeti-
vo de reforçar o elenco e aprimo-
rar a estratégia de jogo. Interes-
sadas em conhecer mais o Caipi-
ras Flag Football, acesse no Insta-
gram @caipirasflagfootball.

Divulgação

Treinamentos acontecem no campo de futebol do bairro Cruz Caiada
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SindBan participa das comemorações
dos 102 anos da Previdência Social

A Previdência Social comple-
tou, na sexta-feira, 24, 102 anos
de serviços prestados à sociedade.
Para celebrar a data, o Instituto
Nacional de Seguro Social (INSS)
realizou uma cerimônia na última
quinta-feira, 23. Durante o even-
to, a gerente regional do INSS, Mi-
chelle Totti, destacou a participa-
ção do presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região
(SindBan), José Antonio Fernan-
des Paiva, e da diretora de Saúde
e Conselheira da Previdência So-
cial, Olívia Brossi.

Michelle Totti ressaltou a atu-
ação de Paiva na conquista da nova
sede do INSS em Piracicaba, que
ajudou a viabilizar empresas para
a execução das obras, cujos recur-
sos de  R$ 2,5 milhões contaram
com o empenho da deputada esta-
dual professora Bebel. A licitação
para as obras foi realizada em de-
zembro do ano passado, e o início
está previsto para março, com en-
trega prevista num prazo de até
nove meses. Também foram desti-
nados R$ 1,5 milhão para a refor-
ma da agência de Limeira.

Nos 102 anos da história da
Previdência Social, o INSS de Pira-
cicaba alcançou resultados expres-
sivos: 88 mil benefícios concedidos,
2.800 atendimentos mensais e um
tempo médio de agendamento de
apenas três dias, com os segura-
dos permanecendo, em média, 15
minutos na agência. Esses núme-
ros fazem da unidade de Piracica-
ba a mais eficiente do estado de São
Paulo. Além disso, a unidade en-
tregou 250 unidades de órteses e
próteses em 2024.

José Antonio Fernandes Pai-

va, presidente do SindBan, desta-
cou que, “esses resultados são fru-
to de um governo comprometido
em garantir que o INSS esteja o
mais próximo possível da popula-
ção que precisa da instituição”, re-
velou o presidente.

No final Michelle Totti agra-
deceu a José Antonio Fernandes
Paiva e sua equipe pelo apoio fun-
damental ao INSS, destacando que,
“a parceria tem contribuído para
os excelentes resultados e colocado
a agência entre as melhores do es-
tado”, comemorou Totti.

Fotos: Divulgação

Michelle Totti recepciona José
Antonio Fernandes Paiva no INSS

Michelle Totti e Paiva (ao centro) celebram os 102 anos do INSS junto
a outros parceiros que contribuem com a excelência da instituição

Paiva (camisa de manga longa rosada) e Olívia Brossi (de preto no canto
direito) representaram o SindBan na comemoração realizada na sede do INSS

Michelle Totti (colete azul marinho) e Paiva (camisa manga longa) são
parceiros por um INSS que busca estar cada vez mais perto das pessoas



A12
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 25 de janeiro de 2025

HHHHHANSENÍASEANSENÍASEANSENÍASEANSENÍASEANSENÍASE

Sintomas iniciais
podem ser confundidos
com outras doenças

Com um olhar voltado às ne-
cessidades do varejo, gestão de
negócios e tendências profissionais,
a Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba), por meio
do Polo FAC (Faculdade do Comér-
cio), está com inscrições abertas
para os cursos de graduação e pós-
graduação na modalidade EAD,
todos com nota máxima do MEC.
As aulas começam em fevereiro.
Associadas contam com descontos
especiais, extensivo a colaborado-
res e dependentes.

Entre os diferenciais dos cur-
sos EAD estão a flexibilidade de
horários e locais de estudo, redu-
ção de gastos com transporte, ali-
mentação, materiais didáticos e,
especialmente, a oportunidade do
aluno desenvolver competências
como autonomia, disciplina e ges-
tão de tempo.

Na Graduação, estão disponí-
veis os cursos de Gestão em Mar-
keting, Tecnólogo em Comércio
Exterior, Gestão em Recursos Hu-
manos, Gestão Comercial ênfase
em materiais de construção, Ges-
tão em Logística, Gestão Finan-
ceira, Sistemas para internet, Aná-
lise e desenvolvimento de sistemas

O dia 26 de janeiro marca o
Dia Mundial de Combate à hanse-
níase, reforçando a campanha Ja-
neiro Roxo, voltada para a consci-
entização e o enfrentamento dessa
doença infecciosa e curável. Ape-
sar de avanços na medicina, o pre-
conceito ainda é um desafio para
pacientes diagnosticados.

A hanseníase, causada pela
bactéria Mycobacterium leprae, que
afeta a pele e nervos ao longo do
corpo, apresenta sinais iniciais que
podem passar despercebidos ou ser
confundidos com outras condições
dermatológicas. O principal sinto-
ma é o surgimento de manchas na
pele, que podem ser claras, aver-
melhadas ou escuras, e geralmen-
te insensíveis ao toque.

“Muitos pacientes demoram
a buscar ajuda porque acreditam
que as manchas são apenas mar-
cas de sol ou alergias. No entanto,
esse é o principal alerta da hanse-
níase e deve ser investigado ime-
diatamente”, explica o Orlando
Jorge da Conceição, infectologista
do Hospital e Maternidade São
Luiz Anália Franco, da Rede D’Or.

Após período de incubação, a
doença se manifesta em média, em
dois a sete anos, sem distinção de
idade ou gênero. Os sintomas, que
podem ocorrer em diferentes
graus, incluem ainda formigamen-
to ou dormência em mãos, pés e
outras áreas do corpo; redução de
pelos e diminuição do suor nas áre-
as afetadas; perda de força mus-
cular; presença de caroços ou nó-
dulos; e dificuldade para movimen-
tar pálpebras ou mãos.

Sem tratamento, a hansení-
ase pode causar complicações
graves, como paralisia, ceguei-
ra e lesões profundas, que po-
dem necrosar. “Essas altera-
ções, frequentemente irreversí-
veis, resultam do comprometi-
mento dos nervos periféricos
pela infecção”, explica o médico.

TRANSMISSÃO, PRE-
VENÇÃO E TRATAMENTO -
A hanseníase é transmitida por
meio de gotículas de saliva ou se-
creções respiratórias de pacien-
tes sem tratamento, especialmen-
te em casos de convívio próximo
e prolongado. Contudo, o contá-
gio não ocorre em contatos casu-
ais, como abraços ou comparti-
lhamento de objetos.

A vacina BCG, amplamente
administrada no Brasil, oferece
proteção parcial contra a doença e
é recomendada para familiares e
pessoas que convivem intimamen-
te com pacientes diagnosticados.

“Diagnóstico precoce e trata-
mento rápido são fundamentais
para evitar complicações e a trans-
missão. A doença tem cura. Hoje,
temos um protocolo eficaz baseado
em três antibóticos, todos disponi-
bilizados gratuitamente pelo SUS”,
afirma Conceição.

O tratamento da hansenía-
se é denominado poliquimiotera-
pia e dura de seis meses a um
ano, dependendo da gravidade
do caso. Durante esse período, o
paciente deixa de transmitir a do-
ença após as primeiras doses, o
que torna o diagnóstico precoce
ainda mais crucial.

Casos mais avançados, que já
apresentam sequelas, podem neces-
sitar de intervenções adicionais,
como cirurgias para correção de
deformidades, fisioterapia para re-
cuperação de movimentos e acom-
panhamento psicológico.

ESTIGMA - Conhecida an-
tigamente como lepra, a hansení-
ase é uma das doenças mais anti-
gas da humanidade, com regis-
tros que remontam à Antiguida-
de. Por muitos séculos, os aco-
metidos foram estigmatizados e

isolados, o que reforçou o precon-
ceito em torno da condição.

Em 1873, o médico norueguês
Gerhard Hansen descobriu a ori-
gem bacteriana da doença, dando
início a uma nova era no tratamento
e no combate à discriminação.

Hoje, campanhas como o Ja-
neiro Roxo são essenciais para dis-
seminar informação, combater o
estigma e incentivar o diagnóstico
precoce. “Vivemos tempos de cura
e tratamento adequado. A hanse-
níase precisa ser enfrentada sem
preconceito”, conclui o infectologis-
ta o São Luiz Anália Franco.

O Brasil é o segundo país com
mais casos de hanseníase no mun-
do, ficando atrás apenas da Ín-
dia, de acordo com o Ministério
da Saúde. Mesmo tendo cura, o
quadro carrega consigo um estig-
ma que transcende séculos e dei-
xa marcas emocionais e sociais.

“A hanseníase é uma doença
complexa. É fundamental adotar
uma visão mais ampla ao tratá-la,
levando em consideração não ape-
nas os aspectos biológicos, mas
também suas implicações na vida
das pessoas afetadas e as dimen-
sões psicológicas e sociais. Só as-
sim é possível proporcionar um aten-
dimento integral e humanizado aos
pacientes”, afirma Dra. Flávia Ro-
salba, dermatologista do Hospital
Dia Campo Limpo, gerenciado pelo
Cejam (Centro de Estudos e Pesqui-
sas Dr. João Amorim) em parceria
com a Secretaria Municipal da Saú-
de de São Paulo (SMS-SP).

Sentimentos como ansiedade,
baixa autoestima, vergonha, culpa,
necessidade de se isolar e depres-
são podem ser experienciados por
pacientes com hanseníase. Essas
emoções podem se tornar grandes
barreiras ao tratamento, uma vez
que alguns pacientes hesitam em
buscar ajuda por medo.

“No entanto, o tratamento
é crucial para interromper a
transmissão. Todo o cuidado é
realizado com medicações em
comprimidos, disponibilizados
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS)”, explica a médica.

Outro desafio é o diagnóstico
tardio da doença. A especialista
enfatiza que a regularidade das
consultas dermatológicas pode fa-
zer uma grande diferença nesse
aspecto, proporcionando uma aná-
lise precoce e evitando possíveis
complicações de saúde.

SUS - A Unidade Básica de
Saúde (UBS) é a porta de entrada
para o cuidado dos pacientes com
hanseníase. Ela dispõe de uma
equipe multiprofissional que au-
xilia no diagnóstico, realizando os
encaminhamentos necessários
para centros especializados de han-
seníase e reabilitação, além de
também oferecer o tratamento.

A terapia, um recurso im-
portante para o apoio a esses pa-
cientes, também pode ser aces-
sada gratuitamente a partir da
UBS mais próxima. As unidades
gerenciadas pelo Cejam, por
exemplo, possuem uma linha de
cuidado dedicada exclusivamen-
te à saúde mental, que faz toda a
diferença no acolhimento e cui-
dado dessas pessoas.

CEJAM - O Centro de Estu-
dos e Pesquisas Dr. João Amorim
(Cejam) é uma entidade filantró-
pica e sem fins lucrativos. Funda-
da em 1991, a Instituição atua em
parceria com o poder público no
gerenciamento de serviços e pro-
gramas de saúde em São Paulo,
Rio de Janeiro, Mogi das Cruzes,
Campinas, Carapicuíba, Franco
da Rocha, Guarulhos, Itu, Santos,
São Roque, Ferraz de Vasconce-
los, Pariquera-Açu, Itapevi, Peru-
íbe e São José dos Campos.
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Faculdade do Comércio da
Acipi oferece cursos EAD
Polo FAC (Faculdade do Comércio) está com inscrições abertas para os cursos de
graduação e pós-graduação na modalidade EAD, todos com nota máxima do MEC

Os cursos da Acipi Polo FAC são EAD e contam com nota máximo no MEC

Divulgação

e Ciências contábeis. Para os inte-
ressados em cursar uma pós-gra-
duação, as opções são os cursos
de Comércio Exterior e Relações
Internacionais, Gestão de Proje-
tos, Gestão Estratégica de Negó-
cios, Gestão Financeira e Contro-
ladoria, Gestão Estratégica de Li-
deranças e Pessoas, Logística Em-
presarial Estratégica e Negócios
e Marketing Digital.

O vice-presidente e responsá-
vel pela Escola de Negócios-Polo
FAC na Acipi, Jorge Aversa Juni-
or, defende que os cursos de gra-
duação e pós-graduação são uma
oportunidade permanente para
profissionais de todos os níveis. “A
cada formatura, me surpreendo
positivamente com os relatos dos
formandos. Novatos que demons-
tram satisfação com as possibilida-
des profissionais, alunos mais ex-
perientes que se reinventaram na
FAC, todos são unânimes em des-
tacar a qualidade dos professores
e da grade curricular dos cursos.
Nossas inscrições estão abertas a
todos que desejam uma movimen-
tação na carreira, com uma forma-
ção atualizada às demandas do
mercado”, comenta.

SERVIÇO
Inscrições Escola de Negócios Acipi - cursos de graduação e
pós-graduação Polo FAC – Faculdade do Comércio. Gradua-
ção: Matrículas R$ 90,00, mensalidades a partir de R$ 165,00.
Pós-graduação: Matrículas R$ 90,00, com mensalidades a
partir de R$ 254,00. Informações: (19) 97147-9611.
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Prefeitura e Coletivo de Cordões reúnem-se para alinhar detalhes
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio das Secretarias de Cultura e
de Turismo, continua nos prepa-
rativos para o Carnaval 2025. Nes-
ta semana, os secretários das Pas-
tas reuniram-se com o Coletivo de
Cordões e Blocos de Carnaval de
Piracicaba, as forças de Segurança
Pública (Polícia Militar e Guarda
Civil Municipal) e a Divisão de Mo-
bilidade Urbana Municipal, da Se-
cretaria de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, para ajustes dos
trajetos e detalhes da organização.
Agora, conforme previsto na segun-
da etapa do Edital de Chamamen-
to, os blocos já foram notificados
para enviarem as documentações re-
lacionadas às suas respectivas rotas
para a Polícia Militar e à Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes para recebe-
rem a autorização dos itinerários e,
então, encaminharem à Secretaria de
Cultura até 31 de janeiro.

“Estamos na última fase da
organização para esta festa que,
com certeza, terá muita alegria e
diversão para pessoas de todas as
idades, com uma programação to-
talmente gratuita, enaltecendo a
diversidade cultural do nosso mu-
nicípio”, falou o titular da Secreta-
ria de Cultura, Carlos Beltrame.

Conforme o resultado do Edi-
tal de Chamamento Público para o
Carnaval 2025 já divulgado pela
Prefeitura, os blocos classificados
foram: Bloco da Salomé, Bloco do
Peixe Frito, Bloco Vila África, Ma-
racatu Baque Caipira, Bloco do Ba-
gaço, Bloco Green, Cordão Mestre
Ambrósio (com participação espe-
cial do Amigos da Rua do Porto),
Saputeda Mete Marcha, Unidos de

Santa Olímpia, Bloco Afropira, Pira
Pirou (com participação especial do
Primo Luiz), Bloco dos Boçais e Blo-
co da Ema, além do Bloco do Amor.

“Estamos todos empenhados,
tanto a Prefeitura quanto os blo-
cos e as forças de Segurança Públi-
ca, para que o Carnaval 2025 na
cidade seja uma festa para piraci-
cabanos e turistas aproveitarem em
diferentes espaços do município”,
disse a secretária de Turismo, Cla-
rissa Quiararia.

O investimento para realização
do evento tem valor aproximado ao
do ano passado, respeitando as nor-
mativas da nova gestão municipal,
e é designado para atrações musi-

cais, tendas, som, trio elétrico, ba-
nheiros químicos, limpeza e segu-
rança. A expectativa de retorno eco-
nômico para a cidade abrange o
aumento na ocupação da rede hote-
leira, no consumo em estabelecimen-
tos gastronômicos e quiosques tu-
rísticos, na geração de emprego para
eventos no período festivo e no in-
vestimento do turista e visitantes na
compra de artesanatos/souvenirs.

PROGRAMAÇÃO - A pro-
gramação oficial do Carnaval 2025
de Piracicaba será divulgada em fe-
vereiro. Além dos desfiles dos blo-
cos, estão previstos o Carnaval das
Marchinhas, o Carnaval Inclusivo,
matinê, entre outros. Durante os

dias de folia, o público terá à dispo-
sição banheiros químicos posicio-
nados em diferentes vias de passa-
gem de foliões. Neste ano, o Carna-
val conta, ainda, com parceria da
Piracerva - Associação das Cerve-
jarias Artesanais de Piracicaba.

SEGURANÇA - Entre as ori-
entações das forças de Segurança
Pública para os dias de festa estão
não aceitar bebidas de pessoas des-
conhecidas, não dirigir após inge-
rir bebidas alcoólicas, obedecer a
sinalização de trânsito e evitar dis-
cutir ou brigar no trânsito. Tam-
bém há instrução para que não se-
jam transportados qualquer tipo de
objetivo de vidro e pontiagudo.

Secretarias de Cultura e Turismo também se reuniram com as forças de Segurança Pública

Divulgação/CCS
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Gilberto Pompermayer lança
O Desafio de Acreditar em Você
De acordo com o autor, livro é rica oportunidade para que a vida seja valorizada e dedicada
aos melhores sentimentos, mantando-se no auxílio dos irmãos e todas as formas de vida
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Pompermayer lança sua 11ª obra:
O Desafio de Acreditar em Você

O Desafio de Acreditar em
Você é a 11º obra (ISBN) do articu-
lista Gilberto Pompermayer. O li-
vro possui sete capítulos: Eu Sei -
Eu Vejo - Eu Falo - Eu Amo - Eu
Faço - Eu Sinto - Eu Sou, distribu-
ídos em144 páginas.

A obra está enriquecida de di-
álogos com os benfeitores espiritu-
ais da Colônia Manto da Luz, que
nos amparam e nos esclarecem so-
bre a existência. É uma leitura gra-
tificante e que traz força energética
e espiritual, motiva para o bem. É
rica leitura que promove a reflexão
sobre a compaixão e o amor incon-
dicional. Mantém a fé viva com
confiança, repleta de esperança e
compromisso. “O Desafio de Acre-
ditar em Você também é rica opor-
tunidade para que a sua vida seja
valorizada por você e dedicada aos
seus melhores sentimentos, para
que você possa se manter auxilian-
do seus irmãos e todas as formas
de vida, ou seja, simplesmente vivê-
la. O seu pão de cada dia é sempre
agraciado com riquezas infinitas”,
comenta Pompermayer.

Pompermayer informa que
pela sua experiência de mais de
quatro décadas, cada um possui
talentos naturais, para exercer es-
pontaneamente a cada vinte e qua-
tro horas. “E assim seguem os dias.
Valorize o seu Tempo. O poder mi-
lagroso de alcançar riquezas infi-
nitas está em suas mãos’, afirma.

Segundo Pompermayer, em
reflexão mais profunda, as vidas
pretéritas revelam, conscientemen-
te, formas de impressão sensorial,
pelas memórias inconscientes que
sempre se manifestam. Na memó-
ria da alma estão gravadas as ce-
nas de todos os eventos que já se
viveu em vidas pretéritas e que hoje
podem ganhar força pelos gatilhos,
e que, pela personalidade congêni-
ta, revelam impulsos e tendências
em sua presente existência. Inde-
pendentemente de filosofia, doutri-
na ou religião, se faz necessário es-
tudar e entender a reencarnação,
pois esclarece sobre os medos ma-
nifestados, seja pela coleção de cer-
tezas impostas pelas crenças limi-

tantes ou pela hipnose do medo.
Regredir para progredir.

“Em tempo, estudar e com-
preender a existência é necessário
para lidar com a dimensão do tem-
po, o passado-presente-futuro, que
é vibração arquetípica da assina-
tura de Deus, e entender por que
medos e fobias são desafios a su-
perar. Os hábitos da vida são ma-
nifestações que geram doenças
psicossomáticas. É possível encon-
trar a causa, amenizar e compre-
ender os efeitos e obter progresso
pela autocura. Evoluir. O que foi
despertado na vida atual é como
um resíduo, o evento ou uma per-
cepção inconsciente, disparando
os gatilhos. Surgem com força,
exteriorizando-se, e muitas vezes
de forma desproporcional aos es-
tímulos reais da vida presente. É
necessário, de forma consciencial,
dar consciência ao inconsciente,
com integração e ajustes com a
vida atual. O tempo nos faz todos
iguais. Aí está o desafio de acredi-
tar em você”, explica o autor.

O autor revela também que O
Desafio de Acreditar em Você é o
olhar para o espelho é aceitar-se;
assim surge o seu eco e a sua dire-
ção, a sua bússola. “Acredite sem-
pre em você, confie em sua capaci-
dade de pavimentar bons caminhos
e de reerguer a fé em seus potenci-
ais divinos, sempre que preciso. A
arte de acreditar em si mesmo é,
acima de tudo, um exercício de von-
tade. E a vontade é um músculo
poderoso que se exercita com os
pensamentos certos, centrados e
orientados para um fim bem defi-
nido, que é o de promover o seu
bem-estar e o seu crescimento pes-
soal. Pensar-sentir-agir”.

No entanto, direcione a bús-
sola dos seus pensamentos para o
positivismo e a autoconfiança, ele-
vando a autoestima e mantendo a
homeostase em equilíbrio. Não caia
na armadilha da apatia, frustra-
ção e falta de motivação.

O SEU DESEJO É UMA
ORDEM - “Por mais curioso que
pareça, os sistemas familiar, edu-
cativo, religioso e social não nos

ensinam a acreditar em nós mes-
mos. Orientam-nos a ser como a
maioria das pessoas, mantendo
as crenças limitantes e a hipnose
do medo. A sociedade humana e
milenar diz que “ser normal” é
fazer, pensar e se comportar como
aqueles que nos rodeiam, é diluir
as nossas particularidades no or-
dinário, no cotidiano. O medo de
ser único é ser diferente, causa
críticas e julgamentos, pois ser di-
ferente não se encaixa, não rima.
É desarmonia para este mundo
de ilusão, de ter para ser, e que
adora o previsível”.

Em cada linha da obra, a
oportunidade de olhar para si e se
amar. Se acreditar significa dar
crédito a alguém ou a alguma coi-
sa, será que você tem acreditado o
suficiente em si mesmo? Será que,
quando você se olha no espelho,
vê alguém confiante, seguro e dig-
no de crédito? Será que você acre-
dita que pode e merece realizar
tudo aquilo que sonhou? Seu eco,
sua bússola. Eu acredito em você.
E você, acredita em você?

Enfim, Pompermayer segue
dando consciência ao inconscien-
te e destaca que, “muitos poemas,
quando escritos, chegam a tocar
a Alma. Por toda a existência, a
infância é a continuidade da vida
pretérita, e é o chão que pisamos,
pela escola humana inteira. A
existência é um fluxo contínuo de
aprendizado, a preciosidade da
Lei Divina. A jornada nunca é
fácil. O caminho nunca é fácil.
Sempre devemos nos fazer naque-
le que é maior. Apesar das difi-
culdades, tropeços e decepções,
tudo é desafio e aprimoramento,
e, ao fim de tudo, ao deslumbrar-
mos todas as nossas obras, pode-
mos nos dar por satisfeitos por
tudo aquilo que construirmos e
fizermos do berço ao túmulo”.

Pompermayer finaliza que a
consciência na vibração é excelente
oportunidade para a Reforma Ín-
tima e sem martírios.  “Esta obra
traz a oportunidade de realizar, pelo
seu pensar-sentir-agir, o acesso ao
guia psico-espiritual e emocional,

para a sua reforma íntima e sem
martírios. Assim, o desafio de acre-
ditar em você está em seu espelho,
seu eco e a sua bússola. As mudan-
ças não sonhadas se apresentam
a vós, à medida que avançais dia
a dia pelo planeta, que momenta-
neamente ainda é a sua residên-
cia estabelecida, oportunidade
para cultivar neste solo sagrado
que planta suas sementes, que
darão frutos para colher no mais
além. Primeiro a semente e depois
os frutos. Quem sabe o que planta
não teme a colheita”.

AUTOR - Na Clínica Psica-
nalítica e Holística, atua com tra-
tamentos nas áreas da depressão
leve e mediana, autoestima e auto-
conhecimento, inteligência emoci-
onal, insônia, ansiedade e fobias,
transtornos diversos, infelicidade,
insatisfação e ou falta de direção
na sua vida, relacionamentos difí-
ceis com os seus filhos, pais ou fa-
miliares, Terapia Cognitivo-Com-
portamental para Transtornos
Aditivos (vícios), dificuldade em to-
mar decisões, problemas crônicos
de saúde, dores sem explicação, au-
tocura, Distúrbios Psicossomáticos
e Distúrbios Espirituais. Atua tam-
bém como Coaching e Mentoring
(técnicas de desenvolvimento pes-
soal e profissional que ajudam as
pessoas a alcançar seus objetivos).
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Rede de Supermercados Pague
Menos está com vagas abertas

O Supermercados Pague Menos está com
oportunidades para profissionais de diferentes áreas
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Seguindo seu plano de expan-
são, a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está com obras acelera-
das para a inauguração de sua sex-
ta unidade em Campinas, prevista
para o primeiro semestre de 2025.
O novo empreendimento está loca-
lizado na Avenida Governador Pe-
dro de Toledo, paralela à Avenida
Lix da Cunha. Este marco reforça
o compromisso da Rede com o de-
senvolvimento econômico local,
geração de empregos e consequen-
temente a criação de oportunida-
des para quem busca construir
uma carreira sólida.

O Supermercados Pague Me-
nos está com oportunidades para
profissionais de diferentes áreas.
Junto ao CPAT – Centro Público
de Apoio ao Trabalhador de Cam-
pinas, realiza nos dias 27 e 28 de
janeiro, das 9h30 às 14h30, uma
ação de vagas no CPAT, localizado
na avenida Campos Salles, núme-
ro 427, no Centro. Confira algumas
das vagas disponíveis: Administra-
tivo e Atendimento: Recepcionista,
Tesoureiro(a), Jovem Aprendiz;
Operações de Loja: Fiscal de Loja,
Fiscal de Caixa, Operador(a) de
Caixa, Empacotador(a), Reposi-
tor(a) de Hortifruti, Repositor(a) de
Bebidas, Repositor(a) de Meio de
Loja; Produção e Serviços: Auxili-
ar de Produção Hortifruti, Balco-
nista de Padaria, Balconista de Fri-
os, Padeiro(a), Cozinheiro(a), Au-

xiliar de Cozinha, Balconista de
Rotisserie; Logística e Armazena-
gem: Estoquista, Conferente de
Estoque, Conferente de Platafor-
ma; Outros: Atendente de Flores,
Atendente de Vinhos, Auxiliar de
Limpeza e Conservação, Auxiliar
de Refeitório, Auxiliar de Orga-
nização Estacionamento.

É necessário comparecer ao
local com Carteira de Trabalho
(digital ou impressa), Carteira
de Identidade (RG) e CPF (Ca-
dastro de Pessoa Física), com-
provante de endereço, compro-
vante escolar e currículo atua-
lizado. Caso seja PCD, levar
laudo médico atualizado.

Os colaboradores da Rede de
Supermercados Pague Menos têm
acesso a um pacote de benefícios
pensado para oferecer mais quali-
dade de vida. Entre os destaques,
estão o vale-alimentação, marmi-
tex com desconto, assistência
odontológica e médica subsidia-
das, participação nos lucros e re-
sultados (PLR), seguro de vida e
vale-transporte. É uma oportuni-
dade que vai além do trabalho,
trazendo cuidado e valorização
para quem faz parte da equipe.

A Rede Pague Menos segue
divulgando oportunidades de tra-
balho em suas unidades através do
site oficial (superpaguemenos.-
com.br/vagas) e do LinkedIn (linke-
din. com/company/paguemenos).

O governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
anunciou no último dia 22 de ja-
neiro, em cerimônia realizada no
Palácio dos Bandeirantes, a ins-
talação do Conselho Estadual de
Mudanças Climáticas (CEMC),
iniciativa que acompanhará e
monitorará a implementação da
estratégia do Estado na preven-
ção e enfrentamento de eventos
climáticos extremos.

As secretarias da Casa Civil
e de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística, lideram essa ini-
ciativa, cuja prioridade é reduzir
as emissões de gases de efeito es-
tufa e tornar as cidades paulis-
tas mais resilientes a desastres
provocados por grandes inunda-
ções, deslizamentos, incêndios
florestais e estiagem prolongada.

De caráter consultivo, o Con-
selho é composto por 18 membros
divididos entre governo estadual,
municípios e sociedade civil. Para
representar a sociedade civil, fo-

O pesquisador Carlos Eduardo Pellegrino Cerri

 Denise Guimarães
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Pesquisador da Esalq
integra o Conselho de
Mudanças Climáticas

ram convidadas organizações so-
cioambientais com atuação na área
de mudanças climáticas, univer-
sidades públicas paulistas e a Fe-
deração das Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp).

Entre os quatro pesquisadores
da Universidade de São Paulo
(USP) indicados para compor o
Conselho, encontra-se Carlos
Eduardo Pellegrino Cerri, profes-
sor da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (USP/Esalq).
Cerri é o representante da Secreta-
ria Estadual de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, tendo como suplen-
te Paulo Antônio de Almeida Sinis-
galli, docente do Instituto de Ener-
gia e Ambiente (IEE). Entre os re-
presentantes das universidades
estaduais paulistas estão o profes-
sor Edmilson Dias de Freitas, do
Instituto de Astronomia, Geofísi-
ca e Ciências Atmosféricas (IAG),
e o professor Tadeu Fabrício Ma-
lheiros, da Escola de Engenharia
de São Carlos (EESC).

No início de cada ano, é cada
vez mais comum ver pessoas bus-
cando formas de renovar suas
energias e alinhar suas intenções
para os meses que virão. Retiros e
imersões têm se destacado como
escolhas populares para aqueles
que desejam começar o ano com
propósito e clareza. A imersão Des-
pertar da Alma, organizada pela
Tríade Nous, é um exemplo perfei-
to dessa tendência crescente.

Priscila Boschini, participante da
imersão, compartilha sua experiên-
cia: “Participar da imersão foi um
divisor de águas na minha vida. To-
mei decisões difíceis e sinto que final-
mente estou fazendo tudo acontecer.”
Sua vivência ressalta a importância
dessas pausas na vida, permitindo
uma reconexão consigo mesma e
com o que realmente importa.

Cícera Carla, uma das ideali-
zadoras da imersão, explica: “As
pessoas estão em busca de experi-
ências que ofereçam mais do que
uma pausa na rotina. Elas querem
transformação real, e é isso que
buscamos proporcionar com o
Despertar da Alma. Nosso objeti-
vo é criar um espaço seguro e aco-
lhedor onde os participantes pos-
sam se conectar profundamente
consigo mesmos e explorar sua
verdadeira essência”.

Lucimara Reckia Pinheiro, te-
rapeuta pós-graduada em Psicolo-

DDDDDESPERTESPERTESPERTESPERTESPERTARARARARAR     DDDDDAAAAA A A A A ALMALMALMALMALMA

Busca por retiros e imersões cresce no início do ano

A imersão Despertar da Alma, organizada pela Tríade Nous, é um exemplo perfeito dessa tendência crescente
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gia Transpessoal e Master Trainer
em Neurolinguística, também des-
taca a importância dessas experi-
ências. “Imersões como o Desper-
tar da Alma oferecem uma oportu-
nidade valiosa para as pessoas se
desligarem das distrações cotidia-
nas e se reconectarem com suas
próprias verdades internas. É nes-
se espaço de introspecção que ocor-
re a verdadeira transformação”,
afirma Lucimara.

Raquel Stoco, co-fundadora,
compartilha uma perspectiva úni-
ca sobre o impacto coletivo do even-
to: “Vendo a cura dos outros, você
também entra em processo de cura.

É como se a energia da transfor-
mação fosse contagiante, permitin-
do que cada um se beneficie do cres-
cimento e da superação do grupo.”

Além de proporcionar uma jor-
nada de autodescoberta, a imersão
oferece a oportunidade de desco-
nectar-se das pressões diárias e vi-
ver o simples, resignificando aspec-
tos da vida que muitas vezes pas-
sam despercebidos. “É uma chan-
ce de se reconectar com a nature-
za, de respirar fundo e encontrar
paz na simplicidade. Estar em con-
tato com a natureza ajuda a clare-
ar a mente e a redefinir priorida-
des”, destaca Cícera Carla.

Com uma demanda crescen-
te, as imersões como o Desper-
tar da Alma estão se tornando
um ponto de partida essencial
para aqueles que desejam um ano
repleto de significado e cresci-
mento pessoal. Ao oferecer uma
experiência única de renovação,
essas jornadas estão ajudando
muitos a encontrar equilíbrio e
propósito em um mundo cada
vez mais acelerado.

SERVIÇO
Imersão Despertar da Alma. Pró-
xima data: 28, 29 e 30 de março.
Informações: 19 99577-8396
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XV volta a jogar no Barão neste sábado
Alvinegro enfrenta o Grêmio Prudente a parti das 16 horas; resultados positivos,
invencibilidade e a liderança na tabela de classificação aumentam a confiança do torcedor

Salatiel, esperança de gols neste sábado, 26, no Barão

Mariana Kasten

FICHA TÉCNICA

Paulistão A2 Sicredi 2025 – 1ª fase – 4ª rodada

XV de Piracicaba x Grêmio Prudente

Data: 25/01/2025
Horário: 18h00
Local: Estádio Municipal Barão de Serra Negra
Árbitro: Vinicius Gonçalves Dias Araújo
Árbitro Assistente 1: Marcela de Almeida Silva
Árbitra Assistente 2: Welber Venâncio da Silva
Quarto Árbitro: Leonardo Delfino de Abreu Lima
Analista: Renan Santos Ferreira
Prováveis escalações:
XV de Piracicaba – Pegorari; Marlon, Barboza, Gilberto Alemão e
Guilherme Lacerda e Caíque. Evanderson, Maurício Oliveira e
Rodolfo. Igor Bolt e Salatiel   Técnico: Moisés Egert.
Grêmio Prudente – Luiz, Lucas Marques, Diego Jussani, Jr. Ser-
gipano e Kaio Cristian. Bruno HR, Nonato, Leo Santos e Vitor
Braga, Vinícius Alves e Caio Mancha. Técnico: Sérgio Guedes.

Luiz Tarantini

O empate em Capivari não foi
considerado um mau resultado,
apesar do time do XV de Piracica-
ba ter tido as melhores oportuni-
dades e ter saído na frente do mar-
cador. O time de Capivari apresen-
tou um bom futebol com marca-
ção forte no meio campo e na saí-
da de bola do XV, o que dificultou
muito o esquema de jogo do time
piracicabano e o empate acabou
sendo comemorado.

O treinador do Nhô-Quim
não economizou elogios ao adver-
sário e sua forma de atuação, mas
sabendo das qualidades do time
piracicabano, o empate teve gosti-
nho de “algo mais”.

“Pelas chances criadas, saímos
com a sensação de que poderíamos
ter vencido, mas um ponto fora de
casa não é ruim. Permanecemos na
liderança e demos mais um passo
em nosso principal objetivo, neste
momento, que é a classificação. Foi
um jogo bom, com duas equipes
disputando a primeira posição e,
falando de nós, tínhamos que ter
paciência e sabíamos o que preci-
sávamos fazer para neutralizar-
mos o adversário. Acredito que
conseguimos isso. Marcamos o
gol e, em certos instantes poderí-

amos ter feito outro. Estamos em
um processo, e a sequência nos
dará ainda mais confiança, segu-
rança e efetividade. Fiquei feliz com
o que vi mais uma vez e entendo
que estamos evoluindo”.

A reapresentação aconteceu
na quinta-feira, 23, na parte da
tarde, e para os que atuaram e en-
traram no decorrer da partida o
trabalho foi de regeneração, os de-
mais realizaram trabalhos táticos
no gramado. Na sexta os trabalhos
aconteceram mais uma vez na par-
te da tarde com todos os atletas no
“Barão” e logo após finalizado, to-
dos seguiram direto para a concen-
tração para o confronto desta tar-
de contra o Grêmio Prudente.

Moisés Ergert não tem baixas
no elenco para montar a equipe
para o confronto contra o Grêmio
Prudente, 11º colocado na tabela.
Segue desde o início da competição
no DM o meia Matheus Carvalho
com lesão no musculo posterior da
coxa direita. Estão pendurados com
dois cartões amarelos Igor Bolt,
Maurício Oliviera, Gilberto Alemão
e o treinador Moisés Ergert.

O torcedor piracicabano que
há tempos se mostrava desconfi-
ado com as participações do XV
nas competições em que estava
em disputa, volta aos poucos sen-

tir confiança no time e promete
“empurrar” o Nhô-Quim nas par-
tidas, principalmente no estádio
Barão de Serra Negra.

“Há muito tempo não sentia
vontade de ir ver o XV, sempre as
notícias não eram favoráveis e o
time se apresentava sem padrão
algum. Acompanhei as primeiras
partidas este ano pela internet e vi
outra postura, vou no Barão neste
sábado para incentivar”, relatou o
torcedor Amarildo Corrêa, 58, abor-
dado próximo ao estádio nesta sex-
ta feira comprando seu ingresso.

LOCAIS E HORÁRIOS
DAS VENDAS DOS INGRES-
SOS NESTE SÁBADO: 1-Se-
cretaria do Estádio Municipal Ba-
rão da Serra Negra: 8h00 às
12h00; 2-Bilheterias do portão 1
(Rua Silva Jardim): 16h00 até o
intervalo do jogo; 3-Bilheterias
do portão 2 (Rua Silva Jardim) :/
Bilheterias do portão 6 (Av. In-
dependência): 16h00 até o inter-
valo do jogo; 4-Bilheterias do Por-
tão 3 (Rua Moraes Barros) – Ex-
clusivas para visitantes: 16h00
até o intervalo do jogo.

As aberturas dos portões de
acesso ao estádio estão marcadas
para às 16 horas. Preços: Cativa –
entrada pelo portão 2 (Rua Silva
Jardim): R$50,00 inteira /
R$25,00 meia; Cadeiras laterais
pretas – entrada pelo portão 1 (Rua

Silva Jardim): R$40,00 inteira /
R$20,00 meia; Geral – entrada
pelo portão 6 (Avenida Independên-
cia): R$30,00 inteira / R$15,00
meia; Visitante – entrada pelo por-
tão 3 (Rua Moraes Barros):
R$30,00 inteira / R$15,00 meia.

A aproximação do início do
ano letivo de 2025 traz preocupa-
ções para pais e responsáveis com
os gastos relacionados ao material
escolar. Segundo dados da Associ-
ação Brasileira de Fabricantes e
Importadores de Artigos Escolares
(Abfiae), os preços dos itens da lis-
ta apresentaram um aumento mé-
dio de 7% em comparação a 2024.

A economista e professora
da/ Fundação Escola de Comér-
cio Álvares Penteado (FECAP),/
Nadja/ Heiderich,/ explica que esse
aumento é atribuído a diversos fa-
tores, incluindo a inflação, a ele-
vação dos custos de matérias-pri-
mas e a valorização do dólar. A
inflação anual no Brasil fechou
2024 em 4,83%, ligeiramente aci-
ma do limite superior da meta es-
tabelecida pelo Banco Central.

Ainda segundo a professora da
FECAP, os custos de produção de
artigos escolares também sofreram
acréscimos devido ao aumento nos
preços de matérias-primas como pa-
pel e tinta, além da valorização do
dólar, que encareceu produtos im-
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Com o material escolar está 7% mais caro em
2025, economista dá dicas para economizar

Para economizar na compra do material escolar, pais
e responsáveis podem adotar diversas estratégias
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portados. Itens como cadernos e li-
vros didáticos também tiveram rea-
justes significativos, com aumentos
de 6,31% e 9,65%, respectivamente. 

DICAS PARA ECONOMI-
ZAR - Na opinião da professora
Nadja, com planejamento e pes-
quisa, é possível minimizar os im-
pactos dos aumentos nos preços
do material escolar no orçamento
familiar. Para economizar na
compra do material escolar, pais e
responsáveis podem adotar as se-
guintes estratégias:

Pesquisar preços em diferen-
tes lojas, incluindo online: compa-
rar valores pode revelar diferenças
significativas entre estabelecimen-
tos físicos e virtuais.

Optar por marcas mais acessí-
veis: marcas menos conhecidas
podem oferecer qualidade seme-
lhante a preços mais baixos.

Aproveitar promoções e des-
contos: muitas lojas oferecem con-
dições especiais durante o período
de volta às aulas.

Reutilizar materiais do ano
anterior: avaliar o estado de itens

já utilizados pode reduzir a neces-
sidade de novas compras.

Participar de compras coleti-
vas ou trocas: grupos de pais po-
dem se organizar para compras
em atacado ou troca de materiais
em bom estado.

“É importante estar atento às
listas de materiais fornecidas pelas
escolas. A legislação brasileira pro-
íbe a exigência de itens de uso cole-
tivo, como produtos de higiene e
limpeza, nas listas de material es-
colar”, completa Nadja.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria está
em novo endereço

A Secretaria de Turismo está
em novo endereço. A sede da Pasta
é agora no Parque do Engenho Cen-
tral, na avenida Maurice Allain,
454, na Vila Rezende, no casarão
próximo à entrada. O horário de
atendimento ao público é das 8h

às 17h. Devido à mudança, os tele-
fones fixos da Secretaria estão ino-
perantes por tempo indetermina-
do, portanto, a população pode en-
trar em contato pelo WhatsApp (19)
9.9697-5905 ou pelo e-mail
turismo@piracicaba.sp.gov.br.

Sede da Pasta é agora dentro do Parque do Engenho Central

Divulgação

FALECIMENTOS
SRA. IZAULINDA DA SILVA FER-
RO ARRUDA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 73
anos, filha dos finados Sr. Luiz
Ferro e da Sra. Alidia da Silva
Ferro, era casada com o Sr. Eval-
dir Roberto Arruda; deixa os fi-
lhos: Glauce Leticia Arruda; Tra-
jano Cesar Magrin e Adriana
Regina Magrin. Deixa os netos:
Vinicius de Moraes Bacchin,
Fabricio Cesar Magrin, Endrigo
Gabriel Magrin, Larissa Caroli-
ne Magrin, deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do
Velório do Distrito de Tupi, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade da cidade de Limeira/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO MOREIRA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 76 anos, filho dos fina-
dos Sr. Sebastião Moreira e da
Sra. Elvira Moreira, era casado
com a Sra. Silvana Rodrigues;
deixa os filhos: Anderson Roge-
rio Moreira; André Ricardo Mo-
reira; Angelita Regiane Moreira;
Lais Rodrigues Moreira e Ale-
xandre Moreira, falecido. Deixa
netos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório Muni-
cipal de Charqueada, para o

Cemitério Municipal da cidade
de Charqueada/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. LUIZ DA SILVA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 66
anos, filho do Sr. Lazaro da Sil-
va, falecido e da Sra. Jacyra
Soares Correa da Silva, era ca-
sado com a Sra. Marcia Apare-
cida Duarte Castelo da Silva;
deixa os filhos:  Mauricio Cas-
telo da Silva; Gislaine Apareci-
da da Silva Almeida, casada
com o Sr.  Anderson Vieira Al-
meida e Gisele Cristina da Sil-
va. Deixa o neto Calebe, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NOEMIA BRAZ SILVA fale-
ceu ontem, na cidade de Botu-
catu/SP, contava 69 anos, filha
dos finados Sr. Julio Braz e da
Sra. Benedita Cardoso, era ca-
sada com o Sr. Alvaro Cipriano
da Silva; deixa os filhos: Julio
Marcos Braz; Wagner Cipriano
da Silva e Veridiana Cipriano
Munhos, casada com o Sr. An-
derson de Jesus Munhos. Dei-
xa netos, demais familiares e

amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. NILTON ROBERTO AMA-
RAL DE MOURA (PITO) faleceu
ontem, nesta cidade, contava
59 anos, filho dos finados Sr.
Nylzo de Moura e da Sra. Bene-
dicta Amaral de Moura, deixa os
filhos: Stephanie; Nayane e
Luis Henrique. Deixa neta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30
do Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

ASSINE
E

ANUNCIE:
2105-8555

FALECIMENTOS
MENINO RAVI MIGUEL DOS
SANTOS AMSTALDEN faleceu
ontem na cidade de Piracicaba
e era filho do Sr. Luiz Henrique
Miguel Amstalden e da Sra. Fer-
nanda Raphaela dos Santos
Amstalden. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:00 horas saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende – Sala 02, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. TEREZINHA DE JESUS
PEREIRA faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 69

anos de idade e era casada
com o Sr. João Francisco Pe-
reira. Era filha do Sr. Antao Fer-
reira da Silva e da Sra. Maria An-
tonia Cordeiro da Silva, faleci-
dos. Deixa os filhos: Janilson
de Jesus Pereira casado com
Eléa Cristina Mantoan Pereira,
Renata de Jesus Pereira Gar-
cia casada com Paulo Evandro
Garcia, Fernanda de Jesus Pe-
reira Santos casada com Os-
mário Cerqueira Santos, João
Carlos Pereira e Oseias de Je-
sus Pereira. Deixa 10 netos, 4
bisnetos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:30 horas
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição –
Sala C, seguindo para o Cemi-

tério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

CLEITON LUIZ CAMARGO fale-
ceu ontem na cidade de Rio
das Pedras, aos 42 anos de
idade. Era filho do Sr. Jose Ma-
ria de Jesus Camargo e da Sra.
Maria Aparecida Ribeiro Camar-
go, falecidos. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O seu sepul-
tamento dar-se-á hoje as 10:30
horas saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das
Pedras, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.



A15
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 25 de janeiro de 2025

BBBBBAIRRAIRRAIRRAIRRAIRROOOOO N N N N NOOOOOVVVVVAAAAA I I I I IGUGUGUGUGUAÇUAÇUAÇUAÇUAÇU

Secretaria paralisa construção
de escola, por irregularidades
Decisão pela paralisação visa garantir que a escola seja entregue
em conformidade com os padrões de segurança e qualidade exigidos

As obras de construção da es-
cola municipal do Bairro Nova Igua-
çu foram paralisadas nesta sema-
na devido a irregularidades iden-
tificadas por uma equipe de fiscali-
zação da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos. A
decisão sobre as condições para a
retomada da obra será tomada
após a avaliação e elaboração de
um laudo cautelar, que indicará as
adequações necessárias.

A secretária de Educação,
Juliana Vicentin, o secretário de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, Luciano Celêncio, e a re-
presentante da comunidade do
bairro, sargento Carmem Leite,
visitaram o local na tarde de hoje,
24/01, e constataram pessoalmen-
te diversas irregularidades. “En-
contramos desde problemas es-
truturais até falhas na execução
da obra, o que revela a má quali-
dade do serviço que estava sendo
prestado pela empresa responsá-

vel. Identificamos pilastras desa-
linhadas, problemas no nivela-
mento do contrapiso, a estrutura
metálica da cobertura da quadra
estava fora das especificações do
projeto e verificamos a falta de
impermeabilização em algumas
partes da obra. A paralisação visa
permitir uma análise detalhada
para definir os próximos passos”,
explicou Celêncio.

O secretário também explicou
que a Secretaria de Obras mantém
um contrato com uma empresa es-
pecializada em projetos e perícias,
que será acionada na próxima se-
mana para realizar uma vistoria
detalhada para determinar a viabi-
lidade para continuidade das obras
ou a necessidade de demolição.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, reforçou que a se-
gurança dos alunos é a prioridade.
“A SME foi informada sobre os pro-
blemas na construção da escola e
prontamente acatamos a decisão de

O secretário de Obras mostra as irregularidades encontradas
em uma das pilastras da escola municipal do Bairro Nova Iguaçu

Divulgação/CCS

paralisação. A empresa já havia
sido notificada anteriormente so-
bre as falhas, mas não tomou pro-
vidências para corrigir as irregula-
ridades. Sabemos da necessidade
da comunidade em relação às va-

gas que a nova escola vai oferecer,
mas nossa prioridade será sempre
a segurança das crianças. Agora,
aguardaremos o laudo da empre-
sa responsável para determinar os
próximos passos.”
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Gesiel de Madureira
promove o 2º Encontro
de Empreendedoras

Gesiel de Madureira promove o evento na próxima segunda-feira, 27

Divulgação

Na próxima segunda-feira, 27,
às 19 horas, o Salão Nobre da Câ-
mara Municipal de Piracicaba será
palco do 2º Encontro de Empreen-
dedoras, um evento pensado para
inspirar, conectar e fortalecer mu-
lheres empreendedoras da região.

Com o tema Vendendo nas
Redes Sociais, o encontro promete
revelar estratégias práticas para
alavancar negócios no ambiente
digital, impulsionando vendas e
ampliando a base de clientes.

A inscrição é gratuita e pode
ser feita pelo link divulgado pelos
organizadores. Além disso, as par-
ticipantes são incentivadas a levar
um 1 kg de alimento não perecível
como doação voluntária, reforçan-
do a importância da solidariedade
e do apoio mútuo na comunidade.

O evento será uma oportuni-

dade única para aprender, trocar
experiências e estabelecer conexões
valiosas em uma noite de inspira-
ção e networking.

Não perca a chance de fa-
zer parte desse movimento que
une mulheres empreendedoras
em busca de crescimento e su-
cesso coletivo. Sua presença
fará toda a diferença!

SERVIÇO
Evento: 2º Encontro de Em-
preendedoras. Inscrições:
Whatsapp (19)97130-5112
ou QR Code. Data: 27 de ja-
neiro de 2025, às 19 horas.
Local: Salão Nobre da Câ-
mara Municipal de Piracica-
ba. Entrada: Gratuita, com
doação voluntária de 1 kg de
alimento não perecível

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

Vende- se 1
Título Remido
do Thermas de
Águas de São
Pedro - F. (19)

34336660.
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A memória de
Osmar Modolo:
o testemunho de
uma vida simples
Nair Bradoti Alves foi casada por mais de 30 anos com
Osmar Modolo e conta um pouco da história do taxista
que chegou a transportar Roberto e Erasmo Carlos

Em toda profissão, seja ela
qual for, a ética, o respeito e o dis-
cernimento são fundamentais
para a construção de uma histó-
ria significativa. E foi com esse
espírito que Osmar Modolo, ho-
mem de vida simples e coração
generoso, aceitou compartilhar
sua trajetória de vida, repleta de
episódios marcantes e de pessoas
que, ao longo dos anos, fizeram
parte de sua jornada.

Com uma memória impressi-
onante e uma lucidez inabalável,
mesmo diante das dificuldades de
locomoção, Osmar desejava pro-
fundamente contribuir para o re-
gistro da história de sua cidade,
oferecendo seu testemunho de vida
como um legado para as futuras
gerações. Seu bom humor, sempre
contagiante, conquistou inúmeros
amigos, e suas histórias, cheias de
vivências e aprendizados, eram ver-
dadeiras lições de vida.

Embora simples, a vida de Os-
mar foi rica em experiências que
refletiam a beleza dos pequenos
gestos e a importância das rela-
ções humanas. Cada episódio con-
tado por ele carregava uma dose
de sabedoria e carinho, como se o
próprio Osmar quisesse nos lem-
brar da importância de valorizar
o que realmente importa: as pes-
soas e os momentos que marcam
o nosso caminho.

No dia 6 de dezembro do ano
passado, Osmar partiu, aos 96
anos, deixando um vazio imensu-
rável, mas também o desejo pro-
fundo de que sua história fosse
contada. Foi então que sua esposa,
Sra. Nair Bradoti Alves, com uma
coragem admirável, decidiu hon-
rar o desejo de seu amado marido.
Mesmo diante da dor da perda, ela
se dedicou a dar voz ao testemu-
nho de Osmar, acreditando que
sua experiência de vida merecia ser
compartilhada, enriquecendo ain-
da mais a história de sua cidade.

O legado de Osmar Modolo é
um convite para que todos nós, com
humildade e respeito, nos lembre-
mos da importância de preservar
as memórias que nos definem e de
reconhecer as pequenas histórias
que, juntas, formam a grandiosa
história de uma comunidade. Os-
mar nasceu no dia 2 de outubro de
1928, filho de Pedro Modolo e Au-
gusta Trevisan.

Em qual cidade a senho-
ra nasceu?

Nasci na cidade de Rio das
Pedras, situada a 16 quilômetros
de Piracicaba. Nasci no dia 11 de
setembro de 1940. Sou filha de Ati-
lio Braidoti e Rosa Salvatto Brai-
doti. Eles tiveram quatro filhas:
Orlanda, Santina, Maria e eu, Nair.
Morávamos e trabalhávamos na
Fazenda São João. Quando muda-
mos para Piracicaba eu tinha entre
10 e 15 anos de idade. Em Rio das
Pedras frequentei o Grupo Escolar
Professor Corte Brilho. O diretor
era o Prof. João Chiarini, lá eu es-
tudei até a quarta série. Meu pai
faleceu quando eu era muito pe-
quena, então minha mãe assumiu
toda a responsabilidade de criar
as filhas, trabalhando na roça. Foi
um período muito difícil, pois mi-
nha mãe se esforçava ao máximo
para garantir que tivéssemos o
mínimo necessário para viver.

Em que bairro vocês vie-
ram morar em Piracicaba?

Fomos morar no bairro Pau-
licéia, na Rua Fernando Lopes.

Lembro-me da Padaria Nossa Se-
nhora Aparecida, a Pansa, que era
muito frequentada pelos morado-
res. À medida que íamos crescen-
do, minha mãe nos colocava para
trabalhar em casa de família como
empregadas domésticas. Dormía-
mos no emprego, mas aos finais
de semana vínhamos para casa.
Naquela época da Paulicéia tínha-
mos que ir para o centro a pé.

Naquela época a Pauli-
céia tinha fama de ser um lo-
cal de gente brava?

Não! Pelo contrário, era um
local muito tranquilo. O sonho das
moças era trabalhar na Fábrica
Boyes. Eu me casei cedo, tinha 18
anos. Naquela época era comum
casar-se cedo. Casei-me com Moa-
cir Augusto Alves. No início ele tra-
balhava na Dedini, depois ele pas-
sou a trabalhar como corretor.

Vocês tiveram filhos?
Tivemos três meninas: Eli-

sabete, Kátia e Clélia. Duas filhas
moram na Itália.

Quanto tempo a senho-
ra e o seu marido ficaram
casados?

Foram 24 anos. Ele faleceu
de infarto fulminante.

A senhora já tinha mu-
dado da Paulicéia?

Já tinha mudado, estava mo-
rando na Rua Saldanha Marinho,
em frente ao Parque Infantil Mu-
nicipal. Lembro-me do Rancho Ale-
gre, da Dona Joaninha, era um lo-
cal onde tinha comida e doces fi-
nos, faziam festas requintadas. Nós
íamos de trem, na época era a fa-
mosa Maria Fumaça, não podia se
sentar no vagão, vinham as fagu-
lhas e estragavam as roupas dos
passageiros que deixavam os vidros
das janelas abertos. Mas era outra
vida! Tempo do bonde. Íamos a ci-
nemas como o Palácio (situado na
Rua Benjamín Constant, entre a
Rua XV de Novembro e a Rua Ran-
gel Pestana, onde hoje funciona
uma igreja, Politeama, que foi de-
molido e virou estacionamento do
Bradesco, na Praça José Bonifácio).
O Cine São José, nós íamos, mas
não gostávamos muito (hoje no
hall funciona um brechó)

A senhora frequentava
igreja?

Sim, a Catedral! Tempo do
Padre Cecílio! Era bravo! Não po-
díamos ir de roupa com manga
cavada, ele não deixava entrar na
Igreja. Era obrigatório o uso de véu
para as mulheres! Naquele tempo
as mulheres não usavam calça
comprida, de jeito nenhum! A mi-
nha mãe também não deixava. Só
usávamos saia ou vestido, mas
tudo comprido! Fiz um curso de
enfermagem, trabalhei no Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana, me
especializei em fazer eletrocardio-
grama, na época era novidade,
tido como um grande avanço
para diagnósticos, é realizado até
hoje. Na época eram poucas pes-
soas que realizavam o exame, e
era solicitado por poucos médicos.
O Dr. Mesanelli era um dos médi-
cos que trabalhavam nesse hospi-
tal, trabalhamos com muitos mé-
dicos conforme evoluiu o uso do
exame de eletrocardiograma.

Quanto tempo a senhora
ficou no Hospital dos Forne-
cedores de Cana?

Fiquei uns 4 ou 5 anos, de-
pois fui trabalhar no IAMSP - Ins-
tituto de assistência Médica ao
Servidor Público do Estado de São
Paulo e no CEAMA - Centro de
Atendimento Médico Ambulatori-
al. Trabalhei uns 20 anos lá, fa-
zendo eletrocardiograma. Nos in-
tervalos, quando não havia paci-
ente para eletro, auxiliava os mé-
dicos que necessitavam posicionar
pacientes, serviço não faltava.

Era um ambiente tran-
quilo?

Sim. Tanto no Hospital dos
Fornecedores como no CEAMA.
Como atende funcionários do Es-
tado, as vezes algum policial ia para
fazer o exame. Eu perguntava se
não tinha nada de metal, poderia
dar interferência no exame. Algu-
mas vezes começavam a tirar ar-
mas de fogo e colocavam em uma
mesa. Alguns estavam bem arma-
dos! Era até divertido!

O seu primeiro marido
faleceu nos meados dos
anos 80. Quando a senho-
ra decidiu casar-se pela se-
gunda vez?

Por muito tempo eu fiquei so-
zinha, muitos anos. Tínhamos um
vizinho que morava próximo, ele
ficou viúvo. Naquela época os vizi-
nhos se conheciam, conversavam.
Com o passar do tempo, o Osmar
Modolo, que tinha ficado viúvo,
fortaleceu nossa amizade, passou
a convidar-me para ir a missa, fre-
quentávamos a Catedral. Ele era
uma boa pessoa, muito correto, de
uma família muito conhecida.

Que faixa de idade vocês
tinham nessa época?

Eu tinha uns 50 e poucos, ele
tinha uns 65 anos.

O Seu Osmar trabalhava
no que?

Ele era motorista de táxi.
Ele tinha ponto na Praça José
Bonifácio, em frente a Rádio Di-
fusora de Piracicaba. Ele tinha
também uma perua em um pon-
to em frente ao Grupo Escolar
Moraes Barros. Nó tempo em
que ele trabalhava na Praça
José Bonifácio, eram quatro ir-
mãos e o pai, todos taxistas!

Quando ele começou a
fazer transporte de pessoas
com a perua, ele chegou a fa-
zer transportes de atletas?

Sim, ele levava o pessoal do
basquete feminino, a Paula, a
Branca, ia todo o time. Levava
também o time masculino, iam
jogar fora, ele levava, para São
Paulo, ia para muitas cidades. Ele
conheceu muito o Mazzola.

O Sr. Osmar teve filhos
no primeiro casamento?

Do seu primeiro casamento
ele teve quatro filhos: Paulo, Os-
mari, Doris e Aldir. Dois homens
e duas mulheres.

Em qual igreja vocês se
casaram?

Foi na Igreja da Vila Boyes.
Vivemos por 33 anos juntos. Eu
cuidei muito dele. Ele foi muito
bom para mim, meu amigo.

Vocês fizeram a viagem
de núpcias para onde?

Fomos para a Itália quatro
vezes. É um país muito bonito,
come-se muito bem. A segurança
pública é muito efetiva. O Osmar
era muito inteligente. Minha fi-
lha fazia o roteiro do caminho
para o lugar aonde queríamos
chegar e ele seguia direitinho, ele
dirigiu na Itália, para dirigir em
Milão tem que ser muito profissi-
onal. Usávamos muito o metrô ou
trem. Ficávamos o dia todo pelas
ruas de cidades italianas.

E para comunicar-se na
língua italiana?

Não tínhamos como falar
fluentemente o italiano, porém
sou neta de imigrantes e a minha
mãe falava muito a língua italia-
na em casa. Dava para nosso o
uso necessário.

Como era a saúde do Os-
mar?

Sempre foi muito boa! Não
tinha a necessidade de cuidados
médicos. Depois de uma certa
idade começou a apresentar al-
guns sintomas. Eu levei-o a qua-
se uma dezena de cardiologistas.
O diagnóstico era sempre o mes-
mo: “Não é nada do coração!”.
Davam o fato como normal. Até
mesmo um médico especialista, um
angiologista. Sempre fizemos mui-
tas caminhadas, frequentamos
academia. Até os 95 anos ele esta-
va bem, sempre foi de comer bem.
Nunca gostou de beber e nem de
fumar. Ele cuidava bem da saúde.
Foram feitos três exames de ultras-
som só nas pernas, e não foi de-
tectada quaisquer moléstias.

O Osmar deve ter tido
muitas histórias para con-
tar...

Ele contava situações interes-
santes ou curiosas. Na época nem
todos os médicos tinham carro.
Eles iam lá no ponto de taxi para
atender pacientes. Em uma des-
sas situações, o médico e o Osmar
foram atender uma paciente no
trabalho de parto, era em um sí-
tio, não tinha luz elétrica, só tinha
lamparina. O médico pediu para o
Osmar acender os faróis do carro
para iluminar o local do parto.
Após o nascimento da criança, o
Osmar, que acabou sendo envol-
vido naquela urgência, ao mano-
brar o carro, quebrou um dos fa-
róis. Ele e o médico dormiram
dentro do carro até clarear o dia.
Quando a vizinhança sabia que
tinha um médico era comum di-
zerem: “Dr., o senhor pode ir à
minha casa, a minha mãe está
doente!”. O médico ia, acabava
atendo cinco ou seis pessoas. Não
cobrava. Eles davam um frango!
Quando retornavam, geralmente
o médico dava o frango para o
Osmar. Com isso, ele as vezes che-
gava com frango em casa.

Ele transportou gente fa-
mosa?

Ele foi levar um pessoal para
São Paulo, na perua Kombi. Já de
volta, passando por uma esquina,
tinha umas pessoas com instru-
mentos musicais. Era fim de ma-
drugada. Fizeram sinal para ele
parar. Não tinha nenhum sinal de
que era uma perua de transporte,
ele parou, eles tinham feito um
show e precisavam levar todos
aqueles instrumentos e as pessoas.
Ele argumentou que pelo fato de

não ser de São Paulo não poderia
atendê-los. Disseram que eram ape-
nas duas quadras mais para fren-
te. Ele cedeu, e os instrumentos e
músicos subiram na Kombi. Entre
eles estavam Roberto Carlos e Eras-
mo Carlos. Na hora de pagar ele
não quis cobrar. O Roberto Carlos
colocou umas notas no bolso da sua
camisa. Ao chegar em casa ele viu
que era um valor maior do que ele
tinha cobrado para levar as pesso-
as de Piracicaba até São Paulo. Ele
trabalhou para a Família Dedini,
até a quarta geração. Para o Co-
mendador Mário Dedini, seu filho
Armando. O Mário Dedini tinha
carro e motorista, mas ele pedia
para o Osmar levá-lo de madruga-
da, ia até a sua empresa que traba-
lhava 24 horas, até o meu tio Mi-
guel Salvatto trabalhava na Dedi-
ni. O Mário Dedini vistoriava a
empresa, e dava uma boa gorjeta
para os empregados que estavam
trabalhando. Também para o Os-
mar ele dava uma gorjeta. O Ar-
mando era mocinho, o Osmar o le-
vava aonde ele queria ir. Geralmente
ia muito para o rancho, e lá tinha
os amigos, que passavam a noite
cantando, comendo bebendo. O
Armando gostava de festa. E o Os-
mar ficava lá com eles, geralmente
na cozinha, fazia churrasco.

A Rádio Difusora tinha
um auditório onde apresen-
tava eventos ao vivo, que iam
para o ar. Ele frequentava lá?

Ele ia. Também os quatro ir-
mãos ficavam no ponto em frente
a Difusora, aos domingos tinha um
concorrido show de cururu, os ar-
tistas eram o Pedro Chiquito, Pa-
rafuso, Nhô Serra e outros, eles vi-
nham conversar com os motoris-
tas, tanto o Osmar como seus ir-
mãos eram muito brincalhões.
Sempre achavam um jeito de fazer
alguma brincadeira, coisa de ami-
gos. Os cantores vestiam paletó, era
comum o uso de paletó na época.
Um dia colocaram uma dentadu-
ra no bolso de um dos cantores.
Ele percebeu só quando estava no
palco, tirou em frente ao público,
foi uma gargalhada geral. Os cu-
rurueiros passaram a fazer a mú-
sica tendo a dentadura como tema
central. Na Rua Santo Antônio
esquina com a Rua Prudente de
Moraes, tinha a Padaria Vosso
Pão, comprávamos muitos doces
lá. Ali perto, na Rua Alferes José
Caetano, entre a Rua Prudente de
Moraes e Treze de Maio, ficava a
Padaria Brasileira.

E políticos, usavam o taxi
do Osmar?

Usavam! Um deles era o
Bento Dias Gonzaga o “Bentão”,
que foi deputado estadual, o Os-
mar trabalhou muito com ele, le-
vava-o para São Paulo, nas reu-
niões em que ele participava. O
Bentão ia no banco da frente do
carro, ao lado do motorista. Ele
tinha muita confiança no Osmar.

O Bentão tinha um eter-
no charuto aceso, isso não in-
comodava o Osmar?

As vezes o Osmar dizia: “Des-
ça do carro e vai fumar lá fora!”.
Ele tinha liberdade de falar isso não
adiantava nada falar para o Ben-
tão! Ele era folclórico, muito popu-
lar, tinha muita gente que gostava
dele.  Certas coisas que hoje são
aceitas, na época a polícia reprimi-
am. Quando eram presas essas pes-
soas não chamavam qualquer ad-

vogado. Telefonavam para o Ben-
tão. Dependendo do caso, a pedido
do Bentão, o delegado soltava a
pessoa que tinha sido presa.

O Osmar conhecia a fa-
mília Morgantti?

Ele falava muito sobre a Fa-
mília Morgantti. O pai do Osmar
e os filhos dele foram criados no
bairro Monte Alegre. Eles vieram
para Piracicaba já mocinhos. O
Osmar foi trabalhar como mar-
ceneiro, a marcenaria ficava na
rua Prudente de Moraes. Ele tra-
balhou alguns anos na fabrica-
ção de móveis. Ele ia se casar, ti-
nha comprado a madeira e aos
sábados e domingos ele fabricou
os móveis da sua casa. Lá ele per-
maneceu mais um tempo, só que
o pó estava fazendo mal para ele.
O pai dele abriu uma oficina na
rua Santa Cruz, consertavam ca-
minhões. Estavam no período da
Segunda Guerra Mundial, os ser-
viços de oficina diminuíram, só o
pai que tinha um carro para diri-
gir. Ele começou a levar pessoas
de Piracicaba para Águas de São
Pedro, naquele tempo os cassinos
funcionavam no Brasil. No Gran-
de Hotel de Águas de São Pedro
funcionava um cassino. Naquela
época a gasolina era racionada.
Os jogadores que ele tinha leva-
do, pediram para que ele viesse
buscá-los determinada hora do
amanhecer. Ele então dormia no
carro, para economizar o combus-
tível. A situação começou a me-
lhorar, aos poucos ele adquiriu
um carro para cada filho. A par-
tir desse ponto o pai parou de le-
var as pessoas para o cassino
lembrando que em 1946 o jogo foi
proibido no Brasil e eles começa-
ram a levar passageiros para o
Rio de Janeiro, mais tarde, para
Brasília. Foi um período que eles
fizeram muitas viagens depois
surgiu uma lei de que a pessoa
não podia ter mais do que um
carro. Ele deu carro para cada fi-
lho e disse que trabalhariam cada
um por conta própria.

Até esse momento como
era a relação do pai Sr. Pedro
com os seus filhos?

Naquele tempo eles moravam
todos juntos, mesmo casados. Da-
vam todo dinheiro para o pai e ele
que administrava. A partir desse
dia cada um trabalhava com o seu
carro, todos tinham o ponto em
frente a Rádio Difusora. Era uma
família muito unida, muito boa.

Eles chegaram a pegar a
queda do Edifício Luiz de
Queiroz, mais conhecido
como Comurba?

Eles estavam do outro lado da
praça. Na época eu morava na Vila
Rezende, casada com o meu pri-
meiro marido. Até a minha sogra
Ambrosina Luchini trabalhava em
uma loja situada no prédio. Aquele
dia ela não tinha ido trabalhar! Os
filhos e o pai estavam no ponto de
taxi. O Osmar disse que foi uma
correria. O susto foi muito grande.
Íamos sempre no cinema que exis-
tia no térreo, era o Cine Plaza.

Ele era motoristaEle era motoristaEle era motoristaEle era motoristaEle era motorista
de táxi. Elede táxi. Elede táxi. Elede táxi. Elede táxi. Ele
tinha ponto natinha ponto natinha ponto natinha ponto natinha ponto na
Praça JoséPraça JoséPraça JoséPraça JoséPraça José
BonifácioBonifácioBonifácioBonifácioBonifácio

Na época nemNa época nemNa época nemNa época nemNa época nem
todos os médicostodos os médicostodos os médicostodos os médicostodos os médicos
tinham carro.tinham carro.tinham carro.tinham carro.tinham carro.
Eles iam lá noEles iam lá noEles iam lá noEles iam lá noEles iam lá no
ponto de táxiponto de táxiponto de táxiponto de táxiponto de táxi
para atenderpara atenderpara atenderpara atenderpara atender
pacientespacientespacientespacientespacientes

Divulgação

Nair Alves: “Com o passar do tempo, o Osmar Modolo fortaleceu nossa amizade”
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Bar Cruzeiro apresenta exposição
Afrocaipira, de Diógenes Moura
Exposição Afrocaipira, 37 Até Aqui será
aberta na próxima terça-feira, 28, no Bar
Cruzeiro; mostra reúne vivências em di-
versos projetos e pesquisas do artista

A exposição Afrocaipira, 37
Até Aqui, do artista piracicabano
Diógenes Moura, será aberta no
Bar Cruzeiro na próxima terça-fei-
ra, 28, a partir das 19 horas.

Diógenes atua como educa-
dor, grafiteiro e diversas lingua-
gens das artes visuais. Na expo-
sição, o artista traz a temática do
Afrocaipira com exaltação à comu-
nidade negra e seus manifestos,
que também se formou e cola-

borou para a construção da
cultura caipira na região.

Além das obras de Dió-
g e n e s ,  o  a r t i s t a  P e n t e a d o
Valente (@penteado.valente)
também expõe colaborações e
experimentações com o tema
afrofuturismo.

A mostra resulta de vivências
em diversos projetos e pesquisas
no decorrer da carreira de Dióge-
nes, sempre acompanhado dos

aprendizados do filósofo, mestre e
Doutor Antônio de Paula Junior
(o Júnior) e trocas com a Júlia Ma-
deira, responsável pela rota Afro
de Piracicaba e na região.

SERVIÇO
Exposição Afrocaipira, do
artista Diógenes Moura,
abertura dia 28, às 19 ho-
ras, no Bar Cruzeiro (Rua
Moraes Barros, 1321).

Diógenes Moura atua como educador, grafiteiro e diversas linguagens das artes visuais
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Desenvolve SP vai investir
em saneamento básico

A Desenvolve SP anunciou o
compromisso de investimento no
Fundo de Investimento em Direi-
tos Creditórios (FIDC) Mauá Sa-
neamento III, gerido pela Jive-
Mauá. Esses recursos serão dire-
cionados ao crédito direto para
empresas, com ênfase em peque-
nas e médias que atuam na cadeia
de saneamento básico.

O FIDC conta com R$ 240 mi-
lhões em capital comprometido e
segue como parte de um esforço
mais amplo: a universalização do
saneamento básico no Brasil até
2030, para a qual estima-se que
sejam necessários aproximada-

mente R$ 700 bilhões em investi-
mentos. Com o investimento neste
FIDC, a agência busca reforçar sua
contribuição para a melhoria da
qualidade de vida no Estado de
São Paulo, promovendo o acesso a
serviços essenciais de saneamento
básico, fundamentais para a saú-
de e bem-estar da população.

A universalização do sanea-
mento básico é um dos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU e faz parte dos pi-
lares da Desenvolve SP sendo fun-
damental para o avanço social e
ambiental não só do Estado de São
Paulo, mas de todo o Brasil.

DESENVOLVE SP  - A
Desenvolve SP é a agência de
fomento do Governo do Estado
de São Paulo que está vincula-
da à Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE). Nos-
sa missão é apoiar o crescimento
sustentável de empresas e municí-
pios paulistas, por meio do finan-
ciamento de projetos que promo-
vem inovação, inclusão social e
sustentabilidade. Atua em áreas
estratégicas, como infraestrutura,
tecnologia, saneamento básico e
empreendedorismo, contribuin-
do para a transformação eco-
nômica e social do Estado.

Trump. Dólar. Eleições em 2026.
O que muda no mundo cyber brasileiro

em função dessas realidades
Thiago N. Felippe

O ano de 2025 co-
meça de um modo pro-
fundamente diferente do
vivido em 2024. A elei-
ção de Donald Trump
para a presidência dos
EUA - e suas promessas
de uma economia prote-
cionista, com o aumento
da alíquota de importa-
ção sobre bens estrangeiros entre
10 e 20% - é apenas um desses fa-
tores. O Brasil tem entre suas mais
rentáveis verticais setores clara-
mente exportadores como o agro-
negócio e a mineração. O fato de
2025 ser um ano pré-eleitoral, e
eleição para Presidente da Repú-
blica, também pode afetar a eco-
nomia. Há casos em que compras
são adiadas até que o quadro polí-
tico fique mais definido. Outro ele-
mento crítico é o aumento da taxa
Selic, algo que impacta diretamen-
te a capacidade de investimento
das empresas. Em dezembro o
Banco Central do Brasil elevou os
juros de 11,25% ao ano para 12,25%
ao ano. A tempestade perfeita é
reforçada pela crise do dólar a
mais de R$ 6,00. Especialmente no
setor de Cyber, onde grande parte
das ofertas são importadas, isso
significa uma pressão real sobre
os orçamentos para 2025.

Tudo isso exige um novo
olhar sobre esse contexto. Para se
ter uma ideia, em abril de 2024,
quando foi divulgada a pesquisa
da ABES realizada a partir de da-
dos do IDC, o horizonte era outro.
Comemorava-se o fato de que o
segmento de TI e Cyber brasileiro
era responsável por 37,2% de to-
dos os gastos com tecnologia da
América Latina. A configuração
dos gastos também estava mudan-
do. 30% dos investimentos foram
em software - no ano anterior,
essa marca ficou em 26%. 22%
no setor de serviços (19,5% an-
teriormente). O mais auspicio-
so, porém, foi a queda nos investi-
mentos em hardware - passamos
de 54,6% para 48% dos gastos.

Esperava-se que, até o fi-
nal de 2024, o Brasil iria inves-
tir US$ 1,7 Bi em cybersecuri-
ty. Ainda é cedo para medir se

essa marca foi
atingida no ano
passado.  Mas,
em relação ao
ano que começa
agora, seria reco-
mendável rever
algumas estra-
tégias.  É hora
d e  e n c o n t r a r
s a í d a s  c r i a t i -
v a s  p a r a  p re-

servar a resiliência cibernética
de organizações que, com tem-
pestade perfeita ou sem tem-
pestade perfeita, serão ataca-
das.

MSSPs: 2025 será o ano em
que empresas usuárias de todos
os portes procurarão um MSSP
para chamar de seu. A falta de
profissionais habilitados em tecno-
logias avançadas de IA e ML, so-
mada à necessidade de se monito-
rar de maneira preditiva ambien-
tes submetidos a ataques 24x7,
costumam justificar a importân-
cia estratégica dos MSSPs. Neste
ano, porém, o aspecto financeiro
deverá falar alto. O CIO ou CISO
deixam de imobilizar capital em
suas próprias soluções de seguran-
ça (Capex), pulverizando os gas-
tos por meio de um contrato em
forma de serviços mensalizados
(Opex). Pesquisa do IDC reali-
zada por encomenda da IBM
informa que empresas que con-
tratam segurança como servi-
ço junto a um MSSP podem
reduzir seus custos com cyberse-
curity em até 25%. Esse valor evi-
dencia várias despesas que deixam
de ser feitas: aquisição de tecnolo-
gias, gastos com atualizações e ser-
viços oferecidos pelos fornecedo-
res de segurança, além de contra-
tação de head count.

Security as a Service: Mesmo
quem não contratar um MSSP de-
verá, em 2025, seguir migrando
para as ofertas de Security as a
Service em detrimento dos tradi-
cionais investimentos em hardwa-
re e software de segurança rodan-
do em ambiente on-premises. Não
se trata de tirar do mapa os data
centers on-premises. A meta, aqui,
é aplicar ao mundo multinuvem -
o que inclui o ambiente local - uma
abordagem ao mesmo tempo uni-

ficada e granular de defesa ciber-
nética. Estou falando de platafor-
mas SaaS vivas, que usam IA e ML
para se atualizar milhares de ve-
zes ao dia. Sua missão é efetiva-
mente identificar e bloquear ame-
aças antes que a perda de dados,
de renda e de valor de marca acon-
teça. Do ponto de vista financeiro,
mais uma vez abandona-se o Ca-
pex e avança-se com velocidade em
direção ao Opex.

Inteligência financeira na
aquisição de soluções Cyber:
Em 2025, o dinheiro ficará mais
caro e cada investimento será
questionado por princípio. O Bra-
sil conta com provedores de solu-
ções e serviços que compreendem
essas restrições e oferecem solu-
ções financeiras para a empresa
que precisa se atualizar para en-
frentar os criminosos digitais. Fica
mais fácil resolver todas as ques-
tões de câmbio e de tributos e,
assim, implementar soluções de
segurança preparadas para a
era dos ataques baseados em
Inteligência Artificial.

A economia digital brasileira
é uma realidade e não vai parar
por causa do complexo contexto
que vivemos hoje. Cabe ao CIO e
ao CISO analisarem, a partir da
demanda - e do orçamento - de
suas organizações, as soluções fi-
nanceiras e técnicas que já exis-
tem aqui. E, assim, garantirem a
resiliência de seus negócios. Com
crise ou sem crise.

Thiago N. Felippe, CEO da
Aiqon
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São Paulo Influencer,
471 anos...Parabéns!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"São Paulo, 471
anos de fundação". No próximo domingo estarei
aqui novamente com muitas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal
A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e
admiradores que me acompanham na rádio Fun-
chal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira,
às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e
ouça a transmissão ao vivo através do site:  https:/
/ instagram.com/oficialkarolmathos. https:/ /
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no s i t e :  h t t ps : / /
bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-
3809 e com muitas novidades no instagram,
https:/ / instagram.com/bonecas_km. https:/ /
karolmathos.com. "São Paulo, docinha como
a cana de açúcar". Desejo a todos um ótimo
ano de 2025. Beijinhos da Karol Mathos.

Karol  Mathos  compart i lha  suas  artes  na  página Tô  Aqui .  Nesta  edição
vamos destacar  São Paulo ,  uma das  c idades  mais  populosas  do  mundo,
com diversas  inst i tu ições  cul turais  e  uma r ica  tradição arquitetônica.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, residin-
do hoje na linda cidade de Piraci-
caba, amante do universo artísti-
co, artesã, designer e estilista de
modas para bonecas de pano, can-
tora, locutora, colunista, apresen-
tadora e animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em nos-
sas edições. Hoje vamos comentar
sobre as mudanças e a evolução
da cidade locomotiva do Brasil em
seus 471 anos de história.

Cerca de três séculos depois
de sua fundação, São Paulo não
passava de uma tranquila aldeia
colonial, estendendo-se pouco
além dos estreitos limites do Ta-
manduateí e do Anhangabaú. A
pequena população de no máxi-
mo 20 mil pessoas dormiam cedo,
já que as ruas não eram ilumina-
das, e o local era de pouco movi-
mento. Era essa a representação
que pairava sobre São Paulo:
uma vila sem graça, uma cidade
de barro, ponto de entroncamen-
to de tropas; local de partida, não
de chegada. Foi o café, sobretu-
do na década de setenta, que ti-
rou a pacata cidade de seu sono
colonial, transformando o vila-
rejo em centro do comércio cafe-
eiro; uma "metrópole do café". É
nesse contexto que se aparelha a
região central da cidade, no sen-
tido de lá concentrar "símbolos
de riqueza e de civilização". Com
efeito, ao lado do desenvolvimen-
to material vinham os sinais de
distinção; definitivamente era
hora de criar uma imagem que
melhor identificasse a cidade. É
então que tal qual uma noiva or-
gulhosa, o famoso triângulo cen-
tral da cidade prepara-se para
receber o futuro. Vamos a ele.

É no final do século XIX, por
exemplo, que se passou a priori-
zar edificações que dessem a São
Paulo um perfil nitidamente ur-
bano e moderno: os critérios para
a construção de prédios foram
padronizados, separaram-se com
maior rigidez as áreas públicas
das áreas privadas, a iluminação
mudou do azeite para o querose-
ne e para a iluminação elétrica a
partir de 1891. A cidade vivia um
processo quase completo de em-
belezamento: praças, lojas, pas-
seios e principalmente a constru-
ção acelerada de vários palacetes
faziam parte do novo cotidiano.
Os estilos variavam, mas a repre-
sentação era uma só. Afinal, es-
tava para ser encenado o teatro
dessa nova elite paulista, tão ca-
rente de símbolos de civilização.
"Faria comprar nas vestes de
Paris, por agentes entendidos,
secretárias, mesinhas de legitimo
Boule. Teria couros lavrados de
Cordoba, tapetes da Pérsia e dos
Gobelins e fukasas do Japão. Jú-
lio Ribeiro, A carne (1887).

Nesse ambiente chamava a
atenção o animado movimento de
veículos. O tráfego era tal que em
1873 a municipalidade designou
locais específicos para estaciona-
mento: Pátio do Colégio; Largo de
São Gonçalo; Largo São Francisco
e Largo da Luz. Essa é a época dos
novos bondes movidos a tração
animal, que acompanhavam a evi-
dente expansão territorial e alte-
ravam a pintura local. Em 1887
existiam sete linhas com 25 quilô-
metros de trilhos, 319 animais e 43
carros, que transportavam 1,5 mi-
lhão de passageiros por ano. De
fato, a exploração dos bondes elé-
tricos só começou na década de
1890, sem que os velhos modelos
tenham sido substituídos de pron-
to. A grande novidade do início do
século atual eram, no entanto, os
primeiros automóveis, que ape-
sar de poucos e muito baru-
lhentos causaram verdadeiros
tumultos na cidade. Nas lojas
do Centro, já em finais do sécu-
lo, vendia-se de tudo: charutos
importados, destilarias, tecidos
ingleses, roupas com corte fran-
cês, especiarias do Oriente; enfim,
através do consumo, a cidade fa-
zia de si uma extensão ligeira do
Velho Mundo, mas não era só.

Ávida por luxos europeus,
essa nova elite alterava o panora-
ma local com seus novos hábitos:
trocavam-se violões por pianos in-

Estação da Luz,   processo quase completo de embelezamento praças,  lojas,  passeios
e  pr inc ipa lmente  a  const rução  ace lerada  de  vár ios  pa lacetes  faz iam par te  do  novo
cotidiano de São Paulo

Uma história de Amor
Paiva Netto

Vou contar-lhes
esta história, porque
quem disser que não
quer ser amado está
doente ou mentindo.
Ela começa na Bahia,
cruza o sul do país e
tem belo desfecho no
Rio de Janeiro.

Em 27 de janei-
ro, meus pais, Bruno (1911-2000)
e Idalina Cecília (1913-1994), se es-
tivessem entre nós, completariam
mais um ano de feliz casamento.

Peço licença a vocês para
narrar o autêntico conto de
amor que ambos viveram, mo-
delo de perseverança e supera-
ção para os que se gostam.

Conheceram-se em Camaça-
ri. Hoje, um dos mais importantes
polos petrolíferos do Brasil. Ele ti-
nha 9 anos de idade. Ela estava
com 7. Quando cresceram, a famí-
lia foi contra o namoro por serem
primos. Não que fossem pessoas
ruins, temiam o grau de parentes-
co. Então, colocaram meu pai num
seminário e mandaram minha
mãe, ainda jovem, para o Rio de
Janeiro. Passam-se muitos anos,
quando meu velho, já sem batina,
também vai para a Cidade Mara-
vilhosa. Entretanto, não a encon-
tra nessa primeira tentativa. De-
siludido, viaja por várias regiões
do país, incluído o sul. Longe de
seu verdadeiro amor, volta ao Rio
decidido a localizá-la.

Certo dia, na capital carioca,
o querido e consagrado composi-
tor e cantor Dorival Caymmi
(1914-2008), conhecido deles des-
de a infância, topa com seu Bruno
e lhe diz, com seu sotaque bem
baiano: "Ô Ioiô, você sabe quem
encontrei? Idalina!! Ela veio, com
uma prima, aqui na rádio. Está
morando na rua Gregório Neves,
no Engenho Novo". Meu pai não
titubeou e dirigiu-se ao endereço
indicado por Caymmi. Chegando
lá, foi recebido pela minha tia-avó,
Amália. Ao vê-lo, ela se vira para
dentro de casa e chama em alta
voz: "Idalina, o seu primo da
Bahia está aqui! Ele veio casar com
você!" E um dado curioso é que,

gleses, modinhas pela música fran-
cesa, o rapé da Bahia pelo charuto
manilha ou havana, assim como
quitutes caseiros por doces vindos
da Europa. Essa é, também, a época
dos grandes bailes, das confeitarias
requintadas e das agitadas casas de
espetáculos como o Teatro Provisó-
rio, o Ginásio Dramático, o Polythe-
ama, e entre outros, o famoso São
José. É em 1911 que terminam as
construções do Teatro Municipal,
considerado, a partir de então, o edi-
fício mais importante de São Paulo
e quiçá diziam - da América. Famo-
sos cantores e atores vindos da Eu-
ropa, assim como a musa Sarah
Bernhardt, que esteve três vezes em
São Paulo. Dizia-se que os estudan-
tes acompanharam a artista em de-
lírio até o hotel, e, estendendo suas
capas para que ela pisasse, gritavam:
" Pisez sur nous, Madame!".

Por outro lado, a instalação,
nesse momento, da Pinacoteca
(1911) e do Conservatório Dramá-
tico (1907) eram sinais de novas
vogas artísticas e musicais. Mas
não é só. Acentuou-se aos poucos,
neste local, uma tendência herda-
da de períodos anteriores: o declí-
nio das manifestações religiosas da
era colonial. Com certeza, o menor
pendor da população estava ligado
aos novos divertimentos que a ci-
dade oferecia. Bem lá, no famoso
triângulo paulista, pipocavam os
clubes recreativos, as quermesses,
os saraus musicais, a lanterna má-
gica e a fotografia animada, o cri-
cket e o futebol entre ingleses, o ci-
clismo, as apresentações circenses,
as touradas no largo dos curros e
as brigas de galo, os esportes náu-
ticos, a prática da bicicleta e o foo-
ting elegante na XV de Novembro.
Os hábitos mudavam e o modelo
era uma Europa divertida e refina-
da. Esse novo Centro ampliou os
espaços sociais de convivência, até
então praticamente restritos aos
encontros familiares ou aos circui-
tos vizinhos às grandes fazendas.

Com a vida urbana alteravam-
se padrões e inaugurava-se uma
nova arte: "o bem vestir". Adere-
ços - dos xales aos leques para as
mulheres, bengalas e chapéus para
os homens -, cremes, cortes, pente-
ados e sobretudo uma maior varie-
dade nos tecidos darão o contorno
das novas indumentárias. A partir
de então, grupos distintos de teci-
dos tornam-se propriedade especí-
fica de cada um dos sexos. No caso
das mulheres, generaliza-se o uso
de linho e seda ou lã e seda nos
vestidos de rua mais simples, re-
servando para os trajes de gala os
brocados de ouro e prata, os tules
ou a gaze cristalizada. Aos homens
cabiam as fazendas mais ásperas,
o linho e a lã, sobretudo nos espa-
ços públicos. Sobreviviam, porém,
na intimidade do lar, o camisolão
de algodão e o velho chinelo casti-
gado, uniforme essencial para essa
sociedade pouco acostumada à no-
vidade de uma vida social intensa.
O Centro da cidade viu crescer,
também, novas bibliotecas e livra-
rias. Em 1885, as livrarias paulis-
tanas eram as seguintes: a Casa
Eclética, na Rua São Bento; a Em-
presa Literária Fluminense, na Rua

Direita; a Paulista, na Rua São Ben-
to e a famosa Casa Garraux, que a
princípio se instalou na Rua da Im-
peratriz, para depois mudar-se para
a XV de Novembro. Os jornais, por
outro lado, acompanharão as mu-
danças da cidade.

De fato, a passagem do século
assinala a transição da pequena
para a grande imprensa. Os peque-
nos jornais, de estrutura simples,
cedem lugar à imprensa jornalísti-
ca e aos almanaques literários, do-
tados de equipamentos gráficos até
então desconhecidos. Não é fato aci-
dental que na principal rua do Cen-
tro de São Paulo, a XV de Novem-
bro, onde estavam localizadas as
sedes do London River Plate Bank,
do Banco Alemão, do Club Inter-
nacional, do Jockey Club, do im-
portante livraria Garroux, funcio-
navam as redações dos principais
jornais paulistanos: o Correio Pau-
listano e a Província de S. Paulo
(futuro O Estado de S. Paulo). De-
lineava-se a partir de então o fenô-
meno da grande imprensa - nos
termos de Lima Barreto, o quarto
poder fora da Constituição, que
frente à falta de fatos nunca se fur-
tou a criá-los. São Paulo nos anos
1870 era uma cidade carente de ati-
vidades científicas e educacionais
e, paradoxalmente, almejava ver-
se representada como tal.  O ambi-
ente era, portanto, adequado para
a criação acelerada de escolas e
instituições de pesquisa. Essa é a
época dos "homens de sciencia"
(que percorriam orgulhosos o Cen-
tro de São Paulo); do fortalecimen-
to e aparelhamento da Faculdade
de Direito; o momento da abertu-
ra do Museu Paulista (1885), do
Observatório Astronômico (1894),
do Instituto Histórico e Geográfi-
co de São Paulo (1894) e da estru-
turação o de uma série de escolas
privadas. Nos últimos anos do sé-
culo passado foram fundadas nos
arredores da região central a Es-
cola Politécnica e a Mackenzie Co-
llege, assim como a Escola Normal
transferiu-se para um edifício de
proporções maiores.

Na década de1880 foram es-
tabelecidos o Externato São José,
o Instituto Artístico, o Externato

Araújo, entre vários outros. Nes-
se panorama, os pequenos alu-
nos ganhavam as ruas e os estu-
dantes universitários passavam
a expor seus costumes boêmios.
É a era das "repúblicas", das noi-
tadas entre acadêmicos que,
como observava um viajante da
época, transformavam a cidade
com seu monótono uniforme:
óculos, monóculos ou o elegante
pince-nez. "Famílias modestas
geralmente alugavam para rapa-
zes solteiros os cômodos de suas
casas cujas janelas davam para
a rua a fim de gozarem a devida
liberdade. Em descompensação
ficam eles a seco devido à falta
de banhos." Pereira de Souza.
(1886-1891). Enfim, aí estava o
novo Centro de São Paulo; um
Centro de muitas faces. Era nes-
se local que se concentravam o
luxo, a diversão e a representa-
ção de uma metrópole que, bem
no meio dos trópicos, mais se
imaginava como uma pequena
Paris (circundada pela pobreza
dos bairros operários). Lá no
centro de tudo, vivia-se a ilusão
de que o futuro estava mesmo
perto. Talvez sejam os estudan-
tes a melhor tradução desse novo
local. Na fala intimista de Castro
Alves percebe-se o tamanho do
sonho, um pouco da dura reali-
dade e muita garoa.

Visão Geral - São Paulo, cen-
tro financeiro do brasil, está en-
tre as cidades mais populosas do
mundo, com diversas instituições
culturais e uma rica tradição ar-
quitetônica. Há prédios simbóli-
cos, como a catedral neogótica, o
Edifício Martelli, um arranha-
céu inaugurado em 1929, e o Edi-
fício Copan, com suas linhas,
curvas, projetadas pelo arqui-
teto modernista Oscar Nie-
meyer. A igreja estilo colonial
do pátio do colégio Jesuíta,
que marca o local, onde 12
padres, dentre eles, Manoel da
Nóbrega e José de Anchieta,
com a celebração pela igreja
católica a conversão do após-
tolo Paulo, o que deu origem
ao nome da cidade no ano de
1554. (Créditos: Lilia Moritz)
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um mês antes des-
se reencontro, mi-
nha mãe terminara
seu noivado força-
do com um médico.
Naquele tempo, o
poder patriarcal era
uma parada!

Idalina e Bruno
uniram-se em 1940,
vinte anos depois
que se viram pela

primeira vez. Adivinhem quem foi
o padrinho de casamento? O sau-
doso Dorival Caymmi, privilegia-
do marido de Dona Stella Maris
(1922-2008) e ditoso pai de Nana,
Dori e Danilo, e que sempre en-
cantou as plateias.

Observando o grande exem-
plo de meus amados pais, re-
lembro, com Lícia (1942-2010),
minha irmã, algumas palavras
que publiquei em Reflexões e
Pensamentos - Dialética da Boa

Vontade, lançado em 1987: Assim
como o sangue, circulando pelo
corpo, oxigeniza e alimenta as cé-
lulas humanas, o Amor, percor-
rendo os mais recônditos pontos
de nossa Alma, fertiliza-a e a tor-
na plena de vida. (...) Ao término
de tudo, ele - que se expressa das
mais surpreendentes formas no
sublime labor de conduzir os ho-
mens à sobrevivência - vencerá!
Prosseguimos acreditando na vi-
tória final do Espírito Eterno do
ser humano, "a Obra Máxima
do Criador", na definição de
Alziro Zarur (1914-1979).

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Ésio Antonio Pezzato

Apaixonado olhar

Na mansidão da tarde o Rio corre manso
Após a água cair do Salto em tom frenético.

Tal paisagem tem luz e poder exegético,
Enquanto vai e vem num suave balanço.

O apaixonado olhar nesse momento lanço
A essa beleza infrene e de teor sintético.
Assim meu coração inspirado e poético

Lança rimas ao céu e aos versos as entranço.

Tarde doce, outonal, que traz milhões de encantos,
Que a alma traduz risonha em seus ardentes cantos,

Na magia sublime e exótica do verso.

Piracicaba exalto em todos os sentidos,
Com seus vales de luz imensos, coloridos,

É a cidade que esplende em cores no Universo!
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Inscrições para o Prouni
2025 seguem até dia 28

Divu lgação /MEC

Em 2025, programa completa 20 anos, com mais de 3,4 milhões de estudantes beneficiados

As inscrições do processo se-
letivo para o primeiro semestre de
2025 do Programa Universidade
para Todos (Prouni) começaram
na sexta-feira, 24. O cadastro é
gratuito e deve ser feito exclusiva-
mente pela internet, por meio do
Portal Único de Acesso ao Ensino
Superior, até dia 28. A expectativa
é que sejam ofertadas 334 mil bol-
sas nesta edição do primeiro se-
mestre. O resultado da primeira
chamada será divulgado no dia 4
de fevereiro e a segunda chama-
da, no dia 28 de fevereiro, na pá-
gina do programa. Para se inscre-
ver, é necessário que o estudante
tenha o ensino médio completo,
tenha participado de edições do
Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem) de 2024 e/ou de 2023 e
obtido, no mínimo, 450 pontos na
média das cinco provas do exame,
além de não ter zerado a prova
da redação. Não é permitida a
inscrição para quem declarou
ter participado do Enem 2024
na condição de treineiro (antes
de concluir o ensino médio).

Os candidatos precisam aten-
der a pelo menos uma das seguin-
tes condições: ter feito o ensino
médio integralmente em escola da
rede pública; ter feito o ensino mé-
dio integralmente em instituição
privada na condição de bolsista in-
tegral da respectiva instituição; ter
feito o ensino médio parcialmente
em escola da rede pública e parcial-
mente em instituição privada na
condição de bolsista integral da res-
pectiva instituição; ter feito o ensi-
no médio parcialmente em escola
da rede pública e parcialmente em
instituição privada na condição de
bolsista parcial da respectiva insti-
tuição; ter feito o ensino médio in-
tegralmente em instituição priva-
da na condição de bolsista parcial
da respectiva instituição ou sem a
condição de bolsista; ser uma pes-
soa com deficiência na forma pre-
vista na legislação; ser professor da
rede pública de ensino, exclusiva-
mente para concorrer aos cursos
de licenciatura e pedagogia, desti-
nados à formação do magistério da
educação básica. Neste último caso,
não é aplicado o limite de renda
exigido aos demais candidatos.

BOLSAS - O candidato de-
verá optar por concorrer às bolsas
destinadas à ampla concorrência

ou àquelas destinadas à implemen-
tação de políticas afirmativas re-
ferentes às pessoas com deficiên-
cia e autodeclaradas indígenas,
pardas ou pretas. No caso da es-
colha das bolsas integrais, é ne-
cessário que a renda familiar bru-
ta mensal por pessoa não exceda o
valor de 1,5 salário mínimo. Já
para escolher bolsas parciais, é
preciso que a renda familiar bruta
mensal por pessoa não exceda o
valor de três salários mínimos.
Esses requisitos não se aplicam
aos professores da rede pública
que vão concorrer às vagas de li-
cenciatura e pedagogia.

CLASSIFICAÇÃO - A clas-
sificação levará em conta a moda-
lidade de concorrência escolhida
na inscrição pelo candidato, por
curso, turno, local de oferta e ins-
tituição. Dentro de cada modali-
dade, deverá ser obedecida a or-
dem decrescente das notas e prio-
rizada a seguinte ordem: profes-
sor da rede pública de ensino, ex-
clusivamente para os cursos de li-
cenciatura e pedagogia destinados
à formação do magistério da edu-
cação básica, se for o caso e se hou-
ver inscritos nessa situação; estu-
dante que tenha cursado o ensino
médio integralmente em escola da
rede pública; estudante que tenha
cursado o ensino médio parcial-

mente em escola da rede pública e
parcialmente em instituição priva-
da na condição de bolsista inte-
gral da respectiva instituição; es-
tudante que tenha cursado o ensi-
no médio parcialmente em escola
da rede pública e parcialmente em
instituição privada na condição de
bolsista parcial da respectiva ins-
tituição ou sem a condição de bol-
sista; estudante que tenha cursa-
do o ensino médio integralmente
em instituição privada na condi-
ção de bolsista integral da respec-
tiva instituição; estudante que te-
nha cursado o ensino médio in-
tegralmente em instituição pri-
vada na condição de bolsista
parcial da respectiva instituição
ou sem a condição de bolsista.

LISTA DE ESPERA - Para
participar da lista de espera do
Prouni, o candidato deverá mani-
festar seu interesse por meio do
Portal Único de Acesso nos dias
26 e 27 de março. A lista de espera
estará disponível na página do
Prouni, também no Portal Único
de Acesso, para consulta pelas ins-
tituições de ensino superior e pe-
los candidatos no dia 1º de abril.

BENEFICIADOS  - Em
2025, o Prouni completa 20 anos,
com mais de 3,4 milhões de estu-
dantes beneficiados. Desses, 2,5
milhões receberam bolsas de estu-

do integrais (100%) e 947 mil
(50%), bolsas parciais, oferecidas
pelo programa para cursos de gra-
duação em instituições privadas.
Atualmente, o programa beneficia
597.989 bolsistas, matriculados
em 1.862 instituições.

Nestas duas décadas, mulhe-
res (56%) e negros (55%) foram mai-
oria entre o público da política. Além
disso, segundo o Censo da Educa-
ção Superior de 2023, ao se analisa-
rem os efeitos do Prouni na taxa de
conclusão de curso superior, verifi-
cou-se que 58% dos participantes
concluíram a graduação. Ao todo,
1,46 milhão de bolsistas concluíram
seus cursos de graduação. Já entre
os estudantes que não participam
do programa, o percentual cai para
36%. Os dados ressaltam o impacto
social do Prouni no acesso e na con-
clusão do ensino superior por parte
de grupos vulnerabilizados.

PROUNI - Criado em 2004
e instituído pela Lei nº 11.096/
2005, o Programa Universidade
Para Todos (Prouni) oferta bolsas
de estudo, integrais e parciais (50%
do valor da mensalidade do cur-
so), em cursos de graduação e
sequenciais de formação espe-
cífica, em instituições de edu-
cação superior privadas. O públi-
co-alvo do programa é o estudan-
te sem diploma de nível superior.

O conhecimento, um
novo caminho para o capital

Rui Cassavia Filho

"Muitos econo-
mistas do passado,
como Adam Smith,
Karl Marx e Alfred
Marshall, já busca-
ram explorar o im-
pacto do capital hu-
mano nos processos
socioeconômicos,
porém não conse-
guiram desenvolver
um modelo analítico
sistemático. No entanto, foi ape-
nas na década de 1960 que a
Teoria do Capital Humano ga-
nhou forma e efetividade. The-
odore Schultz (Prêmio Nobel de
1974) e Gary Becker (Prêmio
Nobel de 1992), ambos da Uni-
versidade de Chicago, desen-
volveram o primeiro modelo eco-
nômico, destacando a educação
como fator crucial no desenvolvi-
mento socioeconômico."

Karl Marx, em sua obra "O
Capital" (1867), apresenta uma
perspectiva crítica sobre o concei-
to de capital humano. Marx argu-
menta que a divisão do trabalho é
utilizada pela classe dominante
para explorar a força de trabalho
assalariada e consolidar o poder
dominante da burguesia. Ele criti-
ca Adam Smith por considerar
suas ideias sobre oferta e deman-
da de mão-de-obra como superfi-
ciais e ideologicamente motivadas
pela classe burguesa. Para Marx,
o investimento em educação é fun-
damental para transformar as re-
lações sociais e empoderar os tra-
balhadores, permitindo-lhes assu-
mir o controle do Estado.

A consolidação do conceito de
capital humano recebeu contribui-
ções significativas ao longo dos anos.
No entanto, foi na década de 1960
que a Teoria do Capital Humano se
consolidou como ramo da economia.
O artigo Investment in Human Ca-
pital: A Theoretical Analysis, publi-
cado por Gary Becker em 1964, mar-
cou um divisor de águas,..."

Hoje, 2025 passados 158 anos
do "Capital" de Marx, estamos na
era da IA - Inteligência Artificial -
que ao longo dos processos de gestão
irão substituir "conversas comuns"
entre os consumidores dos mais
variados serviços e comércios.

Estamos assistindo que o "ce-
lular" substitui com seus inúme-
ros "aplicativos" várias tarefas
expandindo o "e-commerce" extra-
ordinariamente onde as infinitas
possibilidades se tornam reais.

Seu "notebook", operacional
em qualquer lugar garante que o
seu trabalho pode ser desenvolvi-
do em qualquer ambiente que pro-
picia a você, ser humano, capaci-
dade de realizar suas tarefas tran-
quilamente em qualquer ambien-
te, seja no rural, a fazenda, como
no urbano, a cidade.

Se precisa de mais capacida-
de operacional esteja presente no
escritório virtual da empresa em
ambiente real para que você con-
trole sua "máquina de colheita de
soja" ou "sua "máquina de com-
por as estruturas de um veículo
automotor" através de "software"
com precisão e qualidade de pro-
dução melhor que "homens e mu-
lheres" que trabalham na lida e
ainda se "enamoram".

Não precisa se preocupar em
"tirar a carta de motorista" pois
não é preciso mais "saber" dirigir
porque o seu carro ou de sua fa-
mília, além de levá-lo para qual-
quer lugar com segurança, pode-
rá "pular obstáculos, como os bu-
racos por aí, até as tachinhas e
pregos deixados pela polícia,
bem como obstáculos que pode-
rão interceptar seu caminho"
sem piloto ou mero motorista.

Então o natural não será
como Charles Chaplin "aper-
tar os parafusos e porcas na
esteira" em "Tempos Moder-
nos" porque estes não serão
mais apertados pelos traba-
lhadores das fábricas, mas
serão apertados e conferidos
pelas "máquinas - robôs" di-
rigidas por, homem ou mu-
lher" que lhes de a ordem
certa, exata e como fazer atra-
vés do "software" atualizado
permanentemente pelo escri-
tório virtual, talvez na Chi-
na. A "mais valia de Marx"
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não estará mais na
sua capacidade de
produção, mas na
sua capacidade de
"apertar o botão"
certo do seu compu-
tador, celular ou ta-
blet, mesmo no "bai-
le de fim de semana
com seu flerte"; isto
é, o conhecimento
aplicado à produção
de bens e serviços
será necessário para

no momento certo "o movimento
mecânico do humanoide" se apli-
que com eficiência e maestria.

Talvez "educar seu cérebro"
seja conhecer sua linguagem para
formatar uma sentença matemá-
tica possível; seja, ainda, para a
aplicação das leis de Newton ou de
Einstein capazes de controlar a
escassez de bens e produzir outros
bens capazes de sanear as necessi-
dades da vida humana.

Ensinam Guilherme Salm
Duarte, Denise Salm, Dra. Ana
Maria Bencciveni Franzoni, Dra.
Christine Bencciveni Franzoni,
Dra. Inara Antunes Vieira Willer-
ding, em "Tendências estratégicas
na era do conhecimento: O Capi-
tal intelectual e a gestão do conhe-
cimento como diferenciais compe-
titivos" : Nesse contexto, a gestão
do conhecimento tem emergido
como uma ferramenta essencial
para o sucesso estratégico das or-
ganizações, com a capacidade de
adquirir, criar, compartilhar e
aplicar conhecimento de maneira
eficiente e eficaz tornou-se um di-
ferencial competitivo crucial, per-
mitindo que as organizações se
adaptem rapidamente às mudan-
ças e tomem decisões informa-
das"( convibra.org.br).

Esse "conhecimento" só se ad-
quire com educação, dedicação e
perseverança ao acreditar nas infi-
nitas possibilidades de criação do
cérebro e a vontade humana de
melhorar a vida. A vida como ela é ,
com alegria, felicidade e cheia de luz.

"A capacidade de aprender,
inovar e se adaptar é o diferencial
competitivo que sustenta a pros-
peridade e o sucesso organizacio-
nal em um mundo caracterizado
por mudanças constantes. As or-
ganizações que compreendem e
aplicam esses princípios estão mais
bem preparadas para enfrentar os
desafios e colher as oportunida-
des oferecidas pela economia ba-
seada no conhecimento."

Aqui, nesta "terrinha", o viés
do valor monetário e financeiro
pelo valor abstrato e intelectual do
conhecimento; é o caminho: um
viés do desenvolvimento susten-
tável urbano e humano.

Criar conhecimento é criar
um valor inimaginável e incalcu-
lável à civilização humana.

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária-Urbs

Cena do desnho animado "Os Jetsons" de 1970
"De volta ao futuro!

OOOOORPLANARPLANARPLANARPLANARPLANA

Sanção do Paten traz benefícios para
os setores energético e agropecuário

O Governo Federal sancionou
o Programa de Aceleração da Tran-
sição Energética (Paten), consoli-
dando um importante passo para
a descarbonização e o avanço sus-
tentável do Brasil. Publicada no
Diário Oficial da última quinta-fei-
ra, 23, a nova legislação traz sig-
nificativos benefícios para os seto-
res energético e agropecuário, com
destaque para a criação do Fundo
Verde, que será administrado pelo
BNDES e destinado ao financia-
mento de projetos sustentáveis.

Representando mais de 12 mil

produtores de cana-de-açúcar, por
meio de 35 associações, a Orplana
(Organização de Associações de
Produtores de Cana do Brasil) co-
memora a aprovação da medi-
da e enaltece a inclusão dos pe-
quenos e médios produtores
rurais como beneficiários diretos.

"Esse reconhecimento conso-
lida os produtores como fornece-
dores essenciais de matéria-prima
para biocombustíveis, fortalecen-
do seu papel estratégico na cadeia
de energia limpa e na construção
de um futuro mais sustentável

para o Brasil", ressalta o CEO da
Orplana, José Guilherme Noguei-
ra. A Organização destaca o em-
penho da deputada federal Marus-
sa Boldrin, relatora do projeto de
lei, que garantiu que os produto-
res rurais fossem contemplados no
Paten. "Graças ao trabalho incan-
sável da deputada, o Paten não só
incentiva a modernização tecno-
lógica e a sustentabilidade no cam-
po, como também amplia as opor-
tunidades de financiamento com
custos reduzidos para nossos pro-
dutores", afirma Nogueira.

Com a implementação do
Paten, a expectativa é de avan-
ços significativos para o agro-
negócio brasileiro, incluindo
maior acesso a financiamentos,
inovação tecnológica e integra-
ção às ca d e i a s  p r o d u t i v a s
verdes. "Além de posicionar o
agronegócio nacional como lí-
der global em práticas sus-
tentáveis e competitivas, essa
conquista reafirma o compro-
misso do Brasil com a susten-
tabilidade e a transição ener-
gética", conclui Nogueira.
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família. A rotina corrida da fa-
mília precisa de receitas que fi-
quem prontas com pouco tempo
de preparo, mas sem perder o sa-
bor. A receitinha de hoje será:

*CHAPATI INTEGRAL
(PÃO INDIANO)*
Ingredientes:
-1 xícara (chá) de farinha de

trigo integral
-½ colher (chá) de sal
-1 colher (sopa) de óleo
-½ xícara (chá) de água
-farinha de trigo para polvilhar.

Modo de preparo:
Numa tigela grande, misture

a farinha de trigo integral com o
sal. Regue com metade da água e
misture com a mão, até formar
uma farofa grossa.

Adicione o óleo e misture com
as pontas dos dedos.

Aos poucos, junte o restante
da água, sovando a massa com a
mão. Aperte, amasse, estique e
amasse novamente, dentro da ti-
gela, por cerca de 5 minutos, até
atingir uma textura macia e elás-
tica. Se preferir sovar na bancada,
polvilhe a superfície com uma ca-
mada bem fina de farinha de tri-

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

VAMOS MOSTRAR A FORÇA DA TORCIDA
Daniel Campo

Olá amigos estamos aqui
novamente para bater um papo
com vocês campeonato Paulis-
ta já está pegando fogo o XV
está invicto começamos muito
bem a competição com uma

Danilo Telles é Jornalista
dos veículos: TV Metropoli-

tana de Piracicaba | Rádio
Educadora Piracicaba |

Jovem Pan Piracicaba 103,1
FM | Piracicaba Agora

‘SAÚDE EMOCIONAL PARA PROFESSORES E INCLUSÃO

ESCOLAR’ SERÁ REALIZADA NO INSTITUTO PECEGE
Danilo Telles

No próximo dia 15 de feve-
reiro, o Projeto Samuel em par-
ceria com o Instituto Pecege e a

equipe cascuda e bem interes-
sante nesse começo de tempo-
rada empatamos no meio de se-
mana contra o Capivariano em
Capivari e já começamos mos-
trar alguns pontos fracos Cla-
ro nenhuma equipe perfeita
nesse planeta e nós aqui não
somos diferentes vai  chegar
uma hora que vamos perder
enquanto conseguimos adiar
isto melhor com certeza e ar-
rancamos um empate fora de
casa e estamos na liderança
ainda e neste sábado enfren-
taremos o Grêmio Prudente
equipe  exper iente  está  de

Ronaldo Ducatti: Professor
na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoPro-
fessor na IPOG - Instituto de
Pós-Graduação e Graduação,

Mediador na MBA USP/
EsalqMediador na MBA USP/
Esalq, Mediador Senior na
PecegeMediador Senior na

Pecege, Customer Experien-
ce Development Manager, na
Ciao Telecom Inc. e narrador
"emoção" da equipe "Passe
de Letra" nas transmissões

dos jogos do XV de Piracicaba.

XV DE PIRACICABA INVICTO

go. Mas evite juntar mais farinha
na massa. Ela fica bem molenga
inicialmente e, à medida que va-
mos sovando, ela fica no ponto.

Modele a massa numa bola
e embale com filme (ou cubra
com um pano) e deixe descan-
sar por 10 minutos - esse des-
canso relaxa o glúten e faz o
pão inflar com mais facilidade.

Polvilhe uma bancada de tra-
balho com farinha de trigo e faça
um rolinho com a massa. Com
uma faca (ou espátula) divida em
10 porções. Enrole com as mãos
cada pedaço, como se fosse um
brigadeiro. Abra a bolinha com
o rolo de macarrão, até formar
um disco fino - se a massa co-
meçar a grudar no rolo ou na
bancada polvilhe mais farinha.

Enquanto abre os discos, aque-
ça uma frigideira (pode ser de inox
ou ferro) em fogo médio, sem un-
tar. Quando estiver quente, colo-
que o disco de massa e deixe o pão
assar por cerca de 20 a 30 segun-
dos, até começar a formar bolhas.
Vire o pão e deixe por mais 15 se-
gundos na frigideira. Enquanto
isso acenda outra boca do fogão.

Tire o pão da frigideira com
uma pinça e coloque diretamente
na chama da outra boca do fogão
para inflar e chamuscar levemen-
te. Transfira o pão para um prato
e repita com o os outros discos.
Você também pode finalizar os
chapatis na frigideira, basta
deixar cozinhar por mais tempo
depois de virar.

Sirva a seguir.
OBS: Para manter os pãezi-

nhos macios, conserve num saco
plástico por até 3 dias.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

prudente que vende duas der-
rotas consecutivas, ou seja, vem
babando para cima da gente lá
na equipe deles tem ex-jogado-
res nossos Vinícius Alves, Vic-
tor Braga, Júnior Sergipano,
Caio Mancha e com certeza ire-
mos homenagear esses jogado-
res no Barão lógico pelo lado
negativo, pois agora são adver-
sários nossos já ajudaram mui-
to no ano passado, porém ago-
ra é contra a gente vêm baban-
do em cima da gente querendo
se reabilitar no campeonato.

Acredito que o público
vai ser ótimo no horário bom

para a prática do futebol que
às 18 horas do sábado é es-
perado pelo menos cinco mil
pessoas no Barão, estive no
jogo passado no Barão e pelo
que pude acompanhar a tor-
cida gostou bastante do que
v i u ,  n ã o  é  p o r q u e  g a n h o u ,
mas  qual idade dos  jogado-
r e s  e  p e l a  r a ç a  a  g e n t e
p o d e  a t é  p e r der, mas quan-
do os jogadores doam a vida
no campo o torcedor sabe re-
conhecer. Um grande abraço a
toda equipe passe de letra no
qual fazemos parte e ao nos-
so torcedor nós vemos lá.

Ong Gaia+ realizarão gratuita-
mente, das 8h às 12h30, o even-
to 'Saúde Emocional para Pro-
fessores e Inclusão Escolar' -
que será composto por uma
palestra com Rodrigo Rus-
chel da Ong Gaia+, seguido
por um painel especial  com
especialistas sobre desafios e
estratégias  de inclusão de
autistas dentro das escolas.

De acordo com Adriano
Turini, o Projeto Samuel nas-
c e u  p a r a  a j u d a r  g r a t u i t a -
mente  famí l ias  e  cr ianças
com transtorno do espectro
autista -  TEA, TDAH, TOD,

TDL, incluindo atendimen-
tos em especialidades que o
SUS de Piracicaba não aten-
de, como Neurologista e Psi-
quiatra  Infant i l .  O  evento
'Saúde Emocional para Pro-
fessores e Inclusão Escolar',
será realizado no Anfiteatro
do Instituto Pecege com va-
gas l imitadas,  sujeitas à lo-
tação máxima. Mais infor-
mações por meio do e-mail:
pecegesocial@pecege.com,
também no site da Ong Gaia+
https://gaiamais.org/ ou di-
retamente pelo (Whatsapp):
(19) 99776-9905.

SERVIÇO:
Palestra: Saúde Emocio-
nal para Professores e In-
clusão Escolar, e Painel
sobre Inclusão de Autis-
tas nas Escolas
Data: 15/02/2025
Horário: 8h30 às 12h30
Local: Anfiteatro Pecege
- Rua Cezira Giovanoni
Moretti, 580 - Piracicaba.
Parque Tecnológico
Evento: Gratuito com
vagas limitadas.
Informações:
(19) 99776-9905

Ah, o Nhô Quim! Três roda-
das no Campeonato Paulista da
Série A2 e estamos invictos! Então

amigos, parece que a fórmula má-
gica para começar bem uma tem-
porada é combinar bons jogado-
res, raça e aquela pitadinha de sor-
te que só quem veste o manto alvi-
negro conhece.

Na estreia, uma vitória fora
de casa contra o Oeste. Campo
adversário, torcida contrária e
aquele clima de pressão que nós,
piracicabanos, adoramos superar.
O Nhô Quim foi lá, jogou com ação
e frieza, e garantiu os primeiros
três pontos, deixando a torcida
alvinegra feliz da vida. Uma boa
vitória, daquelas que faz valer cada
minuto do torcedor ligado na
transmissão da TV Metropolitana
com a equipe Passe de Letra.

Na segunda rodada, o Barão
da Serra Negra o torcedor ainda
meio tímido compareceu e incenti-
vou o time, recebendo a equipe do

Linense e mostrou que em casa,
quem manda é o XV.

Na terceira rodada, mais um
desafio fora de casa, e o resulta-
do? Um empate contra o Capivari-
ano, com sabor de superação. Jogo
truncado, adversário complicado,
mas a equipe mostrou garra para
segurar o resultado e trazer mais
um pontinho importante na baga-
gem, seguindo ali, no topo da ta-
bela, com moral e querendo mais.

E o que falar dos jogadores?
Parecem ter incorporado o espíri-
to de um velho ditado da cidade:
"Não se brinca com quem tem his-
tória". A defesa está sólida como
o cimento da ponte do Miran-
te, o meio-campo tem mais cri-
atividade do que as barracas de
pastel da feira, e o ataque?
Bom, o ataque vai remando como
os barcos no Rio Piracicaba.

Agora, não vamos nos empol-
gar demais, né? A A2 é traiçoeira,
e, como todo piracicabano sabe, o
caminho é longo - mas, se conti-
nuar assim, dá pra sonhar. E so-
nhar grande! Vamos para a pró-
xima rodada mais confiante, mas
sem perder a humildade que só
quem come coxinha de boteco an-
tes do jogo entende.

Então, torcedor, já sabe:
lave a camisa, encha o peito de
orgulho e siga acreditando.
Esse XV tá com cara de que vai
dar trabalho para os adversá-
rios. E, se continuar assim,
pode alimentar a cada rodada o
sonho da Série A1 do paulista.

Avante, XV, vamos lá lo-
tar o Barão! Porque, aqui em
Piracicaba,  o sonho nunca
morre, e o coração alvinegro
sempre bate mais forte.

Luiz Franco

NÃO PARAR, PRA NÃO PERDER O EMBALO

O título da nossa coluna des-
te final de semana faz referência à
Primeira Lei de Newton, também
conhecida como o princípio da
inércia, a qual afirma que todos
os corpos tendem a permanecerem
em seus estados atuais, ou seja, se
parados permanecem imóveis, se
em movimento tendem a continu-

ar neste estado. Assim sendo,
como bons cumpridores das leis
que somos as atividades da bola
oval não param em lugar nenhum,
seja nas terras do Tio Sam, sob
"nova direção", seja em terras
do nosso Brasil varonil.

No berço do FA, a temporada
2024/2025 caminha para a sua
reta final decidindo os campeões
divisionais que seguirão rumo à
disputa para definir quem serão
os dois grandes campeões da Con-
ferência a garantirem vaga na
grande final do campeonato nor-
te-americano de FA. O indefectí-
vel Super Bowl, que acontecerá no
próximo dia 09 de fevereiro, na
casa do New Orleans Saints, o
"Caesars Superdome", um está-
dio coberto com capacidade
para 83.000 espectadores. E no
terceiro maior mercado mundial

da futbola, sim, nosso Brasil bra-
sileiro, terra de Nosso Senhor nas
palavras do imortal Ary Barro-
so, o maior campeonato regio-
nal de FA, organizado pela
SPFL (São Paulo Football Lea-
gue), já tem data pra começar:
segunda quinzena de março, com
a participação de 25 equipes do
Estado de São Paulo, distribuídas
em três Séries denominadas Prata
(para as equipes em formação),
Ouro (para as equipes já estru-
turadas) e Diamante (para as
equipes estabelecidas e de mai-
or experiência em competições).

Para os entusiastas deste
emocionante esporte, onde força,
inteligência e estratégia se unem
para resultarem num espetáculo
de técnica e atleticidade, não po-
deria haver melhor notícia, pois a
NFL mal terminará e a SPFL já

tomará conta do primeiro semes-
tre para, em seguida os torneios
regionais (como a Taça 9 de Julho e a
Pick Six, só pra mencionar as compe-
tições de SP) ocuparem a agenda do
segundo semestre e, finalmente, na
sequência, a NFL retorne com toda a
sua energia a partir de setembro com
o tradicional jogo do Kick Off, onde
as equipes que protagonizaram o
Super Bowl da temporada anteri-
or, se enfrentam dando início à
nova temporada regular.

Constante movimento para
não ceder à inércia, pois já dizia o
velho ditado "ferramenta que fica
parada, enferruja"; e com toda
esta movimentação e disposição,
tanto de dirigentes, quanto de atle-
tas, o FA estará trazendo entrete-
nimento o ano inteiro, seja aqui o
no exterior, para curiosos, apaixo-
nados e fanáticos pela bola oval.

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola

de Educação Física do
Exército e integrante da

Diretoria Executiva do
Piracicaba Cane Cutters.

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

JORNADAS
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
E  a  j o r n a d a  d o  N h ô

Quim no campeonato paulis-
ta da A2 começou.

No primeiro jogo em Barue-
ri contra o itinerante Oeste uma
vitória que mesmo o time mor-
rendo fisicamente no segundo
tempo, mostrou bons predica-
dos, um alento após tantos anos
com equipes formadas sempre por
apostas que nunca vingaram e jo-
gadores abaixo do nível técnico
exigido para uma A2!

Evidente que o horário
marcado pela federação paulis-
ta foi um erro rotundo, uma
quarta-feira 10 horas da manhã
é um acinte ao bom senso, mas o
que esperar de cartolas que nunca
prezaram por bom senso?

Já em sua segunda partida, a
primeira em casa, contra o tradi-
cional C. A. Linense a vitória pelo
placar de 2x0 poderia ser ainda mai-
or. Mas a verdade é que o elenco con-
tinua criando entrosamento e mesmo
com um homem a mais durante
todo o segundo tempo, o XV con-
trolou o jogo da forma que quis.

Destaque para o goleiro do
Elefante da Noroeste que fez defe-
sas espetaculares salvando a equi-
pe de Lins de uma derrota maior!

 Nessa quarta-feira passada o
alvinegro foi até a cidade de Capi-
vari e conquistou um empate frente
a boa equipe do Capivariano, no
estádio Carlos Colnaghi pelo pla-
car de 1x1. Estivemos lá fazendo a
transmissão pela rádio e TV Me-
tropolitana, um empate fora de
casa sempre é um bom resultado,
mas da forma que a equipe do téc-
nico Élio Sizenando fez valer o
mando de campo e procurou se
impor, o time de Moisés Egert só
tem a comemorar.

Nesses três jogos ficou eviden-
te que a equipe piracicabana está
com um bom elenco e tem tudo
para buscar o acesso esse ano,
durante o andamento do campeo-

nato com certeza tem muito a me-
lhorar, jogadores como Igor Bolt,
Mauricio Oliveira, Salatiel, Evân-
derson e Osman (que ainda não
está na sua melhor forma), são
diferenciados para essa divisão.

O que me preocupa é numa
falta de Salatiel, jogador que se
mostra indispensável, pelo me-
nos por enquanto no esquema
de Moisés, como o time se com-
portará, acredito que ainda te-
nha que se buscar um substi-
tuto em caso de força maior!

Veremos o que nos reserva
o próximo jogo, contra o Grê-
mio Prudente, dirigido pelo
bom e experiente Sérgio Gue-
des. Lembrar também que é
uma equipe com alguns velhos
conhecidos do torcedor quinzis-
ta, casos de Junior Sergipano,
Vitor Braga e Vinicius Alves!

Bom, após esse resumo do iní-
cio da jornada quinzista, cumpre
relatar o fim de outra jornada,
uma jornada longa e produtiva
que impacta a história da cidade
de Piracicaba, da rádio e comuni-
cação piracicabana.

Com o falecimento aos 92
anos de João Batista Belinaso
Neto, o Léo Batista, fecha-se
praticamente uma época de
ouro do rádio piracicabano!

A extinção da antiga PRD-6,
a rádio Difusora AM já foi um
choque pela tradição e nome que
por 90 anos foi a líder de audiên-
cia em toda região. Nomes como o
do próprio Léo Batista, Benê Mar-
ques, Carlos Cantareli, Arthêmio
de Lello, Edson Rontani, Francis-
co Milani, Ary Pedroso, Gil Gomes
(sim, aquele, mas como narrador
de futebol), Erotides Gil, Jamil Netto,
Gerson Mendes, Roberto Morais,
Fernando Lopes e tantos outros
que nessa página não caberia.

Léo que muito novo chegou a
Piracicaba teve a chance de trans-
mitir a final da Copa de 50 pela
Difusora no Maracanã, mas quem
conhece os perrengues das trans-
missões ao vivo e principalmente de
como eram os problemas de antiga-
mente vai entender a sua decepção.
Não conseguiram achar a linha
telefônica no emaranhado de fios
e ele não conseguiu entrar no ar.

Conta-se que sua entrada na
rádio Globo, após sair da Difuso-
ra deu-se pela ajuda do antigo
ponta-direita do XV, Santo Cristo,
que conhecia a diretoria da rádio
e indicou o garoto que procurava
uma nova casa. A partir daí todos
conhecem a história que ele escre-
veu no jornalismo nacional!
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ESTESTESTESTESTAÇÃO COM MUITAÇÃO COM MUITAÇÃO COM MUITAÇÃO COM MUITAÇÃO COM MUITA HISTÓRIAA HISTÓRIAA HISTÓRIAA HISTÓRIAA HISTÓRIA
Em 1869, foi constituída por fazendeiros do Vale do Paraí-
ba a "Estrada de Ferro do Norte' que abriu o primeiro trecho
saindo de São Paulo.
Na cidade turística de Cachoeira Paulista, já em 1877, acon-
teceu o encontro com a "EF. Dom Pedro II", que vinha do Rio
de Janeiro e pertencia ao Governo Imperial.
Em 1889, com a queda do Império, a "EF. Dom Pedro II"
passou a se chamar "EF. Central do Brasil" que incorporou a
já falida "EF. do Norte".  Depois a 'Central' foi absorvida
pela "Rede Ferroviária Federal" a qual, com tamanha in-
competência do governo federal, acabou sumindo do mapa!

Vista lateral da antiga Estação de Cachoeira Paulista (SP).

AAAAATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS DE SERTÃOZINHOOS DE SERTÃOZINHOOS DE SERTÃOZINHOOS DE SERTÃOZINHOOS DE SERTÃOZINHO
O Município Turístico de Sertãozinho, na região de Ribeirão

Preto, está à sua espera de braços abertos.  Toda a sua história
pode ser apreciada nos diversos patrimônios espalhados pela
cidade, preservando as suas tradições culturais. Sertãozinho se
destaca no turismo de negócios com eventos internacionais. Tem
outros filões no turismo religioso e turismo rural.

Um eficiente Conselho Municipal de Turismo está atento para
o bom serviço de receptivo local. O Museu da Cidade e Centro de
Memória são abrigados em prédio tombado.

Há o Parque Ecológico e de Lazer com diversão garantida em
praia artificial, piscina, pedalinhos e a Escola de Educação Ambi-
ental com horta orgânica e plantas ornamentais.

A Praça 21 de Abril, seu marco zero, é visita obrigatória.
Conheça Sertãozinho.

Museu das Cidade, em Sertãozinho (SP).

MUSEU DA IMIGRAÇÃOMUSEU DA IMIGRAÇÃOMUSEU DA IMIGRAÇÃOMUSEU DA IMIGRAÇÃOMUSEU DA IMIGRAÇÃO
Desde 2011, o Museu da Imigração, na capital paulista, foi

integrado no prédio da Hospedaria dos Imigrantes com o objeti-
vo de preservar a memória das comunidades de imigrantes.

Eles chegavam ao Brasil e se estabeleciam no Estado de
São Paulo. O acervo e o edifício da Hospedaria dos Imigrantes
formam um conjunto de fundamental importância para a história
da imigração no Brasil, localizados na rua Visconde de Parnaíba,
1316.  Aberto de terça a sábado da 9h às 17h e aos domingos
das 10h às 17h (11) 2692-1866.

Visita interessante para todos e obrigatória para os descen-
dentes. Entre os documentos do acervo, estão livros de registros
de imigrantes, listas de bordo, livros de matrículas de imigrantes
e álbuns contendo fotografias de núcleos coloniais.

Museu da Imigração, em São Paulo.

ooOoo

EM CEM CEM CEM CEM CAAAAACHOEIRA PCHOEIRA PCHOEIRA PCHOEIRA PCHOEIRA PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA
A 'EF. Dom Pedro II' chegou a Cachoeira Paulista em 1875,

abrindo a estação para servir ao terminal navegável do Rio Para-
íba.  A cidade era parada obrigatória, pois dali até o Rio de Janeiro
era uma bitola, e até São Paulo a bitola era outra, portanto com a
indispensável baldeação.

Num domingo, em 8 de julho de 1877, dez mil pessoas rece-
beram na Estação do Brás, em São Paulo, a chegada de 500
passageiros da viagem inaugural Rio-São Paulo, em dois trens e
quinze carros.

Eles tinham partido do Rio de Janeiro com festas, discursos,
hinos e rojões, festas que se repetiam em cada estação do per-
curso, embora o comboio não tenha parado em nenhuma delas.

Parou, apenas, em Cachoeira Paulista, cuja estação está tom-
bada pelo Condephaat.

A velha Estação do Brás. (SP).

ooOoo

PPPPPLALALALALATINATINATINATINATINA

O que há de tão especial
nesse metal brilhante?

Ricardo Frias Caruso

A platina é cobiçada por sua
raridade, resiliência e versatilida-
de. Sua escassez torna o metal no-
bre exclusivo e valioso, enquanto
sua resistência à corrosão e capa-
cidade de suportar condições ex-
tremas o tornam ideal para várias
indústrias. Se frases como "status
de platina" e "tornando-se plati-
na" forem verdadeiras, o metal
precioso é o melhor e o pior de toda
a terra. Mas quão elite é a platina
na verdade, particularmente quan-
do comparada com seu melhor
amigo-inimigo,  o ouro?

Vamos dar uma olhada
mais de perto no metal brilhan-
te e como ele se compara ao seu
equivalente dourado.

O que é platina?
A platina, classificada como

um elemento químico com o sím-
bolo Pt e número atômico 78, é um
metal raro e brilhante.

Sua identidade como uma
substância de platina pura, defi-
nida por seu arranjo único de áto-
mos de platina, é caracterizada por
traços excepcionais: densidade
notável, excelente resistência à cor-
rosão e um ponto de fusão excep-
cionalmente alto. Esses atributos
inerentes tornam a platina indis-
pensável em diversas indústrias.

Descobrindo a Platina
William Hyde Wollaston e

Smithson Tennant, ambos quí-
micos renomados do final do
século XVIII e início do século
XIX, fizeram contribuições no-
táveis ao campo da química re-
lacionada à platina e suas rea-
ções com certos ácidos. Wollas-
ton é conhecido por desenvol-
ver um método para dissolver
platina em água régia, uma
mistura potente de ácidos nítri-
co e clorídrico. Essa conquista
foi significativa porque a plati-
na é altamente resistente a rea-
ções químicas, mas a água ré-
gia podia dissolvê-la. Essa des-
coberta permitiu uma análise e
processamento mais aprofun-
dados da platina, eventualmen-
te levando ao desenvolvimento
da platina maleável.

Tennant, em colaboração
com Wollaston, conduziu uma
extensa pesquisa sobre metais
do grupo da platina, incluindo
suas interações com ácidos.
Seus esforços combinados en-
volveram a análise de vários
minérios e resíduos de platina,
o que levou à identificação e
caracterização de vários novos
elementos dentro do grupo da
platina, como irídio e ósmio.
Essas descobertas foram possí-
veis por meio das reações des-
ses metais com ácidos e subse-
quente análise química.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.

57.050.341/000** N° 20450400001005 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  78552
474.707.818-** N° 10404300001005de Inscrição como Cli-
ente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  78489
21.297.984/0001-** N° 20321700001000 de Inscrição
como Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr  78570

Platina vs. Ouro
A platina é um elemento quí-

mico natural que, na verdade, é
cerca de 30 vezes mais raro que o
ouro, de acordo com Jenny Luker,
presidente da Platinum Guild In-
ternational USA (PGI), uma orga-
nização de marketing para a in-
dústria de joias de platina.

"Se toda a platina já minera-
da fosse derretida e despejada em
uma piscina olímpica, a platina
mal chegaria aos seus tornozelos.
O ouro, no entanto, encheria três
piscinas", ela explica por e-mail. Na
verdade, é o menos comum de to-
dos os metais preciosos populares.

Características visuais
Na aparência, o metal de pla-

tina é branco-prateado e brilhan-
te. Por ser tão parecido com o ouro
branco, a distinção pode ser con-
fusa para o olho destreinado.

 "Ouro branco é, na verdade,
ouro amarelo que foi misturado
com outros metais e então banha-
do com ródio para parecer mais
branco uma máscara branca que
revelará um tom amarelo com o
tempo", diz Luker. "A platina, por
outro lado, manterá sua cor natu-
ralmente branca."

Isso não quer dizer que não
mudará nada, no entanto. "Se você
olhar atentamente para uma peça
de joia de platina muito querida,
notará um acabamento acetinado
na superfície que se desenvolveu
ao longo do tempo. Essa mudança
na textura é conhecida como 'páti-
na'", explica Luker. Muitos aficio-
nados por platina realmente dese-
jam essa mudança na aparência

Durabilidade
A platina também é mais du-

rável que o ouro, o que é um dos
motivos pelos quais ela costuma
ser o metal escolhido para anéis
de noivado (os pinos de ouro são
mais propensos a quebrar do que
os de platina). Infelizmente, todos
esses atributos deram à platina um
preço tradicionalmente mais alto
que o do ouro, embora a diferença
de preço atual seja significativa.

No momento, o preço por
onça de platina é, na verdade,
menor do que o do ouro. o preço
da platina em janeiro de 2025 de
US$ 938,00 por onça. Já o ouro
de US$ 2.699,00 por onça.

Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Escola
Politécnica-USP), joa-
lheiro e  empresário
rfcaruso@hotmail.com

Ilustração
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Sincop abre comemorações
dos 75 anos de sua fundação
"A união e o fortalecimento da nossa classe, além da capacitação constante,
são nossos objetivos perseguidos diariamente", afirma o presidente Ravelli

O Sindicato dos Contabilis-
tas de Piracicaba e Região - Sin-
cop abr iu  as  comemorações
d o s  7 5  a n o s  d e  f u n d a ç ã o
d a  e n t i d a d e ,  a  s e x t a - f e i r a
(24).  O presidente Fabiano
R a v e l l i ,  o  v i c e - p r e s i d e n t e
Charles Semml e r ,  o s  m e m -
b r o s  d a  D i r e t o r i a ,  C o n s e -
l h e i r o s  e  a m i g o s  c o n v i -
d a d o s ,  r e c e p c i o n a r a m  a
Pres idente  do  Fundo Soc i -
a l  d e  S o l i d a r i e d a d e  e  p r i -
meira-dama do  munic ípio ,
Valkiria Callovi, em um café da
manhã festivo.  O encontro
marcou a abertura de ativida-
des do ano de 2025 em come-
moração aos 75 anos da enti-
dade. "É uma honra tão gran-
de que até fico emocionado em
estar presidente desta entida-
de nesta ocasião dos 75 anos
do Sincop. A união e o forta-
lecimento da nossa classe,
além da capacitação constan-
te, são nossos objetivos per-
seguidos diar iamente, para
nos mantermos como eficientes
prestadores de serviços para o
bem da comunidade",  desta-
ca o presidente do Sincop,
Fabiano Ravelli.

Durante o evento, foram
apresentados aos convida-

dos,  todas as ações sociais
que fazem parte da rotina do
Sincop, como a coleta perma-
nente de alimentos, roupas e
fraldas, tanto em doações es-
pontâneas ou em eventos re-
alizados na sede. Parcerias,
recentemente firmadas, com
as  ent idades  ass is tencia is
A b e l h i n h a s  V o l u n t á r i a s
(para arrecadação de emba-
lagens longa-vida) e as Ami-
gas da Onça (arrecadação de
tampinhas plásticas). Parce-
ria com a Receita Federal,
com o CMDCA -  Conselho
Municipal  da Criança e do
Adolescente, com o Conselho
Municipal do Idoso, com a
Secretaria Municipal de As-
sistência e Desenvolvimento
Social e Fundo Social de So-
lidariedade, para a campa-
nha anual focada em ampli-
ar as arrecadações ao Fum-
deca (Fundo Municipal  da
Criança e do Adolescente) e
ao Fundo do Idoso, por meio
da destinação de imposto de
renda. Também foram desta-
cados os contabilistas e con-
tadores desenvolvendo tra-
balhos voluntários por meio
de diversas instituições pú-
blicas (como o Conselho do

Contribuinte que conta com
participação de Fabiano Ra-
velli, Reginaldo Cirelli e Vâ-
nia Marques -  membros da
D i r e t o r i a ,  H e r m e n e g i l d o
Vendemiatt i  -  Conselheiro
consultivo e ex-presidente e
o associado Marcos Teixeira)
e por atuações no terceiro
setor. "Nós precisamos mui-
to de parceiros como o Sin-
cop para reforçar as ações
em benefício dos mais neces-
sitados do município. Agra-
decemos pelas arrecadações
permanentes e contamos com
o Sincop para futuras ações
conjuntas",  destacou Valki-
ria Callovi.  Além das ações
sociais,  o Sincop tem como
objetivo principal oferecer
s u p o r t e  a o  t r a b a l h a d o r  e
empresário contábil associa-
do, por meio de prestação de
serviços de regularização do-
cumentária, assessoria jurí-
dica,  consultoria,  capacita-
ção e qualificação profissio-
nal.  "O Sincop é a casa do
contador de Piracicaba e re-
gião. Estamos felizes em co-
memorar esses 75 anos pres-
tando serviços para a nossa
classe e ainda colaborando
com a sociedade por meio

d a s  a ç õ e s  a s s i s t e n c i a i s " ,
destaca  Char les  Semmler ,
vice-presidente do Sincop.

HISTÓRICO - A funda-
ção do Sincop ocorreu em 21 de
janeiro de 1950, inicialmente
instituída como Associação dos
Contabilistas de Piracicaba. Em
27 de janeiro de 1961 passou a
denominar-se Sindicato dos
Contabilistas de Piracicaba e
Região atendendo 22 municípi-
os: Piracicaba, Águas de São
Pedro,  Anhembi,  Capivari ,
Charqueada, Cordeirópolis, Co-
rumbataí, Elias Fausto, Ipeú-
na, Iracemápolis, Mombuca,
Pereiras, Rafard, Rio Claro, Rio
das Pedras, Saltinho, Santa
Gertrudes, Santa Maria da Ser-
ra, Santa Rosa do Viterbo, São
Pedro, Tietê e Torrinha.

Atualmente está situado na
Rua Pasqual Guerrini, 55, Bair-
ro Castelinho em Piracicaba. A
sede própria, inaugurada em
2012, foi construída especial-
mente para atender às necessi-
dades dos associados e parcei-
ros com espaços climatizados,
salas multiuso, auditório com
capacidade para mais de 170
pessoas, salão social para até
160 pessoas e estacionamento.

Diretoria Executiva 2024-2026
Presidente: Fabiano Ravelli

Vice-Presidente: Charles Semmler
Diretor Administrativo: Reginaldo Antonio Cirelli

Vice-Diretor Administrativo: Luiz Ângelo Sabbadin
Diretora Financeira: Vânia Margarete Crispim Marques

Vice-Diretor Financeiro: Sérgio Valdir Canale
Diretora de Cultura e Eventos: Luciana Menuzzi Geraldi
Vice-Diretor de Cultura e Eventos: Silvino José Hummel

Suplentes de Diretoria Executiva:
Breno Brossi
Pedro Cruz

Marcelo Galhardo Dressano
Andre Cillo

Conselho Fiscal Efetivo:
Admir Aguiar Godoy
Márcio Cesar Odas
Jorge Luiz Morete

Conselho Fiscal Suplentes:
Cecilia H. dos Santos Rodrigues
Juliano Damas da Silva Cardoso

Everaldo Aparecido Penzani

Conselho Consultivo:
Adalberto Barrichello
Edmur Clovis Granato
Luiz Antônio Balaminut

Jose Aref Sabbagh Esteves
Josefa Antonio Polizel Pais
Edmir Bernardino Valente
Hermenegildo Vendemiatti
Luis Carlos Marin Giusti
André Roberto Messias

Danilo Lucas Coimbra Vendemiatti

Delegação Federativa:
Efetiva: Fabiano Ravelli

Suplente: Charles Semmler

Adjunto da Receita Federal em Piracicaba, Marcos
Vinícius Beltrame, Delegado da Receita Federal em
Piracicaba Antonio José Furlan e Fabiano Ravelli

Fabiano Ravelli e Valkiria Fabiano Ravelli Gabriel e Fabiano Ravelli

Presidente do Sincop, Fabiano Ravelli, Presidente do
Fundo Social de Solidariedade de Piracicaba, Valkiria
Callovi e vice-presidente do Sincop, Charles Semmler

Vanessa e Fabiano Ravelli, Valkiria Callovi

Vânia Marques, Diretora do Sincop, Vanessa e Fabiano Ravelli, Josefa Polizel, Conselheira do
Sincop, Luciana Geraldi, Diretora do Sincop e Charles Semmler, vice-presidente do Sincop

Todos os participantes do evento de ontem na sede da entidade
Os ex-presidentes do Sincop Luis Antonio Balaminut, Josefa Polizel, Edmir Valente, Herme-
negildo (Dinho) Vendemiatti, Luis Carlos Marin Giusti, Andre Messias e Danilo Vendemiatti


